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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 057, DE 10 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de anexos 
referentes à Resolução emitida. 

 
 A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), no uso de suas atribuições 
legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 26/04/2022 
e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.007580/2021-70; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração dos anexos referentes à Resolução CAMEN/PREG nº 001 DE 05 
DE JANEIRO DE 2022, no que cerne ao projeto pedagógico do Curso de LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS, do Centro de Ciências da Natureza – CCN, do Câmpus Ministro Petrônio Portella – CMPP, 
desta Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 10 de maio de 2022. 

 
Profa. Ana Beatriz Sousa Gomes 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação/UFPI 
Presidente da Câmara de Ensino de Graduação  

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 
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AJUSTE 01 

Na parte dos Elementos pré-textuais, na página VII, onde se lê o seguinte quadro: 

DETALHAMENTO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

OBRIGATÓRIA 
CRÉDITOS 

Disciplinas Obrigatórias*  2355 157 

Disciplinas Optativas 120 8 

Atividade de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) 

120 8 

Atividade de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório 

405 27 

Atividades Curriculares de Extensão (ACE)  350 - 

Atividades Complementares (AC) 200 - 

TOTAL 3550 200 

*Inclui Prática como Componente Curricular – PCC (405h). 

 

Leia-se: 

DETALHAMENTO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

OBRIGATÓRIA 
CRÉDITOS 

Disciplinas Obrigatórias*  2400 160 

Disciplinas Optativas 120 8 

Atividade de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) 

60 4 

Atividade de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório 

405 27 

Atividades Curriculares de Extensão (ACE)  365 - 

Atividades Complementares (AC) 200 - 

TOTAL 3550 199 

*Inclui Prática como Componente Curricular – PCC (405h). 

 

Considerações sobre o AJUSTE 01: 

- Este quadro sintetiza os principais ajustes do PPC. Para atender a carga horária mínima 

de 10% nas Atividades Curriculares de Extensão – ACE (antes com 350h e agora com 

365h), o NDE e o Colegiado decidiram diminuir a carga horária do Trabalho de 

Conclusão de Curso (antes com 120h e agora com 60h), sendo apenas 15h do TCC 

remanejado para a ACE. A outra parte (45h) carga horária do TCC foi ainda utilizado 

para inserir novamente a disciplina DPM0021 – Imunologia (45h). Por fim, a disciplina 

DPM/CCS004 - MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA (60h) será substituída pela 

disciplina DPM0017 – Microbiologia (60h). 

Estes ajustes serão abaixo localizados em todo o PPC. 
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AJUSTE 02 

Na página 16, onde se lê: 

Foram criadas as seguintes disciplinas: Ética Profissional, Bioética e Biossegurança; 

Biologia Vegetal; Botânica Estrutural; Sistemática das Espermatófitas; Sistemática e 

Biogeografia; Microbiologia e Imunologia. 

 

Leia-se: 

Foram criadas as seguintes disciplinas: Ética Profissional, Bioética e Biossegurança; 

Biologia Vegetal; Botânica Estrutural; Sistemática das Espermatófitas; Sistemática e 

Biogeografia. 

 

Considerações sobre o AJUSTE 02: 

Após reunião com docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia (CCS), 

optou-se pela remoção da nova disciplina DPM/CCS004 - MICROBIOLOGIA E 

IMUNOLOGIA (60h) e pela inclusão da disciplina DPM0017 – MICROBIOLOGIA 

(60h), já existentes nos currículos antigos do curso. Esta mudança foi aceita pelo NDE e 

Colegiado, conforme Atas que acompanham este processo. 

 

AJUSTE 03 

Na página 23, onde se lê: 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas conta com as seguintes disciplinas 

obrigatórias ofertadas pelo CCS: Parasitologia e Microbiologia e Imunologia (ofertadas 

pelo Departamento de Parasitologia e Microbiologia); 

 

Leia-se: 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas conta com as seguintes disciplinas 

obrigatórias ofertadas pelo CCS: Parasitologia, Microbiologia e Imunologia (ofertadas 

pelo Departamento de Parasitologia e Microbiologia); 
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AJUSTE 04 

Na página 33, onde se lê: 

Tabela 2. Divisão da carga horária nos componentes curriculares obrigatórios do Curso 

de Licenciatura em Ciência Biológicas. 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

OBRIGATÓRIA 
CRÉDITOS 

Disciplinas Obrigatórias*  2355 157 

Disciplinas Optativas 120 8 

Atividade de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) 

120 8 

Atividade de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório 

405 27 

Atividades Curriculares de Extensão (ACE)  350 - 

Atividades Complementares (AC) 200 - 

TOTAL 3550 200 

*Inclui Prática como Componente Curricular – PCC (405h). 

 

Leia-se: 

DETALHAMENTO DOS COMPONENTES CURRICULARES 

COMPONENTES CURRICULARES 
CARGA HORÁRIA 

OBRIGATÓRIA 
CRÉDITOS 

Disciplinas Obrigatórias*  2400 160 

Disciplinas Optativas 120 8 

Atividade de Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) 

60 4 

Atividade de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório 

405 27 

Atividades Curriculares de Extensão (ACE)  365 - 

Atividades Complementares (AC) 200 - 

TOTAL 3550 199 

*Inclui Prática como Componente Curricular – PCC (405h). 

 

Considerações sobre o AJUSTE 04: 

Este ajuste é similar ao AJUSTE 01, já mencionado. 
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AJUSTE 05 

Na página 34, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 05: 

Os docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia (CCS) solicitaram 

remover a disciplina DPM0032 – Parasitologia (60h) do quarto período para o sétimo 

período do curso integral (manhã e tarde). 

 

  

4° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN- Zoologia II 2.2.0 60 Zoologia I 

CCN- 
Projetos de pesquisa 

aplicados à Biologia 
2.0.0 30 - 

CCN- 
Estatística para Ciências 

Biológicas 
2.2.0 60 

Matemática 

aplicada às 

Ciências Biológicas 

CCS-DPM0032 Parasitologia 2.2.0 60 

(Histologia e 

Embriologia 

Comparada) E 

(Zoologia I) 

CCS-DBF0063 Bioquímica 2.2.0 60 Química Orgânica 

CCE- Didática Geral 2.2.0 60 - 

 TOTAL 12.10.0 330  

4° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN022 
Zoologia II 2.2.0 60 Zoologia I 

CCN-

DBIO/CCN021 

Projetos de pesquisa 

aplicados à Biologia 
2.0.0 30 - 

CCN-

CGBEST/CCN015 

Estatística para Ciências 

Biológicas 
2.2.0 60 

Matemática 

aplicada às 

Ciências 

Biológicas 

CCS-DBF0063 Bioquímica 2.2.0 60 Química Orgânica 

CCE-

DMTE/CCE035 
Didática Geral 2.2.0 60 - 

 TOTAL 10.8.0 270  
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AJUSTE 06 

Na página 35, onde se lê: 

 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 06: 

Os docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia (CCS) solicitaram 

remover a disciplina DPM/CCS004 – Microbiologia e Imunologia (60h) e incluir em seu 

lugar a disciplina DPM0021 – Imunologia (45h). 

 

  

5° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN023 
Zoologia III 2.2.0 60 Zoologia II 

CCN-

DBIO/CCN024 
Fisiologia Vegetal 3.1.0 60 

(Botânica Estrutural) E 

(Bioquímica) 

CCN-DBI0135 Biologia Molecular 2.2.0 60 Genética 

CCS- Microbiologia e Imunologia 2.2.0 60 
(Genética) E 

(Bioquímica) 
CCHL-LIBRAS010 Libras 2.2.0 60 - 

CCE-

DMTE/CCE037 
Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 60 - 

 TOTAL 14.10.0 360  

5° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN023 
Zoologia III 2.2.0 60 Zoologia II 

CCN-

DBIO/CCN024 
Fisiologia Vegetal 3.1.0 60 

(Botânica Estrutural) E 

(Bioquímica) 

CCN-DBI0135 Biologia Molecular 2.2.0 60 Genética 

CCS-DPM0021 Imunologia 2.1.0 45 

(Bioquímica) E 

(Histologia e 

Embriologia 

Comparada) 

CCHL-LIBRAS010 Libras 2.2.0 60 - 

CCE-

DMTE/CCE037 
Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 60 - 

 TOTAL 14.9.0 345  
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AJUSTE 07 

Na página 35, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 07: 

Os docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia propuseram que a 

disciplina DPM0017 – Microbiologia (60h) fosse incluída novamente no sexto período 

do curso integral (manhã e tarde). Da mesma forma, a disciplina DBIO/CCN028 – 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (60h) foi substituída pela disciplina 

DBI0148 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e incluída no sexto 

período.  

 

  

6° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN025 
Zoologia IV 2.2.0 60 Zoologia III 

CCN-

DBIO/CCN026 

Ecologia de Organismos e 

Populações 
2.2.0 60 - 

CCN-DBI0139 Evolução 2.2.0 60 Biologia Molecular 

CCS-DBF0017 Biofísica 2.2.0 60 
Física aplicada às 

Ciências Biológicas 

CCE-

DMTE/CCE036 

Estágio Supervisionado de 

Ensino I 
0.0.9 135 - 

 TOTAL 8.8.9 375  

6° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN025 
Zoologia IV 2.2.0 60 Zoologia III 

CCN-

DBIO/CCN026 

Ecologia de Organismos e 

Populações 
2.2.0 60 - 

CCN-DBI0139 Evolução 2.2.0 60 Biologia Molecular 

CCS-DPM0017 Microbiologia 2.2.0 60 
(Genética) E 

(Bioquímica) 

CCS-DBF0017 Biofísica 2.2.0 60 
Física aplicada às 

Ciências Biológicas 

CCN-DBI0148 
Elaboração de Trabalho de 

Conclusão de Curso I 
0.2.0 30 

Projetos de pesquisa 

aplicados à Biologia 

CCE-

DMTE/CCE036 

Estágio Supervisionado de 

Ensino I 
0.0.9 135 - 

 TOTAL 10.12.9 465  
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AJUSTE 08 

Na página 35, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 08: 

Os docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia propuseram que a 

disciplina DPM0032 – Parasitologia (60h) seja remanejada do quarto para o sétimo 

período. O NDE e o Colegiado também aprovaram a substituição do componente 

curricular DBIO/CCN028 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) pelo 

DBI0148 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h), e que este seja 

ofertado no sexto período. 

 

  

7° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN027 

Ecologia de Comunidades e 

Ecossistemas  
2.2.0 60 

Ecologia de Organismos 

e Populações 

CCN-DBI0147 Geologia 2.2.0 60 - 

CCS-DBF0034 Fisiologia Humana 2.2.0 60 Biofísica 

- OPTATIVA I 2.2.0 60  

CCN-

DBIO/CCN028 

Elaboração de Trabalho de 

Conclusão de Curso I 
0.4.0 60 - 

CCE-

DMTE/CCE045 

Estágio Supervisionado de 

Ensino II 
0.0.9 135 

Estágio Supervisionado 

de Ensino I 

 TOTAL 8.12.9 435  

7° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN027 

Ecologia de Comunidades e 

Ecossistemas  
2.2.0 60 

Ecologia de Organismos 

e Populações 

CCN-DBI0147 Geologia 2.2.0 60 - 

CCS-DBF0034 Fisiologia Humana 2.2.0 60 Biofísica 

CCS-DPM0032 Parasitologia 2.2.0 60 

(Histologia e 

Embriologia 

Comparada) E 

(Zoologia I) 

- OPTATIVA I 2.2.0 60 - 

CCE-

DMTE/CCE045 

Estágio Supervisionado de 

Ensino II 
0.0.9 135 

Estágio Supervisionado 

de Ensino I 

 TOTAL 10.10.9 435  
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AJUSTE 09 

Na página 35, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 09: 

O NDE e o Colegiado também aprovaram a substituição do componente curricular 

DBIO/CCN030 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (60h) pelo DBI0149 

– Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (30h), e que este seja ofertado no 

oitavo período. 

 

  

8° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN029 
Biologia da Conservação  2.2.0 60 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

CCN-DBI0151 Paleontologia 2.2.0 60 (Geologia) E (Evolução) 

- OPTATIVA II 2.2.0 60 - 

CCN- 
DBIO/CCN030 

Elaboração de Trabalho de 

Conclusão de Curso II 
0.4.0 60 

Elaboração de Trabalho 

de Conclusão de Curso I 

CCE-

DMTE/CCE046 

Estágio Supervisionado de 

Ensino III 
0.0.9 135 

Estágio Supervisionado   

de Ensino II 

 TOTAL 6.10.9 375  

8° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN029 
Biologia da Conservação  2.2.0 60 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

CCN-DBI0151 Paleontologia 2.2.0 60 (Geologia) E (Evolução) 

- OPTATIVA II 2.2.0 60 - 

CCN-DBI0149 
Elaboração de Trabalho de 

Conclusão de Curso II 
0.2.0 30 

Elaboração de Trabalho 

de Conclusão de Curso I 

CCE-

DMTE/CCE046 

Estágio Supervisionado de 

Ensino  III 
0.0.9 135 

Estágio Supervisionado   

de Ensino II 

 TOTAL 6.8.9 345  
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AJUSTE 10 

Na página 37, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 10: 

Na matriz curricular do NOTURNO, a disciplina DPM0032 – PARASITOLOGIA (60h) 

será alterada do sexto período para o oitavo período. No sexto período deve ser incluída 

a disciplina DPM0021 – Imunologia (45h), resultante da diminuição da carga horária do 

componente curricular de Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

  

6° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN025 
Zoologia IV 2.2.0 60 Zoologia III 

CCN-

DBIO/CCN021 

Projetos de pesquisa aplicados à 

Biologia 
2.0.0 30 - 

CCN-DBI0139 Evolução 2.2.0 60 Biologia Molecular 

CCS-DPM0032 Parasitologia 2.2.0 60 
(Histologia e 

Embriologia Comparada) 

E (Zoologia I) 

CCE- 
DMTE/CCE035 

Didática Geral 2.2.0 60 - 

 TOTAL 10.8.0 270  

6° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN025 
Zoologia IV 2.2.0 60 Zoologia III 

CCN-

DBIO/CCN021 

Projetos de pesquisa aplicados à 

Biologia 
2.0.0 30 - 

CCN-DBI0139 Evolução 2.2.0 60 Biologia Molecular 

CCS-DPM0021 Imunologia 2.1.0 45 
(Bioquímica) E 

(Histologia e 

Embriologia Comparada) 

CCE- 
DMTE/CCE035 

Didática Geral 2.2.0 60 - 

 TOTAL 10.7.0 255  
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AJUSTE 11 

Na página 37, onde se lê: 

 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 11: 

Conforme solicitado pelos docentes do Departamento de Parasitologia e Microbiologia, 

a disciplina DPM/CCS004 – Microbiologia e Imunologia (60h) será substituída pela 

disciplina DPM0017 – Microbiologia (60h). A disciplina optativa I (60h) será antecipada 

do nono período para o sétimo período. 

 

  

7° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCE-

DMTE/CCE037 
Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 60 - 

CCHL-LIBRAS010 Libras 2.2.0 60 - 

CCS-DPM/CCS004 Microbiologia e Imunologia 2.2.0 60 
(Genética) E 

(Bioquímica) 

CCN-DBI0147 Geologia 2.2.0 60 - 

 TOTAL 9.7.0 240  

7° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCE-

DMTE/CCE037 
Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 60 - 

CCHL-LIBRAS010 Libras 2.2.0 60 - 

CCS-DPM0017 Microbiologia 2.2.0 60 
(Genética) E 

(Bioquímica) 

CCN-DBI0147 Geologia 2.2.0 60 - 

- OPTATIVA I 2.2.0 60 - 

 TOTAL 11.9.0 300  
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AJUSTE 12 

Na página 37, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 12: 

A disciplina DPM0032 – Parasitologia (60h) foi prorrogado do sexto período para o 

oitavo período do curso. Também foi inserido no oitavo período o componente curricular 

DBI0148 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h).  

 

  

8° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCS / DBF0017 Biofísica 2.2.0 60 
Física aplicada às 

Ciências Biológicas 

CCN-DBI0151 Paleontologia 2.2.0 60 (Geologia) E (Evolução) 

CCN-

DBIO/CCN026 
Ecologia de Organismos e Populações 2.2.0 60 - 

CCE-

DMTE/CCE036 
Estágio Supervisionado de Ensino I 0.0.9 135 - 

 TOTAL 6.6.9 315  

8° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCS / DBF0017 Biofísica 2.2.0 60 
Física aplicada às 

Ciências Biológicas 

CCN-DBI0151 Paleontologia 2.2.0 60 (Geologia) E (Evolução) 

CCN-

DBIO/CCN026 
Ecologia de Organismos e Populações 2.2.0 60 - 

CCS-DPM0032 Parasitologia 2.2.0 60 
(Histologia e 

Embriologia Comparada) 

E (Zoologia I) 

CCN-DBI0148 
Elaboração de Trabalho de Conclusão 

de Curso I 
0.2.0 30 

Projetos de pesquisa 

aplicados à Biologia 

CCE-

DMTE/CCE036 
Estágio Supervisionado de Ensino I 0.0.9 135 - 

 TOTAL 8.10.9 405  
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AJUSTE 13 

Na página 37, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 13: 

A disciplina optativa (60h) foi antecipada para o sétimo período e o componente 

curricular CCN-DBIO/CCN028 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) 

foi substituído por DBI0148 – Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e 

antecipado para o oitavo período. 

 

 

  

9° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN027 

Ecologia de Comunidades e 

Ecossistemas  
2.2.0 60 

Ecologia de Organismos 

e Populações 

CCS-DBF0034 Fisiologia Humana 2.2.0 60 Biofísica 

 OPTATIVA I 2.2.0 60 - 

CCN-

DBIO/CCN028 

Elaboração de Trabalho de Conclusão 

de Curso I 
0.4.0 60 

Projetos de pesquisa 

aplicados à Biologia 

CCE-

DMTE/CCE045 

Estágio Supervisionado de Ensino II 0.0.9 135 Estágio Supervisionado  
de Ensino I 

 TOTAL 6.10.9 375  

9° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN027 

Ecologia de Comunidades e 

Ecossistemas  
2.2.0 60 

Ecologia de Organismos 

e Populações 

CCS-DBF0034 Fisiologia Humana 2.2.0 60 Biofísica 

CCE-

DMTE/CCE045 

Estágio Supervisionado de Ensino II 0.0.9 135 Estágio Supervisionado  
de Ensino I 

 TOTAL 4.4.9 255  
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AJUSTE 14 

Na página 37, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 

Considerações sobre o AJUSTE 14: 

O componente curricular DBIO/CCN030 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso II (60h) foi substituído por DBI0149 - - Elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso II (30h). 

 

  

10° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN029 
Biologia da Conservação  2.2.0 60 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

- OPTATIVA II 2.2.0 60 - 

CCN-

DBIO/CCN030 

Elaboração de Trabalho de Conclusão 

de Curso II 
0.4.0 60 

Elaboração de 

Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

CCE-

DMTE/CCE046 
Estágio Supervisionado de Ensino III 0.0.9 135 

Estágio Supervisionado  

de Ensino II 

 TOTAL 4.8.9 315  

10° Período 

Centro-Código Disciplinas Créditos CH Pré-requisito 

CCN-

DBIO/CCN029 
Biologia da Conservação  2.2.0 60 

Ecologia de 

Comunidades e 

Ecossistemas 

- OPTATIVA II 2.2.0 60 - 

CCN-DBI0149 
Elaboração de Trabalho de Conclusão 

de Curso II 
0.2.0 30 

Elaboração de 

Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

CCE-

DMTE/CCE046 
Estágio Supervisionado de Ensino III 0.0.9 135 

Estágio Supervisionado  

de Ensino II 

 TOTAL 4.6.9 285  
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AJUSTE 15 

Na página 40, onde se lê: 

Tabela 3. Prática como Componente Curricular no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas. 

Nome do componente curricular 

(Disciplina) 
Créditos 

Carga 

horária 

prática 

Período ofertado 

no curso 

Integral Noturno 

Fundamentos Filosóficos e Sociais da 

Educação 
2.2.0 15 1º 3º 

Ética profissional, Bioética e 

Biossegurança 
2.2.0 15 1º 1º 

Biologia Celular 2.2.0 15 1º 1º 

Biologia Vegetal 3.3.0 15 1º 1º 

Botânica Estrutural 3.3.0 15 2º 2º 

Psicologia da Educação 2.2.0 15 2º 4º 

Legislação e Organização da Educação 

Básica 
2.2.0 15 3º 5º 

Genética 2.2.0 15 3º 3º 

Sistemática das Espermatófitas 2.2.0 15 3º 4º 

Zoologia I 2.2.0 15 3º 3º 
Didática Geral 2.2.0 15 4º 6º 

Zoologia II 2.2.0 15 4º 4º 

Parasitologia 2.2.0 15 4º 6º 

Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 15 5º 7º 

Zoologia III 2.2.0 15 5º 5º 

Biologia Molecular 2.2.0 15 5º 5º 

Fisiologia Vegetal 3.1.0 15 5º 5º 

Microbiologia e Imunologia 2.2.0 15 5º 7º 

Libras 2.2.0 15 5º 7º 

Zoologia IV 2.2.0 15 6º 6º 

Evolução 2.2.0 30 6º 6º 

Ecologia de Organismos e Populações 2.2.0 15 6º 8º 

Ecologia de Comunidades e Ecossistemas 2.2.0 15 7º 9º 

Geologia 2.2.0 15 7º 7º 

Paleontologia 2.2.0 15 8º 8º 

Biologia da Conservação 2.2.0 15 8º 10º 

TOTAL 27 405   

 

Leia-se: 

Tabela 1. Prática como Componente Curricular no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

*Integral = Matutino e Vespertino 

Nome do componente curricular 

(Disciplina) 
Créditos 

Carga 

horária 

prática 

Período ofertado 

no curso 

Integral* Noturno 

Fundamentos Filosóficos e Sociais da 

Educação 
2.2.0 15 1º 3º 

Ética profissional, Bioética e 

Biossegurança 
2.2.0 15 1º 1º 

Biologia Celular 2.2.0 15 1º 1º 

Biologia Vegetal 3.3.0 15 1º 1º 
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Botânica Estrutural 3.3.0 15 2º 2º 

Psicologia da Educação 2.2.0 15 2º 4º 

Legislação e Organização da Educação 

Básica 
2.2.0 15 3º 5º 

Genética 2.2.0 15 3º 3º 

Sistemática das Espermatófitas 2.2.0 15 3º 4º 

Zoologia I 2.2.0 15 3º 3º 
Didática Geral 2.2.0 15 4º 6º 

Zoologia II 2.2.0 15 4º 4º 

Avaliação da Aprendizagem 3.1.0 15 5º 7º 

Zoologia III 2.2.0 15 5º 5º 

Biologia Molecular 2.2.0 15 5º 5º 

Fisiologia Vegetal 3.1.0 15 5º 5º 

Libras 2.2.0 15 5º 7º 

Microbiologia 2.2.0 15 6º 7º 

Zoologia IV 2.2.0 15 6º 6º 

Evolução 2.2.0 30 6º 6º 

Ecologia de Organismos e Populações 2.2.0 15 6º 8º 

Parasitologia 2.2.0 15 7º 8º 

Ecologia de Comunidades e Ecossistemas 2.2.0 15 7º 9º 

Geologia 2.2.0 15 7º 7º 

Paleontologia 2.2.0 15 8º 8º 

Biologia da Conservação 2.2.0 15 8º 10º 

TOTAL 27 405   

 

Considerações sobre o AJUSTE 15: 

A disciplina DPM0032 – Parasitologia (60h) foi rearranjada para o sétimo e oitavo 

período dos turnos Integral e noturno, respectivamente. 

A disciplina Microbiologia e Imunologia (60h) foi substituída pela disciplina DPM0017 

– Microbiologia (60h) e rearranjada para o sexto e sétimo período dos turnos Integral e 

noturno, respectivamente. 
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AJUSTE 16 

Na página 41, onde se lê: 
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Leia-se: 

1º Período  2º Período  3º Período  4º Período  5º Período  6º Período  7º Período  8º Período 

CCE / DEFE/CCE040  CCE / DEFE/CCE041  CCE / DEFE/CCE042  CCE / DMTE/CCE035  CCE / DMTE/CCE037  CCE / DMTE/CCE036  CCE / DMTE/CCE045  CCE / DMTE/CCE046 

FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS E 

SOCIAIS DA 

EDUCAÇÃO 

  PSICOLOGIA DA 

EDUCAÇÃO 
 

LEGISLAÇÃO E 

ORGANIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO 

BÁSICA  

 DIDÁTICA GERAL  AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 
 ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO I 
 

ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO 

II 

 ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO III 

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  3 1 0 60  0 0 9 135  0 0 9 135  0 0 9 135 
                                       

CCN / DMAT/CCN037  CCN / DQU0103  CCN / DQU0101  CCS / DBF0063  CCHL / LIBRAS010  CCS / DPM0017  CCS / DPM0032   

MATEMÁTICA 

APLICADA AS 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 
QUÍMICA APLICADA 

AS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 QUÍMICA 

ORGÂNICA 
 BIOQUÍMICA  LIBRAS  MICROBIOLOGIA  PARASITOLOGIA   

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60      
                                       

CCN / DBIO/CCN013  CCN / DFIS/CCN021  CCS / DMO0028    CCS / DPM0021  CCS / DBF0017  CCS / DBF0034      

ÉTICA 

PROFISSIONAL, 

BIOÉTICA E 

BIOSSEGURANÇA  

 
FÍSICA APLICADA 

AS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 
HISTOLOGIA E 

EMBRIOLOGIA 

COMPARADA 

   IMUNOLOGIA  BIOFÍSICA  FISIOLOGIA 

HUMANA 
  

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60       2 1 0 45  2 2 0 60  2 2 0 60      
                                       

CCN / DBI0125  CCS / DMO0010  CCN / DBI0131  CCN / 

CGBEST/CCN015 
 CCN / DBI0135  CCN / DBI0139  CCN / DBI0147  CCN / DBI0151 

BIOLOGIA CELULAR  ANATOMIA 

HUMANA 
 GENÉTICA  

ESTATÍSTICA PARA 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 BIOLOGIA 

MOLECULAR 
 EVOLUÇÃO  GEOLOGIA  PALEONTOLOGIA 

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60 
                                       

CCN / DBIO/CCN012  CCN / DBIO/CCN016  CCN / DBIO/CCN019  CCN / DBIO/CCN021  CCN / DBIO/CCN024  CCN / DBIO/CCN026  CCN / DBIO/CCN027  CCN / DBIO/CCN029 

BIOLOGIA VEGETAL  BOTÂNICA 

ESTRUTURAL 
 SISTEMÁTICA DAS 

ESPERMATÓFITAS 
 

PROJETOS DE 

PESQUISA 

APLICADOS À 

BIOLOGIA 

 FISIOLOGIA 

VEGETAL 
 

ECOLOGIA DE 

ORGANISMOS E 

POPULAÇÕES 

 
ECOLOGIA 

COMUNIDADES E 

ECOSSISTEMAS 

 BIOLOGIA DA 

CONSERVAÇÃO 

3 3 0 90  3 3 0 90  2 2 0 60  2 0 0 30  3 1 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60 
                                       

CCN / DBI0123  CCN / DBIO/CCN017  CCN / DBIO/CCN018  CCN / DBIO/CCN022  CCN / DBIO/CCN023  CCN / DBIO/CCN025     

SEMINÁRIO DE 

INTRODUÇÃO AO 

CURSO 

 SISTEMÁTICA E 

BIOGEOGRAFIA 
 ZOOLOGIA I  ZOOLOGIA II  ZOOLOGIA III  ZOOLOGIA IV  OPTATIVA I  OPTATIVA I 

1 0 0 15  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60 
                                       

CCN / DBIO/CCN015                      CCN / DBI0148    CCN / DBI0149  

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 
                     TCC I    TCC II 

2 0 0 30                      0 2 0 30       0 2 0 30 
                                       

14 11 0 375  13 13 0 390  12 12 0 360  10 8 0 270  14 9 0 345  10 12 9 465  10 10 9 435  6 8 9 345 

1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE 
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Considerações sobre o AJUSTE 16 

- A disciplina DPM0032-Parasitologia (60h) passa do 4º período para o 7º período. 

- A disciplina DPM0021-Imunologia (45h) é criada no 5º período. 

- A disciplina DPM/CCS004-Microbiologia e Imunologia (60h) no 5º período é substituída pela disciplina DPM0017-Microbiologia (60h) e ocorre no 6º 

período. 

- O componente curricular DBIO/CCN028 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) no 7º período será eliminado e sua carga horária foi 

destinada à ACE (+15h) e à disciplina DPM0021-Imunologia (45h). 

O componente curricular DBIO/CCN030 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (60h) no 8º período foi substituído pelos componentes 

DBI0148 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (30h) que ocorrerá no 6º período e por DBI0149 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso II (30h) que ocorrerá no 8º período. 
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AJUSTE 17 

Na página 42, onde se lê: 
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Leia-se: 

1º Período  2º Período  3º Período  4º Período  5º Período  6º Período  7º Período  8º Período  9º Período  10º Período 

CCN / 

DMAT/CCN037 
 CCN / DQU0103  CCE / 

DEFE/CCE040 
 CCE / DEFE/CCE041  CCE / 

DEFE/CCE042 
 CCE / 

DMTE/CCE035 
 CCE / 

DMTE/CCE037 
 CCE / 

DMTE/CCE036 
 CCE / 

DMTE/CCE045 
 CCE / 

DMTE/CCE046 

MATEMÁTICA 

APLICADA AS 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 

QUÍMICA 

APLICADA AS 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 

FUNDAMENTOS 

FILOSÓFICOS E 

SOCIAIS DA 

EDUCAÇÃO 

  PSICOLOGIA DA 

EDUCAÇÃO 
 

LEGISLAÇÃO E 

ORGANIZAÇÃO 

DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA  

 DIDÁTICA 

GERAL 
 AVALIAÇÃO DA 

APRENDIZAGEM 
 

ESTÁGIO 

SUPERVISIO-

NADO I 

 
ESTÁGIO 

SUPERVISIO-

NADO II 

 
ESTÁGIO 

SUPERVISIO-

NADO III 

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  3 1 0 60  0 0 9 135  0 0 9 135  0 0 9 135 
                                                 

CCN / 

DBIO/CCN013 
 CCN / 

DFIS/CCN021 
 CCN / DQU0101  CCS / DBF0063  CCN / 

CGBEST/CCN015 
 CCS / DPM0021  CCHL / LIBRAS010  CCS / DPM0032     

ÉTICA 

PROFISSIONAL, 

BIOÉTICA E 

BIOSSEGURANÇA  

 

FÍSICA 

APLICADA AS 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 QUÍMICA 

ORGÂNICA 
 BIOQUÍMICA  

ESTATÍSTICA 

PARA CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

 IMUNOLOGIA  LIBRAS  PARASITOLOGIA     

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 1 0 45  2 2 0 60  2 2 0 60           

                                                 

CCN / DBI0125  CCN / 

DBIO/CCN017 
 CCS / DMO0010  CCS / DMO0028  CCN / DBI0135  CCN / DBI0139  CCS / DPM0017  CCS / DBF0017  CCS / DBF0034   

BIOLOGIA 

CELULAR 
 SISTEMÁTICA E 

BIOGEOGRAFIA 
 ANATOMIA 

HUMANA 
 

HISTOLOGIA E 

EMBRIOLOGIA 

COMPARADA 

 BIOLOGIA 

MOLECULAR 
 EVOLUÇÃO  MICROBIOLOGIA   BIOFÍSICA  FISIOLOGIA 

HUMANA 
  

2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60      

                                                 

CCN / 

DBIO/CCN012 
 CCN / 

DBIO/CCN016 
 CCN / DBI0131  CCN / DBIO/CCN019  CCN / 

DBIO/CCN024 
 CCN / 

DBIO/CCN021 
 CCN / DBI0147  CCN / DBI0151    

CCN / 

DBIO/CCN029 

BIOLOGIA 

VEGETAL 
 BOTÂNICA 

ESTRUTURAL 
 GENÉTICA  SISTEMÁTICA DAS 

ESPERMATÓFITAS 
 FISIOLOGIA 

VEGETAL 
 

PROJETOS DE 

PESQUISA 

APLICADOS À 

BIOLOGIA 

 GEOLOGIA  PALEONTOLOGIA    
BIOLOGIA DA 

CONSERVAÇÃO 

3 3 0 90  3 3 0 90  2 2 0 60  2 2 0 60  3 1 0 60  2 0 0 30  2 2 0 60  2 2 0 60       2 2 0 60 
                                                 

CCN / DBI0123    CCN / 

DBIO/CCN018 
 CCN / DBIO/CCN022  CCN / 

DBIO/CCN023 
 CCN / 

DBIO/CCN025 
   CCN / DBIO/CCN026  CCN / 

DBIO/CCN027 
  

SEMINÁRIO DE 

INTRODUÇÃO AO 

CURSO 

   ZOOLOGIA I  ZOOLOGIA II  ZOOLOGIA III  ZOOLOGIA IV    
ECOLOGIA DE 

ORGANISMOS E 

POPULAÇÕES 

 

ECOLOGIA 

COMUNIDADES 

E 

ECOSSISTEMAS 

 OPTATIVA II 

1 0 0 15       2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60       2 2 0 60  2 2 0 60  2 2 0 60 
                                                 

CCN / 

DBIO/CCN015 
             CCN / DBI0148    CCN / DBI0149 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 
           OPTATIVA I  TCC I    TCC II 

2 0 0 30                           2 2 0 60  0 2 0 30       0 2 0 0 
                                                 

12 9 0 315  9 9 0 270  10 10 0 300  10 10 0 300  11 9 0 300  10 7 0 255  11 9 0 300  8 10 9 405  4 4 9 255  4 6 9 285 

2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE  2º SEMESTRE  1º SEMESTRE 
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Considerações sobre o AJUSTE 17 

- A disciplina DPM0032-Parasitologia (60h) passa do 6º período para o 8º período. 

- A disciplina DPM0021-Imunologia (45h) é criada no 6º período. 

- A disciplina DPM/CCS004-Microbiologia e Imunologia (60h) no 7º período é substituída pela disciplina DPM0017-Microbiologia (60h) e ocorre no 7º 

período. 

- O componente curricular DBIO/CCN028 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) no 9º período será eliminado e sua carga horária foi 

destinada à ACE (+15h) e à disciplina DPM0021-Imunologia (45h). 

O componente curricular DBIO/CCN030 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (60h) no 10º período foi substituído pelos componentes 

DBI0148 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II (30h) que ocorrerá no 8º período e por DBI0149 - Elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso II (30h) que ocorrerá no 10º período. 

- A disciplina Optativa (60h) passa do 9º período para o 7º período.
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AJUSTE 18 

Na página 51, onde se lê: 

A ACE tem como carga horária mínima de 10% carga horária total do curso e, portanto, 

corresponde a 350 (trezentas e cinquenta) horas da carga horária do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

Leia-se: 

A ACE tem como carga horária mínima de 10% carga horária total do curso e, portanto, 

corresponde a 365 (trezentas e sessenta e cinco) horas. Portanto, equivale a 10,2% (dez 

virgula dois por cento) da carga horária do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

 

AJUSTE 19 

Na página 51, onde se lê: 

A carga horária total do TCC é de 120 horas e esta será distribuída em duas disciplinas 

de 60 horas cada (TCC I e TCC II). No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de 

turno Integral, as disciplinas TCC I e TCC II ocorrerão no 7º e 8º período, 

respectivamente; enquanto que no turno noturno, as disciplinas ocorrem no 9º e 10º 

período. 

 

Leia-se: 

A carga horária total do TCC é de 60 (sessenta) horas e esta será distribuída em duas 

disciplinas de 30 (trinta) horas cada (DBI0148 e DBI0149, respectivamente). No curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas de turno Integral, as disciplinas TCC I e TCC II 

ocorrerão no 6º e 8º períodos, respectivamente; enquanto que no turno noturno, as 

disciplinas ocorrem no 8º e 10º períodos, respectivamente. 

 

Considerações sobre o AJUSTE 19 

A redução em 50% da carga horária total do TCC no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, e que corresponde à 60 (sessenta) horas, foi sugerida pelo NDE e aprovada e 

referendada pelo Colegiado de curso para disponibilizar 15 (quinze) horas para as 

Atividades Curriculares de Extensão (ACE) e 45 (quarenta e cinco) horas para inclusão 

da disciplina DPM0021 – Imunologia (45h). 
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AJUSTE 20 

Na página 76, onde se lê: 

 

Leia-se: 

CÓDIGO: DPM0017 DISCIPLINA: Microbiologia  

UNIDADE RESPONSÁVEL: Departamento de Parasitologia e 

Microbiologia 

CENTRO: CCS 

CARGA HORÁRIA: 

60h 

CRÉDITOS 
PRÉ-REQUISITO: 

(Genética) e (Bioquímica) 
2 2 0 

EMENTA: 

 

Taxonomia, citologia bacteriana, nutrição, reprodução, metabolismo, herança e variabilidade genética, controle de 

crescimento microbiano, biologia geral dos vírus, biologia geral dos fungos, microbiota indígena humana, principais 

grupos de bactérias patogênicas ao homem e seus mecanismos de virulência, alguns vírus e fungos de importância 

para o homem, importância médica, econômica e ambiental dos micro-organismos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TORTORA, G; FUNKE, B; CASE, C. Microbiologia. 12° edição. São Paulo. Artmed, 2016. 

MURRAY, P.R; ROSENTHAL, K.S; KOBAYASHI, O.S; PFALLER, M.A. Microbiologia Médica. 8° edição. 

Rio de Janeiro. Elsevier, 2017. 

MADINGAN, M.T; MARTINKO, J.M; DUNLAP, P.V.; CLARK, D.P. Microbiologia de Brock. 14° edição. São 

Paulo. Artmed, 2016. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TRABULSI, L.R. Microbiologia. 4° edição. Atheneu, Rio de Janeiro, 2015. 
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SANTOS, N.S.O; ROMANOS, M.T.V; WIGG, M.D. Virologia Humana. 3° edição. Rio de Janeiro. Editora 

Guanabara Koogan, 2015. 

KIBBLER, C.C; BARTON, R.; GOW, N.A. R; HOWEL, S.; MACCALLUN, D.M; MANUEL, R.J. Medical 

Mycology. 1° edição. United Kingdom. Oxford University Press, 2017. 

GRANATO, P.A; MORTON, V; MORELLO, J.A. Laboratory Manual and Workbook in Microbiology. 

Applications to Patient Care. 12° edição. New York, Mc Graw Hill Education, 2019. 

VERMELHO, A.B; PEREIRA, A.F; COELHO, R.R.R; SOUTO-PADRÓN, T. Práticas de Microbiologia. 2° 

edição. Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2019. 

 

CÓDIGO: DPM0021 DISCIPLINA: Imunologia 

UNIDADE RESPONSÁVEL: Departamento de Parasitologia e 

Microbiologia 

CENTRO: CCS 

CARGA HORÁRIA: 

45h 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO: 

(Histologia e Embriologia 

Comparada) e (Bioquímica) 2 1 0 

EMENTA: 

Introdução ao sistema imune. Componentes do sistema imune. Imunidade natural e adquirida. Mecanismos de 

resposta imune. Regulação de resposta imune. Interação entre os componentes celulares. Mecanismos de ativação 

intracelular e nuclear. Mediadores efetores da resposta imune. Métodos imunológicos. Resposta imune as doenças 

infecciosas. Reações de hipersensibilidade e vacina. 
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Considerações sobre o AJUSTE 20. 

Neste ajuste ocorre a exclusão da disciplina DPM/CCS004 – Microbiologia e Imunologia 

(60h) e sua substituição pelas disciplinas DPM0017 – Microbiologia (60h) e DPM0021 

– Imunologia (45h), com suas respectivas ementas. 
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AJUSTE 21 

Na página 82, onde se lê: 

 

Leia-se: 

CÓDIGO: DBI0148 DISCIPLINA: Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso I 

UNIDADE RESPONSÁVEL: Departamento de Biologia CENTRO: CCN 

CARGA HORÁRIA: 

30h 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO: 

Projetos de pesquisa aplicados à 

Biologia 0 2 0 

 

AJUSTE 22 

Na página 83, onde se lê: 

 

Leia-se: 

CÓDIGO: DBI0149 DISCIPLINA: Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso II 

UNIDADE RESPONSÁVEL: Departamento de Biologia CENTRO: CCN 

CARGA HORÁRIA: 

30h 

CRÉDITOS PRÉ-REQUISITO: 

Elaboração de Trabalho de Conclusão 

de Curso I 0 2 0 

 

AJUSTE 23 

Na página 114, na tabela de equivalência, onde se lê: 

 

Leia-se: 

 Projetos de Pesquisa 

Aplicados à Biologia 

30h ↔ DFI0443 Metodologia Científica 60h 
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AJUSTE 24 

Na página 114, na tabela de equivalência, onde se lê: 

 

Leia-se: 

DPM0017 Microbiologia 60h ↔ DPM0017 Microbiologia 60h 

DPM0021 Imunologia 45h ↔ DPM0021 Imunologia 45h 

 

AJUSTE 25 

Na página 123, no apêndice sobre as normas do TCC, nos parágrafos 1º, 2º e 3º, do Art. 

3, onde se leem: 

 

Parágrafo 1° Para os discentes matriculados nos cursos de Bacharelado ou Licenciatura 

em Ciências Biológicas, as notas obtidas na elaboração, execução e apresentação do 

TCC serão lançadas nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e Trabalho 

de Conclusão de Curso II (60h). 

Parágrafo 2° As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e Trabalho de 

Conclusão de Curso II (60h) serão cadastradas no 7º e 8º períodos, respectivamente nos 

cursos de Bacharelado e Licenciatura (Integral) em Ciências Biológicas.  

Parágrafo 3° As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e Trabalho de 

Conclusão de Curso II (60h) serão cadastradas no 9º e 10º períodos, respectivamente 

no curso de Licenciatura (Noturno) em Ciências Biológicas. 

 

Leiam-se: 

Parágrafo 1° Para os discentes matriculados nos cursos de Bacharelado ou Licenciatura 

em Ciências Biológicas, as notas obtidas na elaboração, execução e apresentação do TCC 

serão lançadas nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e Trabalho de 

Conclusão de Curso II (30h). 

Parágrafo 2° As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e Trabalho 

de Conclusão de Curso II (30h) serão cadastradas no 6º e 8º períodos, respectivamente 

nos cursos de Bacharelado e Licenciatura (Integral) em Ciências Biológicas.  

Parágrafo 3° As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e Trabalho 

de Conclusão de Curso II (30h) serão cadastradas no 8º e 10º períodos, respectivamente 

no curso de Licenciatura (Noturno) em Ciências Biológicas. 
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AJUSTE 26 

Na página 125, onde se lê: 

Art. 10 Os discentes do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas 

que estejam matriculados nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e 

Trabalho de Conclusão de Curso II (60h) serão supervisionados pelo Coordenador de 

TCC. 

 

Leia-se: 

Art. 10 Os discentes do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas que 

estejam matriculados nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e Trabalho 

de Conclusão de Curso II (30h) serão supervisionados pelo Coordenador de TCC. 

 

 

AJUSTE 27 

Na página 125, no item I do Art. 10 onde se lê: 

I - Elaborar e divulgar o calendário semestral (Anexo V) das atividades relativas às 

disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) e Trabalho de Conclusão de 

Curso II (60h) dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas de 

acordo com o calendário acadêmico; 

 

Leia-se: 

I - Elaborar e divulgar o calendário semestral (Anexo V) das atividades relativas às 

disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) e Trabalho de Conclusão de Curso 

II (30h) dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas de acordo com 

o calendário acadêmico; 

 

AJUSTE 28 

Na página 125, no Art. 12 onde se lê: 

Art. 12 O discente em desenvolvimento do TCC é aquele que se encontra regularmente 

matriculado nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (60h) ou Trabalho de 

Conclusão de Curso II (60h). 

Leia-se: 

Art. 12 O discente em desenvolvimento do TCC é aquele que se encontra regularmente 

matriculado nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso I (30h) ou Trabalho de 

Conclusão de Curso II (30h). 
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AJUSTE 29 

Na página 128, no Art. 25 onde se lê: 

Art. 25 O Coordenador de TCC organizará o calendário de apresentações do TCC dos 

discentes matriculados na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II (60h). 

 

Leia-se: 

Art. 25 O Coordenador de TCC organizará o calendário de apresentações do TCC dos 

discentes matriculados na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II (30h). 

 

AJUSTE 30 

Na página 128, no Parágrafo único do Art. 26 onde se lê: 

Parágrafo único. O discente que não entregar o seu TCC à Banca examinadora no prazo 

indicado ou que não se apresentar para a apresentação e defesa oral do TCC, sem motivo 

justificado na forma da legislação em vigor, estará automaticamente reprovado na 

disciplina Trabalho de Conclusão de Curso II (60h). 

Leia-se: 

Parágrafo único. O discente que não entregar o seu TCC à Banca examinadora no prazo 

indicado ou que não se apresentar para a apresentação e defesa oral do TCC, sem motivo 

justificado na forma da legislação em vigor, estará automaticamente reprovado na 

disciplina Trabalho de Conclusão de Curso II (30h). 

 

AJUSTE 31 

Na página 131, no ANEXO I, onde se lê: 

MODALIDADE BACHARELADO (Integral) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (CH. 60 horas, 04 h/aula) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II (CH. 60 horas, 04 h/aula) 

MODALIDADE LICENCIATURA (Integral e Noturno) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (CH. 60 horas, 04 h/aula) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II (CH. 60 horas, 04 h/aula) 

 

Leia-se: 

MODALIDADE BACHARELADO (Integral) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (CH. 30 horas, 02 h/aula) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II (CH. 30 horas, 02 h/aula) 

MODALIDADE LICENCIATURA (Integral e Noturno) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I (CH. 30 horas, 02 h/aula) 

( ) TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II (CH. 30 horas, 02 h/aula) 
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AJUSTE 32 

Nas páginas 141 e 142, na Tabela geral com as alterações realizadas no PPC antigo (para ingressantes até 2018) em relação ao PPC proposto (para 

ingressantes a partir de 2019), onde se leem: 

 

Processo Nº: 23111.007580/2021-70 Pág.: 34 de 493

Newton Freitas
Carimbo



34 
 

 

 

 

 

 

Processo Nº: 23111.007580/2021-70 Pág.: 35 de 493

Newton Freitas
Carimbo



35 
 

 

Leiam-se: 

Para ingressantes até 2018 / Matriz Curricular do PPC 2007 

Estrutura Curricular 4 e 7 (Integral) 

Estrutura Curricular 5 e 8 (Noturno) 

Para ingressantes a partir de 2019 

Matriz Curricular do PPC 2019 
 

Código Nome da disciplina CH Código Nome da disciplina CH Alteração realizada 

DMT0170 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 60 A SER CRIADO AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 60 Alteração na ementa 

LIBRAS010 LIBRAS 60 LIBRAS010 LIBRAS 60 Não houve alteração 

DPM0017 MICROBIOLOGIA 60 DPM0017 MICROBIOLOGIA 60 Não houve alteração 

DPM0021 IMUNOLOGIA 45 DPM0021 IMUNOLOGIA 45 Não houve alteração 

DBI0135 BIOLOGIA MOLECULAR 60 DBI0135 BIOLOGIA MOLECULAR 60 Não houve alteração 

DBI0145 FISIOLOGIA VEGETAL 60 A SER CRIADO FISIOLOGIA VEGETAL 60 Alteração na ementa 

DBI0143 
MORFOLOGIA E FISIOLOGIA DE 

VERTEBRADOS I 
60 A SER CRIADO ZOOLOGIA III 60 

Alteração no nome e na 

ementa 

DBF0017 BIOFÍSICA 60 DBF0017 BIOFÍSICA 60 Não houve alteração 

DBI0139 EVOLUÇÃO 60 DBI0139 EVOLUÇÃO 60 Não houve alteração 

- - - A SER CRIADO 
ECOLOGIA DE ORGANISMOS E 

POPULAÇÕES 
60 Disciplina nova 
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Para ingressantes até 2018 / Matriz Curricular do PPC 2007 

Estrutura Curricular 4 e 7 (Integral) 

Estrutura Curricular 5 e 8 (Noturno) 

Para ingressantes a partir de 2019 

Matriz Curricular do PPC 2019 
 

Código Nome da disciplina CH Código Nome da disciplina CH Alteração realizada 

DBI0146 
MORFOLOGIA E FISIOLOGIA DE 

VERTEBRADOS II 
60 A SER CRIADO ZOOLOGIA IV 60 

Alteração no nome e na 

ementa 

DBF0034 FISIOLOGIA HUMANA 60 DBF0034 FISIOLOGIA HUMANA 60 Não houve alteração 

DBI0147 GEOLOGIA 60 DBI0147 GEOLOGIA 60 Não houve alteração 

- - - A SER CRIADO 
ECOLOGIA DE COMUNIDADES E 

ECOSSISTEMAS 
60 Disciplina nova 

DBI0151 PALEONTOLOGIA 60 DBI0151 PALEONTOLOGIA 60 Não houve alteração 

- - - A SER CRIADO BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 60 Disciplina nova 

DBI0148 
ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO I 
30 DBI0148 

ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO I 
30 Não houve alteração 

DBI0149 
ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO II 
30 DBI0149 

ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE CURSO II 
30 Não houve alteração 

DMT0177 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 75 A SER CRIADO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 135 
Alteração na ementa e na 

carga horária 

DMT0178 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 90 - - - Disciplina excluída 

DMT0179 ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 120 A SER CRIADO ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  
Alteração no nome, na 

ementa e na carga horária 

DMT0180 ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 120 A SER CRIADO ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 135 
Alteração no nome, na 

ementa e na carga horária 
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PROPOSTA DE EQUIVALÊNCIA ENTRE AS ESTRUTURAS CURRICULARES ATUAIS. 

PPC REFORMULADO  PPC ATUAL 

Código Nome da disciplina CH Tipo de 

equivalência 

Código Nome da disciplina CH 

DBI0123 SEMINARIO DE INTRODUCAO AO 

CURSO 

15h ↔ DBI0123 SEMINARIO DE INTRODUCAO AO CURSO 15h 

DBI0125 BIOLOGIA CELULAR 60h ↔ DBI0125 BIOLOGIA CELULAR 60h 

DBIO/CCN012 BIOLOGIA VEGETAL 90h ↔ DBIO/CCN012 BIOLOGIA VEGETAL 90h 

DBIO/CCN013 ÉTICA PROFISSIONAL, BIOÉTICA E 

BIOSSEGURANÇA 

60h ↔ DBIO/CCN013 ÉTICA PROFISSIONAL, BIOÉTICA E 

BIOSSEGURANÇA 

60h 

DBIO/CCN015 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 30h ↔ DBIO/CCN015 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 30h 

DEFE/CCE040 FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E 

SOCIAIS DA EDUCAÇÃO 

60h ↔ DEFE/CCE040 FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SOCIAIS 

DA EDUCAÇÃO 

60h 

DMAT/CCN037 MATEMÁTICA APLICADA ÀS 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

60h ↔ DMAT/CCN037 MATEMÁTICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h 

DBIO/CCN016 BOTÂNICA ESTRUTURAL 90h ↔ DBIO/CCN016 BOTÂNICA ESTRUTURAL 90h 

DBIO/CCN017 SISTEMÁTICA E BIOGEOGRAFIA 60h ↔ DBIO/CCN017 SISTEMÁTICA E BIOGEOGRAFIA 60h 

DEFE/CCE041 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 60h ↔ DEFE/CCE041 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 60h 

DFIS/CCN021 FÍSICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h ↔ DFIS/CCN021 FÍSICA APLICADA ÀS CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h 

DMO0010 ANATOMIA HUMANA 60h ↔ DMO0010 ANATOMIA HUMANA 60h 

DQU0103 QUIMICA APLICADA AS CIENCIAS 

BIOLOGICAS 

60h ↔ DQU0103 QUIMICA APLICADA AS CIENCIAS 

BIOLOGICAS 

60h 

DBI0131 GENETICA 60h ↔ DBI0131 GENETICA 60h 

DBIO/CCN018 ZOOLOGIA I 60h ↔ DBIO/CCN018 ZOOLOGIA I 60h 

DBIO/CCN019 SISTEMÁTICA DAS 

ESPERMATÓFITAS 

60h ↔ DBIO/CCN019 SISTEMÁTICA DAS ESPERMATÓFITAS 60h 

DEFE/CCE042 LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

60h ↔ DEFE/CCE042 LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

60h 

DMO0028  EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 

COMPARADA 

60h ↔ DMO0028  EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 

COMPARADA 

60h 

DQU0101 QUIMICA ORGANICA 60h ↔ DQU0101 QUIMICA ORGANICA 60h 

CGBEST/CCN015 ESTATÍSTICA PARA CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h ↔ CGBEST/CCN015 ESTATÍSTICA PARA CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h 

DBF0063 BIOQUIMICA 60h ↔ DBF0063 BIOQUIMICA 60h 
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DBIO/CCN021 PROJETOS DE PESQUISA 

APLICADOS À BIOLOGIA 

60h ↔ DBIO/CCN021 PROJETOS DE PESQUISA APLICADOS À 

BIOLOGIA 

60h 

DBIO/CCN022 ZOOLOGIA II 60h ↔ DBIO/CCN022 ZOOLOGIA II 60h 

DMTE/CCE035 DIDÁTICA GERAL 60h ↔ DMTE/CCE035 DIDÁTICA GERAL 60h 

DPM0032 PARASITOLOGIA CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 

60h ↔ DPM0032 PARASITOLOGIA CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 60h 

DBI0135 BIOLOGIA MOLECULAR 60h ↔ DBI0135 BIOLOGIA MOLECULAR 60h 

DBIO/CCN023 ZOOLOGIA III 60h ↔ DBIO/CCN023 ZOOLOGIA III 60h 

DBIO/CCN024 FISIOLOGIA VEGETAL 60h ↔ DBIO/CCN024 FISIOLOGIA VEGETAL 60h 

DMTE/CCE037 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 60h ↔ DMTE/CCE037 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 60h 

DPM/CCS004 MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 60h ↔ DPM0017 MICROBIOLOGIA 60h 

DPM/CCS004 MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 60h ↔ DPM0021 IMUNOLOGIA 45h 

LIBRAS010 LIBRAS 60h ↔ LIBRAS010 LIBRAS 60h 

DBF0017 BIOFISICA 60h ↔ DBF0017 BIOFISICA 60h 

DBI0139 EVOLUÇÃO 60h ↔ DBI0139 EVOLUÇÃO 60h 

DBIO/CCN025 ZOOLOGIA IV 60h ↔ DBIO/CCN025 ZOOLOGIA IV 60h 

DBIO/CCN026 ECOLOGIA DE ORGANISMOS E 

POPULAÇÕES 

60h ↔ DBIO/CCN026 ECOLOGIA DE ORGANISMOS E 

POPULAÇÕES 

60h 

DMTE/CCE036 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 

ENSINO I 

135h ↔ DMTE/CCE036 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO I 135h 

DBF0034 FISIOLOGIA HUMANA 60h ↔ DBF0034 FISIOLOGIA HUMANA 60h 

DBI0147 GEOLOGIA 60h ↔ DBI0147 GEOLOGIA 60h 

DBIO/CCN027 ECOLOGIA DE COMUNIDADES E 

ECOSSISTEMAS 

60h ↔ DBIO/CCN027 ECOLOGIA DE COMUNIDADES E 

ECOSSISTEMAS 

60h 

DBIO/CCN028 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO I 

60h ↔ DBI0148 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 30h 

DMTE/CCE045 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 

ENSINO II 

135h ↔ DMTE/CCE045 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO II 135h 

DBI0151 PALEONTOLOGIA 60h ↔ DBI0151 PALEONTOLOGIA 60h 

DBIO/CCN029 BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 60h ↔ DBIO/CCN029 BIOLOGIA DA CONSERVAÇÃO 60h 

DBIO/CCN030 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO II 

60h ↔ DBI0149 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 30h 

DMTE/CCE046 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 

ENSINO III 

135h ↔ DMTE/CCE046 ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO III 135h 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 058, DE 10 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), no uso de suas atribuições 
legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 26/04/2022 
e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.003444/2020-98; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar as alterações no projeto pedagógico do Curso de LICENCIATURA EM 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, do Centro de Ciências da Natureza – CCN, do Câmpus Ministro Petrônio Portella – 
CMPP, desta Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 10 de maio de 2022. 

 
Profa. Ana Beatriz Sousa Gomes 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação/UFPI 
Presidente da Câmara de Ensino de Graduação  

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 





 

 
 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 059, DE 10 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), no uso de suas atribuições 
legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 26/04/2022 
e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.045267/2021-51; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração solicitada (equivalência), no projeto pedagógico do Curso de 
LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA, do Centro de Ciências da Saúde – CCS, do Câmpus Ministro 
Petrônio Portella – CMPP, desta Universidade, consoante informações em anexo e processo acima 
mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 10 de maio de 2022. 

 
Profa. Ana Beatriz Sousa Gomes 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação/UFPI 
Presidente da Câmara de Ensino de Graduação  

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 



CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA (CCS/UFPI): 

ALTERAÇÕES APROVADAS (cf. Ata do NDE do dia 07.10.2021): 

 

As alterações promovidas/ aprovadas foram as seguintes: 

1- Alteração no currículo vigente para garantir a equivalência entre as 6 disciplinas 

optativas do currículo 4 com o currículo 5: Atletismo II Cód. DEF0054 para 

Atletismo II Cód. DEF/CCS024, Futebol II Cód. DEF0056 para Futebol II Cód. 

DEF/CCS032, Basquetebol II Cód. DEF0055 para Basquetebol II Cód. 

DEF/CCS025, Inglês Instrumental Básico Cód. 9 CLE0174 para Inglês Cód. 

CLE/CCHL003, Português I Prática de Redação Cód. CLV0002 para Português I 

Prática de Redação Cód. CLV0002, Atividades Aquáticas Cód. DEF0052 para 

Atividades Aquáticas Cód. DEF/CCS041, Handebol II Cód. DEF0060 para 

Handebol II Cód. DEF/CCS026, Musculação Cód. DEF0061 para Treinamento 

Resistido Cód. DEF/CCS037, Natação II Cód. DEF0062 para Natação II Cód. 

DEF/CCS027, Voleibol II Cód. DEF0063 para Voleibol II Cód. DEF/CCS028, 

Ginástica de Academia Cód. DEF0059 para Ginástica de Academia Cód. 

DEF/CCS036, Ginástica Rítmica Desportiva Cód. DEF0058 para Ginástica 

Rítmica DEF/CCS033, Microinformática Cód. DIE0011 para Microinformática 

Cód. DC/CCN079; e, 

 

2- Alterar prazo máximo de duração do curso de 7 (sete) anos para 6 (seis) anos no 

SIGAA/UFPI para atender o que estabelece a Resolução CEPEX/UFPI N.º 

177/2012. 

Newton Freitas
Carimbo



 

 
 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 066, DE 10 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração em projeto 
pedagógico de Curso. 

 
 A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), no uso de suas atribuições 
legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 19/04/2022 
e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.028405/2021-07; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar as alterações no projeto pedagógico do Curso de BACHARELADO EM 
ENGENHARIA CIVIL, do Centro de Tecnologia – CT, do Câmpus Ministro Petrônio Portella – CMPP, desta 
Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado.        

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 10 de maio de 2022. 

 
Profa. Ana Beatriz Sousa Gomes 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação/UFPI 
Presidente da Câmara de Ensino de Graduação  

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

SOLICITAÇÃO Nº 2/2021 - CCEC/CT (11.00.28.05)

 NÃO PROTOCOLADONº do Protocolo:
Teresina-PI, 08 de Julho de 2021

Ao Departamento de Estruturas,

Senhor Chefe,

Cumprimentando-o, de acordo com o que estabelece o Art. 43 das Normas de Funcionamento dos Cursos de
Graduação da Universidade Federal do Piauí, aprovado pela Resolução 177/12 - CEPEX, o Colegiado do Curso de
Graduação em Engenharia Civil vem através deste propor a criação de disciplinas optativas ao referente curso, as
quais ficarão vinculadas a este departamento. As disciplinas foram solicitadas pelo Colegiado do curso e analisadas
pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), conforme atas de reunião anexadas ao processo. As ementas e bibliografias
sugeridas podem ser alteradas pelo departamento, caso deseje, e as alterações serão analisadas pelo NDE. As
disciplinas propostas seguem a estrutura a seguir:

Disciplina: Estruturas de aço: Tópicos especiais

Carga horária: 60 h

Créditos: 2.2.0

Pré-Requisito: Estruturas de Aço e Madeira

Ementa:

Elementos mistos de aço e concreto (lajes, vigas e pilares); dimensionamento de perfis metálicos forjados à frio;
Ligações (rígidas e flexíveis, base de pilares, detalhamento) concepção e estabilidade global de edifícios em estruturas
metálicas (continuidade de vigas, contraventamentos, redistribuição de esforços); análise estrutural em regime
plástico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ANDRADE, S.; VALLESCO, P.; Comportamento e projeto de estruturas de aço; 1ª ed.; Rio de Janeiro; Ed. Puc Rio;
2016; ISBN 978-85-352-3963-8.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (2008). NBR 8800 - Projeto de estruturas de aço e de
estruturas mistas de aço e de concreto de edifícios; Rio de Janeiro; ISBN 978-85-07-00933-7.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (2010). NBR 14762 - Dimensionamento de estruturas de
aço constituídas por perfis formados a frio; Rio de Janeiro; ISBN 978-85-07-02181-0.

AVARONI, C.E.; Estruturas de aço: Dimensionamento de perfis forjados a frio; São Paulo; Elsevier; 2014;

BELLEI, I.H.; PINHO, F.O.; PINHO, M.O.; Edifícios de múltiplos andares em aço; São Paulo; Pini; 2004; ISBN
85-7266-142-5.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CHAMBERLAIN, Z.; FICANHA R.; FABEANE, R.; Projeto e cálculo de estruturas - edifício industrial detalhado;
Rio de Janeiro; Elsivier; 2013; ISBN 978-85-352-5600-0.

FAKURY, R.H.; SILVA, A.R.C.; CALDAS, R.B.; Dimensionamento de elementos estruturais de aço e mistos de aço
e concreto; São Paulo; Pearson Education do Brasil; 2016; ISBN 978-85-430-01 1208.

PFEIL, W; PFEIL, M., Estruturas de aço: dimensionamento prático de acordo com a NBR 8800:2008. Rio de Janeiro:
LTC, 2012.

Disciplina: Análise dinâmica de estruturas
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Carga horária: 60 h

Créditos: 2.2.0

Pré-Requisito: Pontes

Ementa:

Conceitos fundamentais da análise dinâmica de estruturas: vibração livre e forçada, sistemas não amortecidos e
amortecidos. Análise de sistemas com um grau de liberdade. Análise de sistemas com vários graus de liberdade.
Análise dinâmica via programas computacionais. Noções sobre análise estrutural em situação de abalos sísmicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CLOUGH, R.W., PENZIEN, J., Dynamics of Structures. Computer and Structures, 2003

LIMA, Silvio S.; SANTOS, Sérgio Hampshire C. Análise Dinâmica das Estruturas. 1a Ed, Rio de Janeiro: Ciência
Moderna Ltda., 2009

PAZ, M.; LEIGH, W. Structural Dynamics Theory and Computation. Kluwer

Academic Publishers, 2004

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CHOPRA, A.K., Dynamics of Structures. Prentice Hall, 1995.

ABNT - NBR 6118 - Projetos de estruturas de concreto - Procedimento. Rio de Janeiro, 2014.

ABNT - NBR 6123 - For as devidas ao vento em edi ca es - Versão Corrigida 2:2013. Rio de Janeiro, 1988.

ABNT - NBR 8800 - Projeto de estruturas de a o e de estruturas mistas de a o e concreto de edifícios. Rio de Janeiro,
2008.

BACHMANN, H., et al, Vibration Problems in Structures: pratical guidelines, Birkh user Verlag, 1995.

MEIROVITCH, L., Elements of Vibration Analysis, McGraw-Hill, 2nd Ed., 2014.

Disciplina: Métodos computacionais

Carga horária: 60 h

Créditos: 2.2.0

Pré-Requisito: Cálculo numérico

Ementa:

Razão do uso de métodos computacionais na engenharia. Métodos computacionais principais. Introdução à
computação - algoritmos e noções de programação. Elementos de cálculo numérico - erros, principais métodos sobre:
zero de funções, sistemas lineares, integração numérica, ajustes de curva. Solução numérica de equações diferenciais
ordinárias. Introdução à solução de equações diferenciais parciais - método das diferenças finitas. Aplicações em
programas computacionais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GILAT, A.; SUBRAMANIAM, V. Métodos Numéricos para Engenheiros e Cientistas, Bookman. 2008.

CHAPRA, S.C.; CANALE, R.P. Métodos Numéricos para Engenharia. 5.ed., McGraw-Hill. 2008.

SHOKRANIAN, S. Tópicos em Métodos Computacionais, Ciência Moderna. 2009.

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais. McGraw-Hill,
1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CUNHA, M.C.C. Métodos Numéricos. Unicamp, 2º Ed. 2003.

CAMPOS, F.F. Algoritmos Numéricos, LTC, 2º Ed. 2010.
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(Assinado digitalmente em 08/07/2021 11:03)
ALESSANDRO DE ARAUJO BEZERRA

COORDENADOR DE CURSO
Matrícula: 1982291

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://www.sipac.ufpi.br/documentos/
número, ano, tipo, data de emissão e o código de verificação: 68d293e6ce
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DISCIPLINA: PROJETO DE PONTES MISTAS E PASSARELAS  

PRÉ-
REQUISITO 

Pontes 

OBJETIVOS Apresentar os procedimentos e os critérios para o projeto e o dimensionamento de pontes em estrutura mista aço e concreto e passarelas. 
 
 
 
 

CONTEÚDOS 

1) SEÇÃO DE PONTES COMPOSTA POR DOIS MATERIAIS (CONCRETO E AÇO); 
2) VERIFICAÇÃO DAS SEÇÕES MISTAS SUBMETIDAS AOS ESFORÇOS DE FLEXÃO E CISALHAMENTO SEGUNDO NBR8800 PROJETO DE 

ESTRUTURAS DE AÇO; 
3) PROCESSOS CONSTRUTIVO DE PONTES MISTAS; 
4) DETALHAMENTO DAS PONTES MISTAS; 
5) PASSARELAS – HISTÓRICO; 
6) NOÇÕES SOBRE ANÁLISE DINÁMICA DAS ESTRUTURAS; 
7) VERIFICAÇÃO DE ESTADO LIMITE DE VIBRAÇÃO DAS PASSARELAS CONFORME NORMAS BRASILEIRAS; 
8) VERIFICAÇÃO DE ESTADO LIMITE DE VIBRAÇÃO DAS PASSARELAS CONFORME NORMAS INTERNACIONAIS; 
9) PROJETO E DETALHAMENTO DAS PASSARELAS 

CARGA 
HORÁRIA 

60 horas 

 
BIBLIOGRAFIA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 6118; NBR 7188; NBR 7189; NBR 8800. 
Aparelhos de apoio das estruturas. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1986. 
Pontes de concreto armado e protendido. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 
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Créditos: 2.2.0

Pré-Requisitos: Concreto 2; Estruturas de Aço e Madeira

Ementa:

Conceitos fundamentais da análise dinâmica de estruturas: vibração livre e forçada, sistemas não amortecidos e
amortecidos. Análise de sistemas com um grau de liberdade. Análise de sistemas com vários graus de liberdade.
Análise dinâmica via programas computacionais. Noções sobre análise estrutural em situação de abalos sísmicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CLOUGH, R.W., PENZIEN, J., Dynamics of Structures. Computer and Structures, 2003

LIMA, Silvio S.; SANTOS, Sérgio Hampshire C. Análise Dinâmica das Estruturas. 1a Ed, Rio de Janeiro: Ciência
Moderna Ltda., 2009

PAZ, M.; LEIGH, W. Structural Dynamics Theory and Computation. Kluwer

Academic Publishers, 2004

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CHOPRA, A.K., Dynamics of Structures. Prentice Hall, 1995.

ABNT - NBR 6118 - Projetos de estruturas de concreto - Procedimento. Rio de Janeiro, 2014.

ABNT - NBR 6123 - For as devidas ao vento em edi ca es - Versão Corrigida 2:2013. Rio de Janeiro, 1988.

ABNT - NBR 8800 - Projeto de estruturas de a o e de estruturas mistas de a o e concreto de edifícios. Rio de Janeiro,
2008.

BACHMANN, H., et al, Vibration Problems in Structures: pratical guidelines, Birkh user Verlag, 1995.

MEIROVITCH, L., Elements of Vibration Analysis, McGraw-Hill, 2nd Ed., 2014.

Departamento Responsável: Departamento de Estruturas / CT

Disciplina: Métodos computacionais

Carga horária: 60 h

Créditos: 2.2.0

Pré-Requisito: Cálculo numérico

Ementa:

Razão do uso de métodos computacionais na engenharia. Métodos computacionais principais. Introdução à
computação - algoritmos e noções de programação. Elementos de cálculo numérico - erros, principais métodos sobre:
zero de funções, sistemas lineares, integração numérica, ajustes de curva. Solução numérica de equações diferenciais
ordinárias. Introdução à solução de equações diferenciais parciais - método das diferenças finitas. Aplicações em
programas computacionais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GILAT, A.; SUBRAMANIAM, V. Métodos Numéricos para Engenheiros e Cientistas, Bookman. 2008.

CHAPRA, S.C.; CANALE, R.P. Métodos Numéricos para Engenharia. 5.ed., McGraw-Hill. 2008.

SHOKRANIAN, S. Tópicos em Métodos Computacionais, Ciência Moderna. 2009.

RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. R. Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e Computacionais. McGraw-Hill,
1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CUNHA, M.C.C. Métodos Numéricos. Unicamp, 2º Ed. 2003.

CAMPOS, F.F. Algoritmos Numéricos, LTC, 2º Ed. 2010.
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Departamento Responsável: Departamento de Estruturas / CT

Disciplina: Projeto de pontes mistas e passarelas

Carga horária: 60 h

Créditos: 2.2.0

Pré-Requisitos: Concreto 2; Estruturas de Aço e Madeira

Ementa:

Seção de pontes composta por dois materiais (concreto e aço); Verificação das seções mistas submetidas aos esforços
de flexão e cisalhamento segundo nbr8800 projeto de Estruturas de aço; Processos construtivo de pontes mistas;
Detalhamento das pontes mistas; Passarelas - histórico; Noções sobre análise dinâmica das estruturas; Verificação de
estado limite de vibração das passarelas conforme normas brasileiras; Verificação de estado limite de vibração das
passarelas conforme normas internacionais; Projeto e detalhamento das passarelas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 6118; NBR 7188; NBR 7189; NBR 8800.

Aparelhos de apoio das estruturas. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1986.

Pontes de concreto armado e protendido. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos,

Atenciosamente,

(Assinado digitalmente em 16/12/2021 15:25)
ALESSANDRO DE ARAUJO BEZERRA

Matrícula: 1982291

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://www.sipac.ufpi.br/documentos/
número, ano, tipo, data de emissão e o código de verificação: a14f57b0f0
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 067, DE 10 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração em projeto 
pedagógico de Curso. 

 
 A PRÓ-REITORA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), no uso de suas atribuições 
legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 26/04/2022 
e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.028411/2021-39; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar as alterações no projeto pedagógico do Curso de BACHARELADO EM 
ENGENHARIA CIVIL, do Centro de Tecnologia – CT, do Câmpus Ministro Petrônio Portella – CMPP, desta 
Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado.        

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 10 de maio de 2022. 

 
Profa. Ana Beatriz Sousa Gomes 

Pró-Reitora de Ensino de Graduação/UFPI 
Presidente da Câmara de Ensino de Graduação  

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 







 

 
 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 073, DE 30 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), em exercício, no uso de suas 
atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 
26/04/2022 e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.034105/2021-46; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração no projeto pedagógico do Curso de BACHARELADO EM 
ENGENHARIA FLORESTAL, do Câmpus Professora Cinobelina Elvas – CPCE, desta Universidade, consoante 
informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

Teresina, 30 de maio de 2022. 

 

 

Prof. Eliesé Idalino Rodrigues 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação/UFPI em exercício 

Presidente da Câmara de Ensino de Graduação em exercício 
 
 

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 

 



Ref. Processo N.º 23111.034105/2021-46 

 
 

8º PERÍODO UNIDADE RESPONSÁVEL: Engenharia Florestal  

DISCIPLINA 
Biocontrole de Doenças de 

Plantas 
Pré-requisito (s): CCGBEF/CPCE048 

PATOLOGIA FLORESTAL 

CH: 60 h CRÉDITOS: 2.2.0 CÓDIGO: OPTATIVA 

Área:  Silvicultura 

EMENTA: Conceito e importância das doenças em plantas. Principais doenças bióticas de 
espécies florestais em viveiro e campo. História do biocontrole. Mecanismos de ação dos 
agentes de biocontrole. Caracterização dos principais microrganismos utilizados como 
agentes biocontroladores de doenças de plantas. Aplicação de agentes de biocontrole. 
Legislação brasileira sobre o desenvolvimento, registro e comercialização de agentes de 
controle biológico. 

 

Bibliografia Básica 
 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia: princípios e 
conceitos. 3ed. São Paulo: Agronômica Ceres, v.1, 1995, 919p.  
 

FERREIRA, F. A.; MILANI, D. Diagnose visual e controle das doenças abióticas e 
bióticas do eucalipto no Brasil. 2ª ed. Viçosa: Editora UFV, 2012, 98p.  
 

MIZUBUTI, E. S. G.; L. A. MAFFIA. Introdução a fitopatologia. Viçosa: Editora UFV, 2009, 
190p.  

Bibliografia Complementar 
 

ALFENAS, A.C.; MAFIA, R.G. Métodos em fitopatologia. Viçosa: Editora UFV, 2016, 516p.  
 

BETTIOL, W. Controle biológico de doenças de plantas. Jaguariúna: Embrapa Meio 
ambiente, 1991. 338 p.  
 

BETTIOL, W.; MORANDI, M. A. B. Biocontrole de doenças de plantas: uso e 
perspectivas. Jaguariúna: Embrapa Meio Ambiente, 2009. 341 p.  
 

ROMEIRO, R. S. Controle biológico de doenças de plantas: Fundamentos. Viçosa: 
Editora UFV. 2007. 269 p.  
 

ROMEIRO, R. S. Controle biológico de doenças de plantas: Procedimentos. Viçosa: 
Editora UFV, 2007. 172 p.  
 

ZAMBOLIM, L.; JESUS JÚNIOR, W. C.; RODRIGUES, F. A. O Essencial da 
fitopatologia: Controle de doenças de plantas. 1ª ed. Viçosa: Suprema Gráfica e 
Editora, 2014, 576p.  

Newton Freitas
Carimbo



 

 
 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 075, DE 30 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), em exercício, no uso de suas 
atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 
26/04/2022 e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.035756/2021-89; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração no projeto pedagógico do Curso de BACHARELADO EM 
FARMÁCIA, do Centro de Ciências da Saúde - CCS, do Câmpus Ministro Petrônio Portella - CMPP, desta 
Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

Teresina, 30 de maio de 2022. 

 

 

Prof. Eliesé Idalino Rodrigues 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação/UFPI em exercício 

Presidente da Câmara de Ensino de Graduação em exercício 
 
 

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 

 



APÊNDICE A-1 DA RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE JULHO DE 2021 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID- 

19, EXCLUSIVAMENTE NO QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU ÀS PRÁTICAS 

QUE EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS 
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APÊNDICE A-2 RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE JULHO DE 2021 
 

(PPC) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Componentes Curriculares acadêmicos ofertados por meio de recursos educacionais digitais, tecnologias 

de informação e comunicação ou outros meios convencionais, exclusivamente no que se refere às práticas 

profissionais de estágios ou às práticas que exijam laboratórios especializados, em caráter emergencial, 

devido à Pandemia da COVID-19, em substituição aos componentes ofertados de modo presencial, em 

cursos regularmente autorizados. 

 
 
 
 
 

 
Curso: Coordenação do Curso de Farmácia 

 

Campus: Ministro Petrônio Portela  
 

Estruturas curriculares (vigentes):  

Bacharelado em Farmácia – Presencial regime de 
crédito- Periodo de entrada em vigor 2012 

Bacharelado em Farmácia – Presencial regime de 
crédito- Periodo de entrada em vigor 2017.1 

 
 
 
 

Assinatura do candidato 
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APÊNDICE A-3 DA RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE JULHO DE 
2021 

 

(FORMULÁRIO DE APROVAÇÃO) 
 
 
 

O COLEGIADO DO CURSO DE FARMÁCIA, CAMPUS 

MINISTRO PETRÔNIO PORTELA aprova planos de trabalho com a definição 

das atividades pedagógicas não presenciais, exclusivamente em caráter 

emergencial na situação da Pandemia da COVID-19, com previsão de 

execução, conforme Calendário Acadêmico, no limite estabelecido pelas 

regulamentações em vigor do MEC e da UFPI, considerando a mediação por 

tecnologias digitais de informação e comunicação adequadas à infraestrutura 

e interação necessárias, conforme Ata da Reunião do Colegiado e RESOLUÇÃO 

CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE JULHODE 2021, que aprovou também o 

Calendário Acadêmico referente aos Períodos Letivos 2021.1, 2021.3 e 

2021.2, em APÊNDICE B. 

 
 

1. LISTA DOS COMPONENTES CURRICULARES A SEREM OFERTADOS 
DE FORMA NÃO-PRESENCIAL (definir os componentes informando código e 
carga horária de cada um) 

 

 

COMPONENTE 
CURRICULAR OFERTADO 

PRÉ- 

REQUISIT

O 

(código e 

nome) 

UNIDADE 

RESPONS

ÁEL 

TIPO 

(disciplina  

ou 

atividade

) 

 

CÓDI GO 
NOME CRÉDIT

O 

CAR

GA 

HOR

ÁRI

A 

CCF ESTÁGIO DBF0095 ESTÁGIO III 0.0.3 45h ESTÁGIO II 

(DBF0092) 

CCF DISCIPLINA DPM0022 MICROBIOLOGI

A CLÍNICA 

2.4.0 90h MICROBIOLOGIA 

BÁSICA 

(DPM0029, 

110.015) 

CCF DISCIPLINA 113.411 

DBF0099 

 

BIOQUÍMICA 

CLÍNICA 

2.6.0 120h BIOQUÍMICA 

PARA FARMÁCIA 

(113.402)(DBF009

0) 

CCF ESTÁGIO DBF0111 ESTÁGIO VI 0.0.7 105h ESTÁGIO V 

(DBF0106) 
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CCF DISCIPLINA DBF0109 CONTROLE DE 

QUALIDADE 

MICROBIOLÓGI

CA DE 

MEDICAMENTO

S, COSMÉTICOS 

E CORRELATOS  

2.2.0 60h QUÍMICA 

ANALÍTICA 

INSTRUMENTAL 

PARA FARMÁCIA 

(DQU0060) e 

MICROBIOLOGÍA 

BÁSICA PARA 

FARMÁCIA 

(DPM0029) 

CCF DISCIPLINA DQU0147 QUÍMICA 
FARMACÊUTICA 

2.4.0 90h QUÍMICA 
ORGÂNICA I 
(DQU0113), 

QUÍMICA 
ANALÍTICA 

INSTRUMENTAL 
PARA FARMÁCIA 

(DQU0060) e 
FARMACOLOGÍA 

BÁSICA (DBF0113) 
CCF DISCIPLINA 113.409, 

DBF0097 
FARMACOTÉCNI

CA 
4.4.0 120 h BIOFARMÁCIA 

(DBF0089,QUÍMIC
A ORGÁNICA I 

(DQU0152) 
CCF DISCIPLINA 113.429, 

DBF0117 
IMUNO-

HEMATOLOGIA 
3.0.0 45h BIOLOGÍA 

MOLECULAR 
(CCF002 ou 

113.406) 
CCF DISCIPLINA DBF0088 INTRODUÇÃO À 

FARMÁCIA 
4.0.0 60h -- 

CCF ESTÁGIO DBF0102 ESTÁGIO IV 0.0.3 45h ESTÁGIO III 
(DBF0095) 

CCF DISCIPLINA DBF0105 GERENCIAMENT
O 

FARMACÊUTICO 

3.0.0 45h INTRODUÇÃO À 
FARMÁCIA 
(DBF0088) 

CCF DISCIPLINA DBF0083, 

113.358 
ANÁLISES 

TOXICOLÓGICA
S 

2.2.0 60h TOXICOLOGIA 
GERAL (DBF0084 

ou 113.360) 
CCF DISCIPLINA DPM0020 PARASITOLOGIA 

CLÍNICA 
2.4.0 90h PARASITOLOGIA 

HUMANA 
(DPM0013) 

CCF DISCIPLINA DBF0087 CITOLOGIA 

CLÍNICA 

PARA 

FARMÁCIA 

2.2.0 60h HEMATOLOGIA 
CLÍNICA 

(DBF0086) e 
BIOQUÍMICA 

CLÍNICA 
(DBF0099) 

DBI DISCIPLINA DBI0093 ELEMENTOS 

DE GENÉTICA 

E EVOLUÇÃO 

2.2.0 60h ------ 

CCF DISCIPLINA DBF0101 FARMACOGN

OSIA 
4.4.0 120H QUÍMICA 

ORGÂNICA I 
(DQU0152 ou 

220.712 ou 
220.531 e 
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BOTÂNICA 
APLICADA À 
FARMÁCIA 

(DBI0094 ou 
230.510 ou 

230.507) 
DBF DISCIPLINA DBF0033 FISIOLOGIA 

APLICADA À 

FARMÁCIA 

3.3.0 90h BIOQUÍMICA 
PARA FARMÁCIA 

(DBF0090) 
CCF DISCIPLINA DBF0104 COSMÉTICOS 2.2.0 60h FARMACOTÉCNIC

A (DBF0097 ou 
113.416) 

DMC DISCIPLINA DMC0001 BIOESTATÍSTI

CA 

2.2.0 60h -------- 

CCF DISCIPLINA DBF0081 FARMACOTE

RAPIA 
1.2.0 45h FARMACOLOGIA 

BÁSICA (113.410 
ou 113.251 ou 

DBF0113) 
DBF DISCIPLINA DBF0090 BIOQUIMICA 

BASICA PARA 

FARMÁCIA 

3.4.0 105h BIOFÍSICA 
APLICADA À 
FARMÁCIA 
(DBF0008 e 
QUÍMICA 

ORGÂNICA I 
QDU0152) 

DBI DISCIPLINA DBI0094 BOTÁNICA 

APLICADA À 

FARMÁCIA 

2.2.0 60h ----- 

DBF DISCIPLINA DBF0113 FARMACOLO

GIA BÁSICA 

1.4.0 75h FISIOLOGIA 
APLICADA À 
FARMÁCIA 

(DBF0033) e 
BIOESTATÍSTICA 

(DMC0001) 
CCF DISCIPLINA DBF0098 FARAMACOD

INÂMICA 

2.6.0 120h FARMACOLOGIA 
BÁSICA (DBF0113) 

e IMUNOLOGIA 
BÁSICA PARA 

FARMÁCIA 
(DPM0015) e 

PARASITOLOGIA 
HUMANA 

|(DPM0013) 
   TOTAL    
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Disciplina: Estágio III 
Professor: Débora Cavalcante Braz  
Código: DBF0095  
Pré-requisito: Estágio II (DBF0092) 
Crédito: 0.0.3 
Carga horária: 45 horas 

Horário: Segunda-feira (08 – 11:00 hs) e Sábado (08 – 11:00 hs) 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIENCIAS DA SAUDE – CCS 

DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA 

Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / 

farmaciatheufpi@grnail.com  

 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO 
EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO 

QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU 
ÀS PRÁTICAS QUE EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS 

 

 

 

Ementa 

Inserção dos alunos em projetos de extensão, desenvolvimento de trabalhos junto a conselhos 

comunitários e escolas, visando a informação e discussão dos problemas da comunidade. 

 

Objetivos 

 

Proporcionar aos alunos conhecimento sobre assistência farmacêutica e saúde pública. 
 

Melhorar a articulação/integração da atenção básica com os demais serviços da rede local, 
numa perspectiva de atenção em saúde intersetorial, integral e humana. 

 

Promover o diálogo entre os serviços de saúde (saber científico) e a população (saber 
popular) na construção de projetos de vida que promovam a saúde nos espaços dos serviços, 
das famílias, dos coletivos e dos indivíduos. 

 
Motivar os alunos para a prática da atenção e assistência farmacêutica. 

 

Conteúdo Programático 

As atividades do estágio III em 2021.1 estarão vinculadas ao programa de extensão 
PG06/2020-CCS- 007-NVPJ/PG adaptado ao período da pandemia. E de acordo com o 
Requerimento de prosseguimento de projetos de extensão suspensos em virtude da COVID-
19 solicitado pela Pró-reitoria de Extensão e Cultura e protocolado com o número 
23111.021143/2021-14. 

 

O Estágio III consistirá no desenvolvimento de atividades relacionadas à saúde publica 
(educação em saúde), atenção farmacêutica e assistência farmacêutica. Em virtude da 
pandemia da COVID-19, as atividades envolverão a produção de vídeos educativos para 
divulgação na rede social youtube, material educativo estilo panfleto através do instagram, 
produção de questionários específicos sobre cada tema e aplicação destes questionários à 
população. 

 

Metodologia de ensino 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução CEPEX nº 101/2021, que dispõe sobre a 
regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 2021.1. De acordo 
com o art. 1ª e § 2º, a disciplina de Estágio II será bimestral (25/08 a 08/10; 11/10 a 
26/11) e ministrada no 
formato híbrido. “§ 2º A oferta de Componente Curricular de caráter teórico, teórico-prático ou 
prático 

mailto:farmaciatheufpi@grnail.com
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Avaliação da Aprendizagem 

Serão realizadas ao longo do semestre letivo duas avaliações. Conforme estabelece a 
Resolução no. 043/95, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPEX, estará 
aprovado(a) na disciplina, o(a) aluno(a) que obtiver frequência nas aulas igual ou superior a 
75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e média igual ou superior a 7,0 
(sete). 

 

Assim, a média do(a) aluno(a) será calculada através das notas: (nota 1) produção de vídeo 

no youtube e conteúdo para divulgação no instagram do projeto e (nota 2) elaboração e 

aplicação de questionário à população, organização dos dados obtidos em formato de relatório 

e apresentação. 

 
 

Bibliografia 

Bibliografia Básica: 
KATZUNG, B.G. Farmacologia basica e clinica. 12ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 
1228p LECHMAN, L., LIBERMAN, H. A., KANIG, J. L. Teoria e prática da industria 
farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001, Vol 1 e Vol 2. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE VIGILÂNCIA DE MEDICAMENTOS. O Que é Uso Racional 
de Medicamentos. São Paulo: Sobravime, 2001. 
SUS: O Que Você Precisa Saber Sobre o Sistema Único de Saúde. Vol. I. São Paulo: 
Editora Atheneu, 2003 
ZUBIOLI, A. A Farmácia Clínica na Farmácia Comunitária. Brasília: Cidade Gráfica e Editora, 
2001 

 

Bibliografia Complementar: 
AIACHE, J. M., AIACHE, S., RENOUX, R. Iniciação ao conhecimento do medicamento. 
2.ed. São Paulo: Organização Andrei, 1998. 
ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G. Formas farmacêuticas & sistemas de liberação de 
Fármacos. 8° edição. São Paulo: Artmed, 2007 
CARLINI, E. A. Farmacologia Prática sem Aparelhagem. São Paulo: Sarvier, 1973. 
CASER, D. QUARESMA, E. GODOY, I. Introdução ao Marketing na Atenção 
Farmacêutica. Goiânia: Sociedade Cultura Cidade e Arte, 2003. 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. A Organização Jurídica da Profissão 
Farmacêutica. 4. ed. Brasília: Cidade Gráfica e Editora, 2003. 
CRAIG, C.R., STITZEL, R.E. Farmacologia Moderna com Aplicações Clínicas. 
6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
Dicionario terapeutico Guanabara - 
Referencia Farmacologia basica e clinica - 
Livros 
GIBALDI, M. Drug therapy 2000: a critical review of therapeutics. New York: McGraw- Hill, 
2000. GRAHAME- SMITH, D.G., ARONSON, J.K. Tratado de Farmacologia Clínica e 
Farmacoterapia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

KLAASSEN, C.D.; AMDUR, M.O.; DOULL, J. Cassarett and Doull´s Toxicology: The basic 

science of poison. 

New York: Macmillan Publishing Co, 6. ed., 2001. 
KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B.C.A.; FRANCA, F.F.A.C. Dicionario terapeutico 
Guanabara. 14ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

LE HIR, A. Noções de Farmácia Galênica. 6. ed. São Paulo: Editora Andrei, 1997. 
LIMA, D.R. Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia. Rio de Janeiro: 
Guanabara 

poderá ser executada/realizada, pelo Departamento ou Chefia de Curso, em outros formatos 
de ensino, devendo constar um planejamento da atividade que será desenvolvida conforme as 
condições de biossegurança e protocolos necessários para execução de tais componentes 
curriculares, podendo ser consultado o Comitê Gestor de Crise - CGC.” 

 
De acordo com a resolução CONSUN nº 013/2021 “§ 4° Para cada hora-aula ministrada será 
computada 2 (duas) horas de atividade didático-pedagógica”. 

 
As aulas serão transmitidas no formato remoto, através da plataforma Google meet ou RNP. 
No entanto, a atividade de aplicação de formulário específico à população poderá ser no 
formato remoto ou presencial, por isso a disciplina foi considerada híbrida. Desta forma, o 
aluno que não estiver em Teresina poderá realizar matrícula na disciplina. 
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Koogan, 2004. 
OLIVEIRA, R. F. Diabetes: dia-a-dia. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2002. 
PERETTA, M. D. CICCIA, G. N. Reengenharia Farmacêutica – Guia para Implementar a 
Atenção Farmacêutica. Brasília: Ethosfarma, 2000. 
PRISTA, L. N.; ALVES, A. C. & MORGADO, R. M. R. Técnica Farmacêutica e Farmácia 
Galênica. 5. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995, Vol.1 e vol.2 
SANTOS, M. R. C. A Profissão Farmacêutica no Brasil: História, Ideologia e Ensina. 
Ribeirão Preto: Holos Editora, 1999. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE VIGILÂNCIA DE MEDICAMENTOS. O Que é Uso Racional 
de Medicamentos. São Paulo: Sobravime, 2001. 
SUS: O Que Você Precisa Saber Sobre o Sistema Único de Saúde. Vol. I. São Paulo: 
Editora Atheneu, 2003. 

ZUBIOLI, A. A Farmácia Clínica na Farmácia Comunitária. Brasília: Cidade Gráfica e Editora, 

2001. 
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Coleta, transporte e armazenamento de amostras clínicas. Normas de biossegurança. 

Controle de qualidade no laboratório de microbiologia clínica. Controle de crescimento de 

microrganismos. Antimicrobianos e testes de sensibilidade. Microbiota indígena. Cocos 

Gram positivos e Gram negativos. Bacilos Gram positivos. Bacilos álcool-ácido resistentes. 

Bacilos Gram negativos fermentadores e não fermentadores anaeróbicos. ISTs causadas por 

bactérias. Rotina para culturas de secreções, fezes, urina, escarro e sangue. Automação em 

microbiologia. Infecções emergentes. 

 
- Conhecer os fundamentos da microbiologia clínica e aplicar no diagnóstico laboratorial das 

infecções bacterianas, virais e fúngicas. 

- Definir a terminologia geral usada na microbiologia e abordar a nomenclatura científica das 

bactérias, vírus e fungos 

- Identificar as morfologia e estruturas bacterianas e estudar os crescimento e metabolismos 

bacterianos; 

- Analisar os diversos métodos e técnicas para os diagnósticos laboratoriais das bactérias, 

vírus e fungos; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: (086) 3215-5870 
farmaciatheufpi@gmail.com 

 
 
 

PLANO DE ENSINO 
 

 
Disciplina: Microbiologia Clínica 

Código: DPM0022 

Créditos: 02.04.00 

Pré-requisito: 110.015/ DPM0029 (Microbiologia Básica para Farmácia) 

Carga Horária: 90h 

Curso: Farmácia 

Professor (a): Evaldo Hipólito de Oliveira 

Horário: 

 
Ementa: 

 

Objetivos: 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Conteúdo Programático: 

Unidade I 

1.0 T: Considerações gerais sobre o laboratório de microbiologia clínica. 

P: Introdução a rotina de microbiologia clínica 

2.0 T: Normas de biossegurança e controle de qualidade na microbiologia clínica 

P: Normas e práticas de biossegurança 

3.0 T: Coleta, transporte e armazenamento de materiais para exames microbiológicos 

P: Preparo de meios de cultura e coleta das amostras biológicas 

4.0 T: Controle de crescimento de microrganismos 

P: Controle de qualidade no laboratório de microbiologia 

5.0 T: Antimicrobianos 

P: Antimicrobianos 

6.0 T: Testes de sensibilidade das bactérias aos antimicrobianos e resistência bacteriana 

P: Difusão com discos 

 

Unidade II 
 
 

1.0 T: Cocos gram positivos: Staphylococcus spp e Streptococcus spp 

P: Teste para identificação dos cocos Gram positivos 

2.0 T: Cocos gram negativos: Neisserias spp 

P: Testes para identificação dos cocos gram negativos 

3.0 T: Bacilos gram positivos: Haemophilus spp e Corinebacterium spp 

P: Testes para identificação dos bacilos Gram positivos 

4.0 T: Bacilos álcool-ácido-resistentes (BAAR): Mycobacterium tuberculosis 

P: Cultura, identificação e bacterioscopia de Mycobacterium tuberculosis 

5.0 T: Treponema pallidum 

P: Diagnóstico laboratorial da sífilis 

6.0 T:Chlamydia trachomatis 

- Estudar as patologias decorrentes das infecções bacterianas, virais e fúngicas. 

- Compreender a importância dos estudos epidemiológicos das bactérias principalmente 

daqueles que geram problemas para saúde pública; 

- Despertar o raciocínio crítico e estimular novos conhecimentos nas pesquisas relacionadas 

com a microbiologia. 
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Fotometria, glicemia plasmática, teste oral de tolerância a glicose, correlações clínicas 

do metabolismo dos carboidratos, Diabetes mellitus, dosagem de hemoglobina glicada, 

dosagem de frutosamina, dosagem de colesterol total e HDL, dosagem de 

triglicerídeos, metabolismo do colesterol e lipoproteínas, hiperlipoproteinemias, 

correlações clínicas do metabolismo de aminoácidos e proteínas, dosagem de uréia, 

dosagem de proteínas totais, dosagem de albumina, água e eletrólitos, equilíbrio ácido- 

básico, determinação de cloretos e magnésio séricos, metabolismo do cálcio sérico; 

determinação da atividade da amilase sérica, correlações clínicas do metabolismo de 

nucleotídeos, ácido úrico, creatinina, clearance da creatinina, função renal – aspectos 

clínicos. Metabolismo do hemo, bilirrubina e correlações clínicas; metabolismo do 

ferro e correlações clínicas; dosagem da bilirrubina; dosagem do ferro sérico; fosfatase 

ácida e correlações clínicas; sumário de urina – aspectos físico-químicos da urina; 

sumário de urina – análise do sedimento. Transaminases e correlações clínicas; curva 

de calibração e atividade da transaminase glutâmico pirúvica e da transaminase 

glutâmica oxalacética; gama-glutamil transferase determinação e correlações clínicas; 

determinação da atividade da lactato desidrogenase; isoenzimas, correlações clínicas e 

determinação da atividade da creatinina quinase; determinação da atividade da 

fosfatase alcalina e correlações clínicas; hormônios. Gerenciamento de resíduos em 

Laboratórios de Análises Clínicas. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina,Brasil. CEP: 64049-550Contato: 3215 5870 / 

farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS 
PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU ÀS PRÁTICAS QUE EXIJAM LABORATÓRIOS 

ESPECIALIZADOS- 2021.1 
 

 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: Bioquímica Clínica 

Professora: Carla Solange de Melo Escórcio Dourado 

Código: 113.411/DBF0099 

Crédito: 2.6.0 

Pré-requisito: Bioquímica para Farmácia (113.402/ DBF0090) 

Carga horária: 120 h 

Horário: Segunda-feira das 8:00 às 12:00 h e quarta-feira das 14:00 às 18:00 h 
 

Ementa 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Objetivos 
 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução CEPEX nº 101 de 15 de julho de 

2021, que dispõe sobre a regulamentação da oferta de componente curricular para o 

período letivo 2021.1, a disciplina de Bioquímica Clínica será ministrada, no formato 

 

 
 

Conteúdo Programático 

Unidade I 

Técnicas de coleta de amostras e processamento 

Correlações clínicas do metabolismo dos carboidratos 

Técnicas laboratoriais para o diagnóstico do Diabetes mellitus 

Correlações clínicas do metabolismo dos lipídios 

Dosagem do colesterol total, triglicerídeos e lipoproteínas 

Correlações clínicas do metabolismo de aminoácidos e proteínas. 
Avaliação I 

Unidade II 
Nitrogênio não proteico: ureia, creatinina e ácido úrico 

Metabolismo mineral e ósseo 

Metabolismo do ferro e correlações clínicas 

Metabolismo do hemo, bilirrubina e correlações clínicas 
Bilirrubina 

Equilíbrio ácido-base 
Avaliação II 
Unidade III 

Determinação da atividade da fosfatase alcalina e correlações clínicas 

Transaminases e correlações clínicas 

Gama-glutamil transferase determinação e correlações clínicas 

Determinação da atividade da lactato desidrogenase 

Isoenzimas, correlações clínicas e determinação da atividade da creatinina quinase 
Avaliação III 

Unidade IV 

Sumário de urina – aspectos físico 

Sumário de urina – aspectos químicos 

Sumário de urina – análise do sedimento 

Hormônios 

Hormônios 

Hormônios 

Hormônios 

Avaliação IV 

Avaliação Final 

 
Metodologia de ensino 

 Conhecer a terminologia geral usada em Bioquímica Clínica; 
 Compreender a fisiopatologia das doenças relacionadas com a bioquímica 

humana; 

 Interpretar o resultado dos diversos exames aplicados ao diagnóstico em 

Bioquímica Clínica, excepcionalmente em formato híbrido; 

 Compreender os constituintes do sumário de urina; 

 Realizar e interpretar a análise dos constituintes da urina, excepcionalmente em 

formato híbrido. 
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híbrido, com atividades síncronas e assíncronas, bem como atividades laboratoriais de 
 
 

forma reduzida. As aulas teóricas serão ministradas na modalidade remota utilizando-se, 

preferencialmente, a plataforma Google Meets. As práticas serão realizadas de forma 

presencial com grupos de no máximo 7 alunos/aula, obedecendo os protocolos sanitários e 

de biossegurança elaborados pela coordenação do curso de farmácia e em consonância com 

o Comitê Gestor de Crise (CGC) da UFPI. Para a realização dessas atividades práticas 

de laboratório será obrigatório o uso dos seguintes Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI): máscara do tipo cirúrgica ou N95, luva de látex e jaleco. Destaca-se 

ainda que não é de responsabilidade da docente a aquisição do EPI para o discente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem 

Para efeito de avaliação será observada a Resolução 043/95-CEPEX que 

regulamenta a Verificação do Rendimento Escolar nos Cursos de Graduação da 

Universidade Federal do Piauí. 

Serão feitas ao longo do período letivo, 4 (quatro) avaliações parciais, obedecendo uma 

escala de 0 a 10, por último, caso necessário será feito o exame final. 

O exame final constará de teste abrangendo todo conteúdo programático da disciplina. 

Tanto os testes referentes às avaliações parciais como ao exame final, poderão conter questões 

objetivas e/ou descritivas. 

O aluno que não comparecer às verificações parciais e /ou exame final, terá direito a 

requerer o exame de 2ª chamada ao professor da disciplina, através da coordenação do curso, 

num prazo de 03 (três) dias úteis, justificando através de documento o motivo da ausência. A 

2ª chamada terá o mesmo conteúdo da verificação que o aluno não compareceu. A realização 

da verificação obedecerá ao prazo de até 05 (cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, 

observado o calendário universitário. 

O aluno poderá requerer à referida coordenação, revisão da correção das verificações 

parciais e do exame final, até dois dias úteis após a divulgação pela docente. O requerimento 

deverá apresentar os motivos que justificam o pedido de revisão, explicando os itens e aspectos 

que devem ser revistos. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% 

da carga horária total da disciplina e obtenha: 

 Média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas verificações parciais, quando será liberado 

de prestar exame final, ou 

 Média aritmética igual ou superior a 4 (quatro) nas verificações parciais e submetido ao 

exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis), resultante da média 

aritmética das verificações parciais e da nota do exame final. 

 
Bibliografia 

Básica 

BARROS, E; XAVIER, R.M.; ALBUQUERQUE, G. G. Laboratório na prática clínica. 

Porto alegre: Artmed, 2005. 

BAYNES, J.W.; DOMINICZAK, M. H. Bioquímica médica. 3 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010. 

DEVLIN, T. M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2011. 

MOTTA, V. T. Bioquímica Clínica para o Laboratório. 5ª Ed., Rio de Janeiro: Medbook, 

2009. 
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STRASINGER, S.K. Uroanálise Fluidos corporais. 3ª Ed. São Paulo: editorial Premier, 1998. 
 

 
TIETZ, Fundamentos de Química Clínica. 4. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 

 
Bibliográficas Complementares 

 

LODI, W. R. N.; RODRIGUES, V. Bioquímica: do centro básico a clínica. São 

Paulo: Sarvier, 2012. 

GARCIA, M., A. T.; KANAAM, S. Bioquímica Clínica. São Paulo: Atheneu, 2008. 

MARIA, C. A. B. Bioquímica básica: introdução a bioquímica dos hormônios, 

sangue, sistema urinário, processos digestivos e absortivo e micronutrientes. 2ed. 

Rio de Janeiro: Interciência, 2014. 

VALLADA, E.P. Manual de exames de urina. 4ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1996. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   

http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=3684202&palavra_chave=%20Carlos%20Alberto%20Bastos%20de%20Maria&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / 
farmaciatheufpi@gmail.com 

 
 

PLANO DE ENSINO 2021.1 
 
Disciplina: ESTAGIO VI 
Professora: Sabrina Maria Portela Carneiro 
Código: DBF0111 
Crédito: 0.0.7 
Pré-requisito: Estágio V (DBF0106) 
Carga horária: 105h 

 
Ementa: 

 
 

Objetivos: 

 
 

Conteúdo Programático: 
 

Mês Dia Tema 

Agosto 27 Apresentação do estágio VI 

 
 

Setembro 

03 Visita ao local de estágio e apresentação aos supervisores de campo/ 
Dispensário: Dispensação de Medicamentos 

10 Dispensário: Dispensação de Medicamentos 

17 Dispensário: Participação no processo de triagem das prescrições 

24 Dispensário: Participação no processo de triagem das prescrições 

 
 
 
 
 

 
Outubro 

01 CAF: Acompanhamento da rotina das atividades de abastecimento 
farmacêutico 

08 Visita aos postos: Acompanhar os farmacêuticos do setor em visitas de rotinas 
para verificar não conformidades relativas à Meta 3 de segurança do paciente 

15 Elaboração de material educativo: auxiliar a equipe de farmacêuticos na 
elaboração de folders, listas e demais materiais necessários para a educação 

em saúde dos colaboradores e pacientes da MDER. 

22 Elaboração de material educativo: auxiliar a equipe de farmacêuticos na 

elaboração de folders, listas e demais materiais necessários para a educação 
em saúde dos colaboradores e pacientes da MDER. 

29 Acompanhar e auxiliar os farmacêuticos e extensionistas nas atividades de 
rotina do setor de farmácia clínica 

 
 
 
 

Novembro 

05 Acompanhar e auxiliar os farmacêuticos e extensionistas nas atividades de 
rotina do setor de farmácia clínica 

12 Acompanhar e auxiliar os farmacêuticos e extensionistas nas atividades de 
rotina da farmácia do centro cirúrgico 

19 Nutrição Parenteral: Acompanhamento do preparo e das bolsas: Análise de 
prescrição e manipulação 

26 Nutrição Parenteral: Acompanhamento do preparo e das bolsas: Análise de 
prescrição e manipulação 

  

 Apresentação dos resultados do Estágio e entrega de relatório 

Consolidar um processo de ensino-aprendizagem ao final do qual o aluno deterá apresentar um produto na 
área do estágio seja referente ao medicamento, alimento e as análises clínicas. 

Desenvolver atividades em diversos setores envolvendo o medicamento, alimento e as análises clínicas 
visando à integração de conhecimentos adquiridos em várias disciplinas. 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Metodologia de ensino: 

 
 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

 
 

Bibliografia: 

Bibliografia Básica 
ALLEN JUNIOR, L.V.; ANSEL, H.C. Formas farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 9.ed. 
Porto Alegre: Artmed. 2013. 716p. 
ANTOS, G.A.A. Gestão de Farmácia Hospitalar. São Paulo: Editora Senac, 2012. 
BISSON, M. P. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 2 ed. São Paulo: Manole, 2016. 
CAVALLINI, Miriam Elias; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas 
de saúde.2.ed. Barueri: Manole, 2010. 260 p 
GOMES, M.J.V.M.; REIS, A.M.M. Ciências farmacêuticas: Uma abordagem em farmácia hospitalar. 
São Paulo.Ateneu, 2011. 559p. 
GOODMAN, Louis S. As Bases farmacológicas da terapêutica de Goodman & Gilman. 12ed. Porto 
Alegre: McGraw-Hill, 2012. 2079p. 
MAIA NETO, J.F. Farmácia hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: Rx, 2005. 
LIMA, A.O., SOARES, J.B.; GRECO, J.B.; GALIZZI, J.; CANÇADO, J. Métodos de laboratório aplicados 
a Clínica. 8ª Ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
MARTINS, CRISTINA. Terapia nutricional enteral e parenteral: manual de rotina técnica. Curitiba, PR: 
Nutroclinica, 2000. 445p. 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2011. 489. 
TELLES JUNIOR, MARIO. Terapia nutricional no paciente pediatrico grave. São Paulo, SP: Atheneu, 
2005. 479p. 

 
Bibliografia Complementar 
BONFIM, J.R.A.; MERCUCCI, V.L. A construção da política de medicamentos. São Paulo: Hucitec, 
1997. 
HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos e Tratamentos por Métodos Laboratoriais. 20a. ed. São Paulo. Ed. 
Manole, 2008. 
SANTOS, N.S.O.; ROMANOS, M. T. V.; WIGG, M. D.: Introdução a virologia humana. 2ª. Ed. Rio de 
Janeiro. Guanabara Koogan, 2008. 
www.periodicos.capes.gov.br 

AVALIAÇÃO 
Para efeito de avaliação será observada a Resolução177/2012-CEPEX que regulamenta a verificação 

do rendimento escolar nos cursos de graduação da Universidade Federal do Piauí. 
O processo avaliativo consistirá em 02 (duas) avaliações: a primeira será elaborada e aplicada pelo 

supervisor do estágio e a segunda será atribuída pela professora da disciplina. A primeira avaliação será 
referente ao rendimento, disciplina e comprometimento do aluno e a segunda corresponderá a avaliação 
teórica: Seminário referente ao conteúdo abordado durante o período de estágio. 

Atividades práticas supervisionadas no local de estágio 
Seminários de apresentação das atividades desenvolvidas durante o período de estágio 

http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=387101233&palavra_chave=%20Loyd%20V%20Allen%20Junior&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=387101233&palavra_chave=%20Howard%20C%20Ansel&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://www.periodicos.capes.gov.br/
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           MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Iningá, Teresina, 

Brasil. CEP: 64049-550  Contato: 3215 5870 /  farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 

PLANO DE ENSINO 2021.1 

 

Disciplina:  Controle de Qualidade Microbiológica de Medicamentos, Cosméticos e 

Correlatos 

Professor: Profa. Dra. Marcília Pinheiro da Costa 

Código: DBF0109 

Crédito: 2.2.0 

Pré-requisito: Química Analítica Instrumental para Farmácia (DQU0060) e 

Microbiologia Básica para Farmácia (DPM0029) 

Carga horária: 60 h 

Horário: Quarta (8:00 – 12:00 h) 

 

Ementa: 

Estudo teórico e prático de forma híbrida sobre ensaios biológicos e microbiológicos 

para a avaliação da qualidade de matérias primas, medicamentos, embalagens, 

cosméticos e correlatos.  

 

Objetivos: 

- Conhecer os testes para avaliar a toxicidade de insumos, medicamentos e 

cosméticos; 

 

- Conhecer os riscos sobre contaminação microbiana de matérias primas, 

medicamentos, cosméticos e correlatos; 

 

- Desenvolver habilidades técnicas de segurança de laboratório de controle de 

qualidade microbiológico; 

 

- Desenvolver atividades práticas no formato remoto na área de controle de qualidade 

biológico de matérias primas, medicamentos, cosméticos e correlatos. 

 

 

Conteúdo Programático: 

UNIDADE I 

Garantia e controle de qualidade de produtos farmacêuticos e cosméticos; 

Boas práticas de laboratório de controle de qualidade microbiológico; 

Ensaios de toxicidade e inocuidade; 

Contaminação microbiana em produtos farmacêuticos, correlatos e cosméticos; 

Análise da qualidade da água; 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
Newton Freitas
Carimbo



Análise da qualidade microbiana de embalagens; 

Qualidade para sistemas de tratamento de ar e monitoramento ambiental.  

 

UNIDADE II  

Análise da qualidade microbiana de produtos não-estéreis; 

Análise da qualidade microbiana de produtos estéreis; 

Processos de obtenção de produtos estéreis – Esterilidade; 

Processos de esterilização; 

Testes de esterilidade. 

 

UNIDADE III 

Desinfetantes e saneantes; 

Teste de pirogênios e determinação de endotoxinas; 

Eficácia de conservantes; 

Dosagem microbiológica de antibióticos e fatores de crescimento; 

Legislações em controle microbiológico; 

Gestão de laboratório de controle de qualidade microbiológico. 

 

 

Metodologia de ensino: 

A disciplina teórico-prática será ministrada por meio híbrido. Os conteúdos teóricos 

serão ministrados nos formatos de aulas síncronas e assíncronas. 

 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

Serão realizadas ao longo do semestre letivo três avaliações. Conforme estabelece a 

Resolução no. 043/95, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPEX, estará 

aprovado(a) na disciplina, o(a) aluno(a) que obtiver frequência nas aulas igual ou 

superior a 75 % (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e média 

igual ou superior a 7,0 (sete). Assim, a média do(a) aluno(a) será calculada da 

seguinte forma: Média = 1° Avaliação + 2° Avaliação + 3° Avaliação/ 3. 

 

Bibliografia:  

Básica 

 

PINTO, T. J. A.; KANEKO, T. M.; OHARA, M. T. Controle biológico de qualidade 

de produtos farmacêuticos, correlatos e cosmético. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003.  

 

BRASIL. FARMACOPEIA BRASILEIRA, 6 ed., volume 1/ Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2019. Disponível em: 

<https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/farmacopeia/farmacopeia-

brasileira/arquivos/7985json-file-1>. [Acesso em 26 de julho de 2021]. 

 

BRASIL. FARMACOPEIA BRASILEIRA, 5 ed., volume 1 / Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: < 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cd_farmacopeia/pdf/volume1.pdf>. [Acesso em 15 de 

junho de 2020]. 
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BRASIL. FARMACOPEIA BRASILEIRA, 5 ed., volume 2 / Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 2010. Disponível em: < 

http://www.anvisa.gov.br/hotsite/cd_farmacopeia/pdf/volume2.pdf>. [Acesso em 15 de 

junho de 2020]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Resolução - RDC nº 481, de 23 de setembro 

de 1999. Estabelece os parâmetros de controle microbiológico para os produtos de 

higiene pessoal, cosméticos e perfumes conforme anexo dessa Resolução. Brasília, 

DF, 1999. Disponível em: < 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/82f733004aee4c53b7cebfa337abae9d/Res

olu%C3%A7%C3%A3o+RDC+n%C2%BA+481+de+27+de+setembro+de+1999.pdf?

MOD=AJPERES >. [Acesso em 03 de março de 2019]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Resolução - RDC Nº 67, de 08 de agosto de 

2007. Dispõe sobre Boas Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e 

Oficinais para Uso Humano em farmácias. Brasília, DF, 2007. Disponível em: < 

http://www.crfma.org.br/site/arquivos/legislacao/resolucoeseinstrucoesnormativasdaanv

isa/RDC%2067%202007.pdf >. [Acesso em 03 de março de 2019]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Resolução - RDC nº 87, de 21 de novembro 

de 2008. Altera o Regulamento Técnico sobre as Boas Práticas de Manipulação em 

Farmácias. Brasília, DF, 2008. Disponível em: < 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2008/res0087_21_11_2008.html >. 

[Acesso em 03 de março de 2019]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Resolução - RDC Nº 17, de 16 de abril de 

2010. Dispõe sobre as Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos. Brasília, DF, 

2010. Disponível em: < 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res0017_16_04_2010.html>. 

[Acesso em 03 de março de 2019]. 

 

 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Boas Práticas da OMS para 

Laboratórios de Microbiologia Farmacêutica. Washington: OPS, 2012. Disponível 

em: < https://pt.scribd.com/document/199279662/Boas-Praticas-da-OMS-para-

laboratorios-de-Microbiologia-Farmaceutica >. [Acesso em 03 de março de 2021]. 

 

Complementar 

 

BRITISH PHARMACOPOEIA. London: British Pharmacopoeia Commission, 2001. 

 

FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 4 ed. São Paulo: Ateneu, 1998. 

 

UNITED STATES PHARMACOPEIA. 24. ed. Rockville: United Pharmacopeia 

Convention, Inc., 1995. 
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           MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, 

Brasil. CEP: 64049-550   Contato: 3215 5870 /  farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 

PLANO DE ENSINO 2021.1 

 

Disciplina: Química Farmacêutica 

Professor: Stanley Juan Chávez Gutierrez 

Código: DQU0147 

Crédito: 2.4.0 

Pré-requisito: Química orgânica I (DQU 0113), Química Analítica Instrumental para Farmácia 

(DQU0060), Farmacologia Básica (DBF0113) 

Carga horária: 90h 

Horário:  4M56 6M3456 

 

 

Ementa: 

Estudo dos fármacos, divididos em grupos farmacológicos, quanto: 

- às suas estruturas; 

- às prováveis ações; 

- aos mecanismos de ação a nível molecular; 

- às relações entre estrutura e atividade farmacológica; 

Estudo do planejamento e obtenção de novos fármacos 

Análise de matérias-primas de uso farmacêutico, inscritas na farmacopéia através da 

identificação, determinação de impurezas e doseamento. 

 

Objetivos: 

 

• Possibilitar o conhecimento das sínteses, estruturas, propriedades, relações entre 

estrutura e atividade farmacológica, planejamento e obtenção de fármacos. 

• Capacitar para o exercício de atividades relacionadas às análises de matérias-primas 

de uso farmacêutico 

 

Conteúdo Programático: 

1. Origem dos fármacos 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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2. Desenvolvimento de fármacos 
2.1 Fontes dos fármacos  
2.2 Modificação molecular 
 Simplificação molecular 
 Associação molecular 
2.3 Bioisosterismo 
 Clássico  
 Não clássico 

3. Obtenção de fármacos de origem vegetal 
4. Ação e classificação dos fármacos 
5. Métodos Cromatográficos 

5.1 Cromatografia planar 
5.2 Cromatografia em coluna 
5.3 Cromatografia líquida de alta eficiência 

6. Estereoquímica 
7. Relação estrutura-atividade (REA) 
8. Fármacos que atuam no sistema nervoso central 
9. Fármacos que atuam sobre o sistema periférico 
10. Fármacos que atuam sobre o sistema cardiovascular, hematopoiético e renal. 
11. Agentes quimioterápicos 
12. Identificação e determinação de pureza de princípios ativos – Ultravioleta e 

Infravermelho 
13. Identificação e determinação de pureza de princípios ativos – Ressonância 

magnética nuclear de hidrogênio 

 

Metodologia de ensino: 

 
➢ Aulas Teóricas (T)  
➢ Seminários (S). 
➢ Estudos dirigidos 
➢ Aulas Práticas (P) 

 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

 
Para efeito de avaliação será observada a Resolução 043/95-CEPEX  

Serão feitas ao longo do período letivo, 04 (quatro) avaliações de igual peso, sendo a 

média final composta da soma aritmética destas notas.  

De acordo com as recomendações da RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE 
JULHO DE 2021 que “Regulamenta as normas em caráter excepcional, da 

oferta de Componente Curricular para os Períodos Letivos 2021.1, 2021.3 e 2021.2, 

no formato remoto, em decorrência da pandemia do novo coronavírus – COVID-19, e 

dá outras providências.” a disciplina será ministrada de forma totalmente remota 
enquanto durar o período de calamidade publica ocasionada pela pandemia de 
COVID-19, tentando minimizar a possibilidade de contaminação dos discentes, 
técnicos e docentes. 
Serão utilizados no processo ensino-aprendizagem: projetor multimídia, softwares 

educacionais de química, aulas em formato remoto preferencialmente pela plataforma 

GOOGLE MEETS, seminários, artigos científicos pesquisados em revistas disponíveis 
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no portal de periódicos da Capes  (www.periodicos.capes.gov.br), textos encontrados 

nos sites indicados para pesquisa, acesso ao banco de dados SCifinder que fornece 

informações sobre possíveis métodos de modificação descritos na literatura que podem 

delinear uma proposta de síntese, assim como livros citados na bibliografia.  

Para as aulas práticas serão disponibilizados vídeos demonstrativos de atividades de 

modificação e purificação de reações químicas simples e para a identificação de 

compostos será mostrado o programa de simulação de espectros de ressonância 

magnética nuclear para verificar as mudanças das substituições feitas nas moléculas. 

 

 

 

 

 

Bibliografia:  

Básica 
 
BARREIRO, Eliezer J; FRAGA, Carlos Alberto Manssour. Química medica: as bases 
moleculares da ação dos fármacos. Porto Alegre: Artmed, 2002. 243p. 
 
Brasil. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopeia brasileira. 5ed. Brasília: Anvisa, 
2010. 2v. 
 
KOROLKOVAS, Andrejus. Analise farmacêutica. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 108p. 
 
KOROLKOVAS, Andrejus; BURCKHALTER, Joseph H. Química farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 783p. 
 
SILVERSTEIN, Robert Milton; MORRILL, Terence C; BASSLER, G. Clayton. Identificação 
espectrométrica de compostos orgânicos. 7ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 2007. 299p 
 
THOMAS, Gareth. Química medicinal: uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 413p. 
 
Complementar 
 
ALLEN, Loyd V.; POPOVICH, Nicolas G.; ANSEL, Howard C.; Formas farmacêuticas e 
sistemas de liberação de fármacos. 9.ed. Porto Alegre: Artmed. 2013 
 
ANDREI, C. C. ; FERREIRA, D. T.; FACCIONE, M.; FARIA, T. J. Da química Medicinal à 
Química Combinatória e Modelagem Molecular: um curso Prático, São Paulo: Editora Manole, 
2003. 
 
LOPES, M. C. A. Introducción a la Química Farmacéutica. Madrid: Interamericana McGraw-
Hill, 1996. 
 

MONTANARI, C. A.Química Medicinal: Métodos e Fundamentos Em Planejamento de 
Fármacos, Edusp 1ª Ed. 2011. 
 
PATRICK, G. L. An introduction to Medicinal Chemistry. 2. Ed., New York; Oxford University 
Press, 2001. 
 
THE MERK INDEX, 12. Ed. , N. J.: Merk and Co. Rahwal, 2002. 

 
www.periodicos.capes.gov.br 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=14841519&palavra_chave=%20Eliezer%20J%20Barreiro&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=14841519&palavra_chave=%20Carlos%20Alberto%20Manssour%20Fraga&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=9841524&palavra_chave=Brasil.%20Agencia%20Nacional%20de%20Vigilancia%20Sanitaria&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=23841522&palavra_chave=%20Andrejus%20Korolkovas&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=14841519&palavra_chave=%20Andrejus%20Korolkovas&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=14841519&palavra_chave=%20Joseph%20H%20Burckhalter&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=1584171&palavra_chave=%20Robert%20Milton%20Silverstein&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=1584171&palavra_chave=%20Terence%20C%20Morrill&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=1584171&palavra_chave=%20G.%20Clayton%20Bassler&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=54841515&palavra_chave=%20Gareth%20Thomas&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Banco de dados SciFinder (CAS) 

 

 

 

 

 

Newton Freitas
Carimbo



 
O objetivo desta disciplina é estudar as formas farmacêuticas existentes no tocante 
a conceitos, aspectos biofarmacêuticos, técnicas de preparação e seu respectivo 
controle de qualidade. Na versão híbrida, os discentes terão atividades síncronas, 
assíncronas e presenciais. 

 

Estudos das formas farmacêuticas. Análises das características da forma 
farmacêutica, sua utilização, vantagens e desvantagens, técnicas de preparação e 
de modificação na biodisponibilidade, correção, conservação, acondicionamento, 
incompatibilidades e ensaios. Legislação pertinente à farmácia de manipulação. 
Introdução ao controle de qualidade em farmácia de manipulação. 

PLANO ENSINO 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
Centro de Ciências da Saúde – CCS 

Curso de Farmácia 
Disciplina: Farmacotécnica 

Professores: Dr. André Luís Menezes Carvalho e 
Dra. Hercília Maria Lins Rolim 

Telefone: (86.) 32155870 
Internet: www.ufpi.br – e-mail: aluismenezes@ufpi.edu.br / 

hercilia.rolim@gmail.com 
CEP: 64000-000.– Piauí – Brasil 

PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 

TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO QUE SE 

REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU ÀS PRÁTICAS QUE 

EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS- 2021.1 

 

FARMACOTÉCNICA 2021.1 – TURMA 
HÍBRIDA 

 
 

 

 

Ministrantes: Prof. Dr. André Luis Menezes Carvalho e 
Profa. Dra. Hercília Maria Lins Rolim 

 
Carga horária:120 horas ( Turma híbrida) 
Créditos: 4.4.0 
Cód. disciplina: 113.409 / DBF0097 
Pré-Requisitos: Biofarmácia (DBF0089, Química Orgânica I (DQU0152) 
Curso: 1050-2 
Horário: (Q) Quinta-feira das 14 às 18:00hs, (T) terça-feira das 14:00 horas as 18:00 
horas 

 
1 – EMENTA 

 
 
 
 
 
 
 

 

2 – OBJETIVOS 

http://www.ufpi.br/
mailto:aluismenezes@ufpi.edu.br
mailto:hercilia.rolim@gmail.com
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3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Apresentação da Disciplina – Introdução à Farmacotécnica – Aspectos 
Biofarmacêuticos 
Cálculos na farmácia magistral / Excipientes Farmacêuticos 
Técnicas Gerais em Farmacotécnica / Estudo de Pré - Formulação 
Formas Farmacêuticas sólidas I (Pós e comprimidos) 

Formas Farmacêuticas sólidas II (Cápsulas) 

1ª Avaliação Escrita 
Dispersões Farmacêuticas I – Suspensões / Reologia 
Dispersões Farmacêutica II – Emulsões / Reologia 
Formas farmacêuticas - Semissólidas (Pomada, gel, pasta e etc.) 
Formas Farmacêuticas Líquidas – (Xarope, soluções e etc) 

Preparações Nasais, Otológicas e Oftálmicas 

2ª Avaliação – Escrita 

Formas Farmacêuticas de uso retal e vaginal 
Introdução as Novas Formas Farmacêuticas aplicadas à Farmácia Magistral 
Controle e Garantia de Qualidade em Farmácia Magistral 
Boas Práticas em Farmácia Magistral – RDC 67 e 87 da ANVISA 

 
3ª Avaliação – Escrita 

Exame final 
 

4 – PROCEDIMENTO DE ENSINO (aqui devem ser descritos também os recursos 
de ensino a serem utilizados) 

 
 

5 – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO 

 

 
Para efeito de avaliação será observada a Resolução 177/12 - CEPEX que 
regulamenta a Verificação do Rendimento Escolar nos Cursos de Graduação 
da Universidade Federal do Piauí. 

Serão realizadas ao longo do período letivo, 3 (três) avaliações escritas, 
sendo a primeira avaliação escrita REMOTA (08 pontos) e atividades 
assíncronas, como: estudos dirigidos e/ou seminários (02 pontos), totalizando o 
valor de 10 (dez) ponto para a primeira avaliação da disciplina. A segunda 
avaliação  constará do  somatório  de  uma avaliação escrita  REMOTA totalizando 
10  pontos,  referentes  aos  assuntos  da  segunda  unidade.  A  última  avaliação 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução nº 101 de 15 de julho de 2021, 
que dispõe sobre a regulamentação da oferta de componente curricular para o 
período letivo 2021.1, a disciplina de FARMACOTÉCNICA será ministrada, no 
formato hibrido. Com atividades síncronas e assíncronas, assim como atividades 
presenciais laboratoriais de forma otimizada, organizada e seguindo protocolos de 
segurança sanitária do CSI da UFPI. As Aulas síncronas serão realizadas em 
plataforma on line apropriada, com a disponibilidade do link da sala pelo docente 
antes do início da aula. As aulas não poderão ser gravadas pelos discentes e 
existirão atividades assíncronas, como: estudos dirigidos, análise de artigos ou 
seminários e Portfólio 
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Bibliografia Básica 

 AIACHE, J.M & RENOUX, R. Iniciação ao conhecimento do medicamento. 
2.ed. São Paulo:Andrei, 1998. 

 ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G. Formas farmacêuticas & sistemas de 
liberação de Fármacos. 8° edição. São Paulo: Artmed, 2007. 

 AULTON, M. E. Delineamento de formas farmacêuticas. 2° edição. Porto 

Alegre: Artmed, 2005. 

 FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. Volume I e II. 4° 

edição. Juiz de Fora, 2011. 

 LEHIR, A. Noções de farmácia galênica. 6° edição . São Paulo: 
Organização Andrei, 1997. 

 THOMPSON, J. E. A Prática Farmacêutica na manipulacão de 

escrita valerá 10 (dez) pontos, sendo que 02 pontos serão de atividades 
assíncrona, como estudos dirigidos e / ou seminários e 08 pontos de uma prova 
escrita. Além disso, teremos 1 nota referente a nota do PORTFÓLIO DA 
DISCIPLINA que será ELABORADO, totalizando 10 pontos. Portanto, ao final da 
disciplina de FARMACOTÉCNICA o aluno receberá 04 notas (sendo 03 referentes 
às avaliações teóricas e teórico - prático e 01 nota da avaliação do PORTFÓLIO. 
Cada docente dará uma nota para o portfólio, na escala de 0 A 10 pontos. 
Entretanto, a 4º da nota da disciplina será a média destes valores. 

Os grupos de aula prática e de elaboração do portfólio de Farmacotécnica não 
deverá ultrapassar 08 alunos por turno ou seguir as definições do CSI da UFPI. 

O exame final constará de teste abrangendo TODO o conteúdo 
programático da disciplina. Tanto os testes referentes às avaliações parciais como 
ao exame final, poderão conter questões objetivas e/ou descritivas, incluindo o 
conteúdo abordado nas atividades práticas. 

O aluno que não comparecer às verificações parciais e /ou exame final, 
terá direito a requerer o exame de 2ª chamada ao professor da disciplina, através 
da Coordenação do Curso de Farmácia, no prazo de 03 (três) dias úteis, 
justificando através de documento o motivo da ausência. A 2ª chamada terá o 
mesmo conteúdo da verificação que o aluno não compareceu. A realização da 
verificação obedecerá ao prazo de até 05 (cinco) dias após o deferimento do 
pedido do aluno, observado o calendário universitário. 

O aluno poderá requerer ao referido departamento, revisão da correção 
das verificações parciais e do exame final, até dois dias úteis após a divulgação da 
nota pelo Professor do Curso de Farmácia. O requerimento deverá apresentar os 
motivos que justificam o pedido de revisão, explicando os itens e aspectos que 
devem ser revistos. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver frequência igual ou 
superior a 75% da carga horária total da disciplina e obtenha: 
 Média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas verificações parciais, quando 

será liberado de prestar exame final, ou 
 Média aritmética igual ou superior a 4 (quatro) nas verificações parciais e 

submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis), 
resultante da média aritmética das verificações parciais e da nota do exame 
final. 

 

6 – BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA 
 

 

3 
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medicamentos. 3º edição. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
Bibliografia Complementar 

 

 LACHMAN, L. et al. - Teoria e Prática na Indústria Farmacêutica. Lisboa, 
Editora Fundação Calouste Gulbenkian, Volume I e II. 2° edição, 2010. 

 THOMPSON, J. E. A Prática Farmacêutica na manipulação de 
medicamentos. Porto Alegre. Editora Artmed, 2006. 

 QUEIROZ, F. Manual prático veterinário para a manipulação. 1°edição. 
Editora: novo conceito de saúde. 2004. 

 CAVALCANTI, L. C. Incompatibilidades farmacotécnicas. 2°edição. Editora 
Pharmabooks. 2008. 

 GIL, E. S. Farmacotécnica compacta. Editora Pharmabooks. 1° edição. 
2006. 

 STORPIRTIS, S. Ciências Farmacêuticas: Biofarmacotécnica. 1.ed. São 
Paulo: editora Guanabara Koogan, 2009. 
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Apresentar os testes laboratoriais para detecção de antígenos e anticorpos em 
imunohematologia. Sistema ABO. Sistema Rh. Teste de antiglobulina humana. 
Doença hemolitica do recém-nascido. Antígenos plaquetários. Regulamentos 
exigidos para a utilização de hemocomponentes. Triagem diagnostica em 
banco de sangue. 

Expor os principais aspectos da imuno-hematologia proporcionando aos alunos 
conhecimentos gerais e específicos sobre a área. Conceituar, caracterizar e 
classificar a imuno-hematologia enquanto área de atuação do farmacêutico, 
suas técnicas e abrangências, assim como estudar os principais aspectos 
fisiológicos e patológicos relacionados. 

Introdução à imuno-hematologia: conceito e abrangência. Anticorpos. 
Reação antígeno- 

anticorpo. Hemólises intravasculares e extravasculares. Reação de 
hemaglutinação. 

Imuno-hematologia eritrocitária. Antígenos eritrocitários. Grupos 

sanguíneos. Sistema sanguíneo ABO. Sistema sanguíneo Rh. 

Demais sistemas sanguíneos de notoriedade clínica na 

atualidade. Tipagem sanguínea. Prova direta e prova 

reversa. 

Antígenos leucocitários e antígenos plaquetários. 

Prova de Coombs: Teste antiglobulina humana direta e Pesquisa de 

anticorpos irregulares. Prova direta e prova indireta. 

Doença hemolítica perinatal. Aloimunização e painel de hemácias 
fenotipadas. 

Hemocomponentes e hemoderivados. Ciclo do sangue. Prova cruzada. 

Critérios de doação. Reações transfusionais. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA 

SAÚDE UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PIAUÍ CURSO DE 

FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. 
CEP: 64049-550. Contato: 3215 5870 / 

farmaciatheufpi@ufpi.edu.br 

 
 

PLANO DE ENSINO 
 
 
 

Disciplina: Imuno-hematologia 
Professor: Dr. Éverton José Ferreira de Araújo (Email: 
everton_araujo@ufpi.edu.br) 
Código: 113.429/DBF0117 
Crédito: 3.0.0 
Pré-requisito: Biologia Molecular (CCF002 / 113.406)  
Carga horária: 45h 

 

Ementa: 

 
 

Objetivos: 

 
 

Conteúdo Programático: 

mailto:farmaciatheufpi@ufpi.edu.br
mailto:farmaciatheufpi@ufpi.edu.br
mailto:farmaciatheufpi@ufpi.edu.br
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A execução do Componente Curricular se dará com a realização de 
aulas teóricas do conteúdo programático através de abordagens baseadas na 
literatura científica, exposição de recursos audiovisuais e execução de técnicas 
de Imuno-hematologia laboratorial. 

 
Em função da situação de excepcionalidade decorrente da pandemia do 

SARS-CoV-2, todas as atividades de caráter teórico serão realizadas na 
modalidade remota com a utilização de ferramentas e ambientes virtuais. 

 
Em consonância com a Resolução n. 101/2021 – CEPEX-UFPI, realizar-

se-ão aulas teóricas e seminários em tempo real por meio de plataforma virtual, 
as quais corresponderão às atividades síncronas da disciplina. 

 
Por conseguinte, serão adotados no acompanhamento de desempenho 

acadêmico durante o período letivo os seguintes procedimentos: 
✔ Estudos dirigidos ou produções textuais sobre temas da área a partir 
da literatura e 

artigos científicos recomendados a título de atividades 
assíncronas. 

✔ Apresentações relacionados com a matéria na modalidade 
remota. 

✔ Avaliações orais de caráter teórico dos conteúdos ministrados no 
formato remoto. 
✔ Avaliações escritas de caráter teórico dos conteúdos ministrados no 
formato remoto. 

Metodologia de ensino: 

 
 

Procedimentos de avaliação e verificação de aprendizagem: 

Para efeito de avaliação serão realizadas 2 (duas) avaliações teóricas 
(AT1 e AT2). A média final da disciplina será obtida a partir da média aritmética 
simples de 2 (dois) registros de nota obtidos no decorrer do período conforme o 
seguinte cálculo: 

Média parcial = (AT1 + AT2) ÷ 2. 
 

Será considerado aprovado por média aquele aluno com média parcial 
maior ou igual a 7,0 (sete). O aluno cuja média parcial for maior ou igual a 4,0 
(quatro) e menor que 7,0 (sete) e que satisfaça os requisitos de assiduidade tem 
direito à realização do exame final. O rendimento acadêmico final (média final) é 
obtido a partir da média aritmética simples obtida entre a média parcial e o 
resultado do exame final. Neste caso, a média final mínima para aprovação é 
6,0 (seis) (art. 112, II e III c/c art. 113 da Resolução n. 117/12 – CEPEX/UFPI). 

 
Será reprovado o aluno que deixar de comparecer a mais de 25  (vinte e 

cinco por  cento) do total das aulas e atividades no período letivo (Resolução n. 
177/2012 - CEPEX/UFPI, art. 115). Cumpre citar o art. 8º caput, §§ 1º e 3º, II, da 
Resolução n. 101/2021 - CEPEX/UFPI o qual assevera que as o controle de 
frequência dos discentes será realizado por meio da participação em atividades 
síncronas e assíncronas. As atividades assíncronas compreendem a realização 
e envio de atividades acadêmicas e não devem ultrapassar 40  (quarenta por 
cento)  da carga horária do Componente Curricular. 

 
Para fins de realização de avaliação de segunda chamada, determina o 

parágrafo único do art. 9° da Resolução n. 101/2021 que o discente poderá 
proceder com tal solicitação mediante envio desta por e-mail à Coordenação do 
Curso e ao docente ao qual o Componente Curricular esteja cadastrado, em 
conformidade com o previsto direito à segunda chamada segue o previsto no 
Art. 108, da Resolução n. 177/2012 – CEPEX/UFPI, de 05/11/2012. 

Portanto, em caso de necessidade, aplicar-se-á o disposto no art. 108 da 
Resolução n. 

117/2012 – CEPEX/UFPI, in verbis: 
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Art. 108. Impedido de participar de qualquer avaliação, o aluno tem 
direito de requerer a oportunidade de realizá-la em segunda chamada. 
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Bibliografia: 

Básica 
ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILAI, S. Imunologia celular e molecular. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 7ª edição, 2012. 
BAIN, B. J. Células Sanguíneas: Um Guia Prático. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 
HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos 
Laboratoriais. 20ª ed. Barueri-SP: Manole, 2008. 
JANEWAY, C.A.; TRAVERS P.; WALPORT, M.; CAPRA, J.D. Imunobiologia: O 
Sistema 
Imunológico na Saúde e na Doença. 4ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
SILVA, P. H.; HASHIMOTO, Y.; ALVES, H. B. Hematologia Laboratorial. Rio de 
Janeiro: Editora Revinter, 2009. 
VALLADA, E.P. Manual de Técnicas Hematológicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 
1997. 
VAZ, A.J.; TAKEI, K.B.; BUENO, E.C. Ciências Farmacêuticas: Imunoensaios 
– Fundamentos e Aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

Complementar 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Hospitalar e de Urgência. Imuno-hematologia laboratorial. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2014. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para o uso de 
Hemocomponentes. 2ª ed. Brasília: Ministério da Saúde; 2015. 
CARVALHO, W. F. Técnicas Médicas de Hematologia e Imuno- Hematologia. 7ª 
ed. Coopmed Editora Médica, 2002. 
CASTILHO, L.; JÚNIOR, J.P.; REID, M.E. Fundamentos de Imuno-hematologia. 
Rio de Janeiro: Atheneu, 2015. 
GIRELLO, A.L.; KÜHN, T.I.B.B. Fundamentos da imuno-hematologia 
eritrocitária. 3ª ed. São Paulo: Editora SENAC, 2002. 
HOFFBRAND, A. V.; PETTIT J. E.; MOSS P. Q. H. Fundamentos em 
Hematologia. 4ª ed. Artmed, 2004. 
OLIVEIRA, M.B.S.C.; RIBEIRO, F.C.; VIZZONI, A.G. Conceitos básicos em 
imuno- hematologia. Rio de Janeiro: EPSJV, 2013. 

§1º O aluno poderá requerer exame de segunda chamada por si ou por 
procurador legalmente constituído. O requerimento dirigido ao professor 
responsável pela disciplina, devidamente justificado e comprovado, deve ser 
protocolado à chefia do departamento ou curso a qual o componente curricular 
esteja vinculada, no prazo de 3 (três) dias úteis, contado este prazo a partir da 
data da avaliação não realizada. 

§2º Consideram-se motivos que justificam a ausência do aluno às 
verificações parciais ou ao exame final: 

a) doença; 
b) doença ou óbito de familiares diretos; 
c) audiência judicial; 
d) militares, policiais e outros profissionais em missão oficial; 
e) participação em congressos, reuniões oficiais ou eventos culturais 
representando a UFPI, o Município ou o Estado; 
f) outros motivos que, apresentados, possam ser julgados procedentes. 
§3º O professor do componente curricular terá o prazo máximo de 2 

(dois) dias úteis, a partir do recebimento do requerimento, para julgá-lo e marcar 
a data de realização da verificação de segunda chamada. 

§4º A realização da verificação de segunda chamada obedecerá ao 
prazo de até 5 (cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, observando 
o Calendário Acadêmico. 

§5º A avaliação de segunda chamada deverá contemplar o mesmo 
conteúdo da verificação parcial ou exame final a que o aluno não compareceu. 

§6º Ao aluno que não participar de qualquer avaliação, não tendo obtido 
a permissão para fazer outra, é atribuída a nota 0 (zero). 
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Estudo da história da Farmácia, conhecimento das áreas de atuação do 

profissional farmacêutico, papel social do farmacêutico e conhecimentos 
básicos para compreensão das Ciências Farmacêuticas. Iniciação ao 
medicamento (definições). Uso racional de medicamentos/ Automedicação / 
Erros de medicação. Noções sobre legislação farmacêutica. Código de ética da 
profissão. Portaria 344/98. Política nacional de medicamentos. Apresentação 
da estrutura acadêmica da UFPI. Currículo do Curso de Farmácia com 
requisitos, disciplinas obrigatórias e optativas. A inserção do aluno nos 
programas de iniciação científica. 

 

Conhecer a história da Farmácia; Apresentar estrutura curricular do Curso 
de Farmácia da UFPI, com requisitos, disciplinas obrigatórias e optativas; 
Conhecer as mais diversas áreas de atuação do Profissional Farmacêutico, seu 
papel social e os conhecimentos básicos para compreensão das Ciências 
Farmacêuticas; Promover discussões, dando particular atenção aos temas que 

se mostrarem mais relevantes para a profissão farmacêutica. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 

Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro 
Ininga, Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 

5870 / farmaciatheufpi@gmail.com 
 
 
 

PLANO DE ENSINO 

 

 
Disciplina: Introdução à Farmácia Modalidade: Remota 

Professor: Dra. Sabrina Maria Portela Carneiro 
Código: DBF0088 
Crédito: 4.0.0 
Pré-requisito: Não tem 

Carga horária: 60 h 

Horário: Segunda e Quarta-feira de 08 às 10h (24M34) 

Período: 2021.1 

Ementa: 

 

 

Objetivos: 

 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Conteúdo Programático: 

Mês Dia Tema 

 

Agosto 
 

UNIDADE 1 

 
25 

Apresentação da disciplina 
Estrutura curricular do curso de farmácia 

30 História da farmácia 

 

Setembro 

01 Introdução às ciências farmacêuticas 

06 Medicamentos – Definições segundo as legislações que lhe deram origem/ 
Histórico sobre medicamentos-Evolução tecnológica 

 08 AP1 

13 Medicamentos Novos 

15 Medicamentos genéricos 

20 AP2 

22 Cuidados com medicamentos 

27 FORMULÁRIO I 

 
UNIDADE 2 

29 Código de ética da profissão farmacêutica 

04 Bromatologia e Análises Bromatológicas 

 
 

 
Outubro 

06 Uso Racional de Medicamentos/Automedicação 

11 AP3 

13 Medicamentos de venda livre e propaganda 

18 Tipos de Farmácias 

20 Atribuições clínicas do Farmacêutico e Prescrição 

25 Noções sobre iniciação científica 

27 Atividades de extensão na UFPI 

 
 
 

 
Novembro 

01 AP4 

 
UNIDADE III 

03 FORMULÁRIO II 

08 Seminário 01- PNAF 

10 Seminário 02 - Medicamentos de controle especial : Psicotrópicos e 
Antimicrobianos 

15 Seminário 03 – Política e Práticas Integrativas e Complementares 

17 Seminário 04 – O papel do Farmacêutico no Sistema de Atenção à Saúde 

22 Seminário 05- Medicamentos de controle especial : Psicotrópicos e 
Antimicrobianos 

24 Seminário 06- Farmácia Homeopática 

29 EXAME FINAL 
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O processo avaliativo consistirá: 

NOTA 01 E 02: Será integralizada da seguinte forma 50% FORMULÁRIO (individual) e 50% 
atividades propostas (AP)(grupo); 

NOTA 03: Para a terceira avaliação os alunos, organizados em grupos, irão ministrar seminário 
valendo 10 (dez) pontos. Sendo 60% Apresentação e conteúdo e 40% Planejamento e organização. 

Para o Exame Final será realizado um teste abrangendo todo conteúdo programático da 
disciplina, conforme Resolução177/2012-CEPEX que regulamenta a verificação do rendimento escolar 

nos cursos de graduação da Universidade Federal do Piauí 

Metodologia de ensino: 

 A disciplina será conduzida por meio de atividades SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS a serem 

agendadas e postadas no sistema de gestão acadêmica da UFPI - SIGAA com apoio do Google 

Classroom. Para tutoria e avaliação do aprendizado serão propostas atividades de construção 

colaborativas utilizando Google apresentações, Padlet, kahoot e Edpuzzle, além de fóruns, aulas 

gravadas e outras afins. Para as atividades síncronas agendaremos reuniões pelo Google meet. 

 

 

 
 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

 

Referências bibliográficas: 

 
 

1. Bibliografia Básica: 

BISSON, M. P. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 2 ed. São Paulo: Manole, 2016. 

PAIVA FILHO. O trajeto histórico-social do código de ética da profissão farmacêutica no Brasil. 

Pharmacia Brasileira. v. 12, p. 20-24. 2010. 
 

Cartilha de Farmácia Clínica: Disponível em: http://portal.crfsp.org.br/publicacoes-2/cartilhas-por- 
area.html?download=199:cartilha-farmacia-clinica 

 

CAVALLINI, Miriam Elias; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas 
de saúde.2.ed. Barueri: Manole, 2010. 260 p 

 

GOMES, M.J.V.M.; REIS, A.M.M. Ciências farmacêuticas: Uma abordagem em farmácia hospitalar. 
São Paulo. Ateneu, 2011. 559p. 

 

FONTES, OLNEY LEITE. Farmácia homeopática: teoria e prática. 4 Ed. Barueri, 2013 
 

2. Bibliografia Complementar: 
 

ACURCIO, FRANCISCO DE ASSIS. Medicamentos e Assistência Farmacêutica. Belo Horizonte: 
COOPMED, 2003. 

http://portal.crfsp.org.br/publicacoes-2/cartilhas-por-
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BLATT, CARINE RAQUEL; CAMPOS, CÉLIA MARIA TEIXEIRA DE; BECKER, INDIANARA. Gestão da 
Assistência Farmacêutica: módulo 4: unidade 3: programação, aquisição, armazenamento e 
distribuição de medicamentos. UNASUS, 2011. 

 

BRASIL. CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. CFF (ORG.) Código de Ética Farmacêutica, o Código de 
Processo Ético. RESOLUÇÃO No 596 DE 21 DE FEVEREIRO DE 2014. Disponível em: 
http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/596.pdf 

 

BRASIL. Cuidado farmacêutico na atenc ̧a ̃o ba ́sica - caderno 1. Brasília, 2014. BRASIL. 

Cuidado farmacêutico na atenc ̧a ̃o ba ́sica - caderno 2. Brasília, 2014. BRASIL. Cuidado 

farmacêutico na atenc ̧a ̃o ba ́sica - caderno 3, 120p, Brasília, 2014. 

EDLER, F.C. Boticas & Pharmacias: uma história ilustrada da farmácia no Brasil. Rio de Janeiro: 
Casa da Palavra, 2006. 

 

REMINGTON, J. Remington: A ciência e a prática da Farmácia. 20. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2004 

 

SCLIAR, M. et all. Saúde Pública: histórias, políticas e revolta. São Paulo: Scipione, 2002. 
 

Links recomendados: 

 
www.anvisa.gov.br 
www.cff.org.br 
http://revistas.cff.org.br (publicações do CFF) 
http://ares.unasus.gov.br 

www. periodicos.capes.gov.br 

http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/596.pdf
http://www.anvisa.gov.br/
http://www.cff.org.br/
http://revistas.cff.org.br/
http://ares.unasus.gov.br/
http://www/
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Participação em projetos comunitários desenvolvendo atividades de prevenção e 
educação para melhoria das condições de saúde da população. Informações quanto 
ao uso adequado de plantas medicinais e alimentos, além de doenças sexualmente 
transmissíveis e infecções parasitárias. 

Inserir o aluno em projetos comunitários; 
Prevenção e educação para melhoria da saúde da população; 
Informar a população e a equipe de saúde quanto ao uso adequado de 
medicamentos. 

Apresentação da disciplina e do local de prática; 

Normatização e preparação do encaminhamento do estágio; 

Dispensação de antibióticos; 

Validação de prescrição; 

Desenvolvimento de folders explicativos sobre uso de antibióticos e/ou outros temas 

pertinentes; 

Elaboração e realização de treinamento sobre um tema pertinente para a equipe da 

farmácia; 

Elaboração e entrega do relatório. 

De acordo com as recomendações da RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 

DE JULHO DE 2021 que “Regulamenta as normas em caráter excepcional, da 

oferta de Componente Curricular para os Períodos Letivos 2021.1, 2021.3 e 2021.2, 

no formato remoto, em decorrência da pandemia do novo coronavírus – COVID-19, 

e dá outras providências.” a disciplina será ministrada de forma híbrida com 

atividades  remotas e presenciais  enquanto durar  o período de calamidade  pública 

ocasionada pela pandemia de COVID-19, tentando minimizar a possibilidade de 

contaminação  dos  discentes,  técnicos  e  docentes.  As  aulas  presenciais serão 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / 
farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: Estágio IV 

Professor: Dr. Maurício Pires de Moura do Amaral 

Código: DBF0102 Crédito: 0.0.3 

Período: 2021.1 Carga horária: 45 h 

Pre-requisitos: Estágio III (DBF0095) 

Horário: Terça-feira e quinta-feira (14:00h às 17:00h). 

 
Ementa: 

 

Objetivos: 

 

Conteúdo Programático: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Básica 
MELO, M.L.C. As políticas de capacitação de recursos humanos em saúde: 
análise de um sistema local. Feira de Santana (BA): UEFS, 2001. 
VASCONCELOS, E.M. Educação popular e a atenção a saúde da família. 2ed. 
São Paulo: Hucitec, 2001. 
WACHTER, R.M. Compreendendo a segurança do paciente. 2ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2013. 

 

Complementar 
FALKENBERG, M.B.; MENDES, T.P.L.; MORAES, E.P.; SOUZA, E.M. Educação 

em  saúde e educação na  saúde:  conceitos  e implicações  para  a saúde  coletiva. 

Ciênc. saúde coletiva [online]. vol.19, n.3, pp.847-852, 2014. 

FEUERWERKER, L.C.M. Educação na saúde – educação dos profissionais de 

saúde – um campo de saber e de práticas sociais em construção. Revista 

brasileira de educação média. Rio de Janeiro. v.31, n.1, p. 3-4, 2007 

GOMES, L.B.; MERHY, E.E. A educação popular e o cuidado em saúde: 

um estudo a partir da obra de Eymard Mourão Vasconcelos. Interface. Botucatu. 

v.18, Supl 2, p.1427-1440, 2014. 

MACHADO, M.F.A.S.; MONTEIRO, E.M.L.M.; QUEIROZ, D.T.; VIEIRA, N.F.C.; 

BARROSO, M.G.T. Integralidade, formação de saúde, educação em saúde e as 

propostas do SUS - uma revisão conceitual. Ciência & Saúde Coletiva. v.12, n.2, 

p.335-342, 2007. 

VERDI, M.; BUCHELE,F.; TOGNOLI, H. Educação em saúde [Recurso eletrônico]. 

– Florianópolis: Universidade Federal de Santa Catarina, 2010. 

 
 

Bibliografia: 

iniciadas somente após a assinatura dos termos de estágio. Enquanto os 

termos não estiverem assinados o estágio será realizado por via remota. 

 
Ao longo do semestre letivo o aluno será avaliado através de um relatório final, bem 

como da avaliação do folder e do treinamento desenvolvido. Conforme estabelece a 

Resolução Número 043/95, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPEX, 

estará aprovado na disciplina, o aluno que obtiver frequência nas aulas igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e média 

igual ou superior a 7,0 (sete). Assim, a média do(a) aluno(a) será calculada da 

seguinte forma: 

 
 
 
 
 

Sendo: 

R: Nota atribuída ao relatório final da disciplina. 

F: Nota atribuída ao POP desenvolvido. 

T: Nota atribuída ao treinamento elaborado e realizado. 

Média = T+ (P+R)/2 
2 
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Participação em projetos comunitários desenvolvendo atividades de prevenção e educação para 
melhoria das condições de saúde da população. Informações quanto ao uso adequado de 

plantas medicinais e alimentos, além de doenças sexualmente transmissíveis e infecções 
parasitárias. 

 
Inserir o aluno em projetos comunitários Prevenção e educação para melhoria da saúde da 

população Informar a população quanto ao uso adequado de plantas medicinais e alimentos 
Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e infecções parasitárias 

Apresentação do estágio e do local de 
prática; Envio dos documentos 
necessários ao estágio; Assistência 
Farmacêutica; 
Desenvolvimento de Promoção de Saúde em ambiente hospitalar e da 
Atenção Básica; Elaboração e entrega do relatório. 

Inserir o aluno em projetos comunitários Prevenção e educação para melhoria da saúde da 
população Informar a população quanto ao uso adequado de plantas medicinais e alimentos 

Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e infecções parasitárias 

Conforme reunião com todos os professores do curso de Farmácia, incluindo 
colegiado e NDE, o estágio de forma presencial só será realizado após parecer 
favorável ao processo iniciado pelo curso. O processo solicita EPI´s e a vacinação 
dos estagiários conforme Plano Nacional de Imunização contra a COVID-19 
(Anexo I, Item Trabalhadores de saúde), sob a responsabilidade da UFPI quanto 
ao termo de compromisso do estagiário. Após condições citadas serem aprovadas, 
o Termo de compromisso do estagiário obrigatório (TCEO) será emitido e assinado 
eletronicamente pelo coordenador de estágio do curso, com autorização 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, 

Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 
 

PLANO DE ENSINO 
 

 

Disciplina: Estágio IV 
Professor: José de Sousa Lima Neto 
Código: DBF0102 
Pre-requisitos: Estágio III (DBF0095) 

Crédito: 0.0.3 

Carga horária: 45 h 

Horário: 46T345 

 
Ementa: 

 

Objetivos: 

 

Conteúdo Programático: 

 

Metodologia de ensino: 

 

Procedimentos para realização do estágio: 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Os alunos serão avaliados de acordo com três notas: 

 
1. Avaliação das atividades remotas: Elaboração de material de Promoção 
de Saúde ou de Assistência Farmacêutica 

da Coordenação Geral de Estágio, assinado pelos responsáveis das instituições, 
pelo aluno e duas testemunhas. De acordo com a lei nº 11.788, de 25 de setembro 
de 2008 e a resolução da nº 22/09. Em razão da situação de pandemia, algumas 
condições precisaram ser alteradas, como apresentado a seguir. 
Preferencialmente, as testemunhas (TCEO) devem ser pais ou responsáveis 
pelo aluno. O termo de ciência de risco também deverá ser assinado pelo 
aluno e responsáveis. De acordo com a lei 14.040 de 18 de agosto de 2020 
“Estabelece normas educacionais excepcionais a serem adotadas durante o estado 
de calamidade pública reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 
2020; e altera a Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009.”no seu artigo 3 o “§ 2º,Na 
hipótese de que trata o caput deste artigo, a instituição de educação superior poderá 
antecipar a conclusão dos cursos superiores de medicina, farmácia, enfermagem, 
fisioterapia e odontologia, desde que o aluno, observadas as normas a serem 
editadas pelo respectivo sistema de ensino e pelos órgãos superiores da instituição, 
cumpra, no mínimo: I - 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária dos 
estágios curriculares obrigatórios dos cursos de enfermagem, farmácia, fisioterapia e 
odontologia”, razão pela qual a carga horária do estágio poderá ser, excepcionalmente, de 
420 horas (caso os alunos assim o decidirem e solicitarem se inserir nesta legislação 
citada) e será realizado em apenas um local de estágio para diminuir o risco de 
infecção durante o deslocamento de um local de estágio para o outro. De forma 
excepcional no semestre 2020.2 o estágio 4 será realizado em duas partes: 
Atividades que serão realizadas nas três (03) primeiras semanas de aula do 
semestre 2020.2, tendo como conteúdo estudo de casos clínicos em análises 
clínicas e hospitalar, mostrados pelos professores supervisores responsáveis pela 
disciplina em formas síncrona e assíncrona, assim como estudo da legislação 
vigente para a atuação do farmacêutico em ambiente hospitalar e/ou na atenção 
primária. Esta adequação excepcional tem como base a resolução 085/2020 
CEPEX-UFPI nos seus artigos: 1 o “§3º No que se refere aos componentes curriculares 
que tratem de práticas profissionais de estágios ou de práticas que exijam 
laboratórios especializados, a aplicação da substituição se dará a partir de planos de 
trabalhos específicos, conforme Apêndice A, os quais deverão ser aprovados, no 
âmbito institucional, pelos Colegiados de Cursos, pela Coordenadoria de 
Acompanhamento e Desenvolvimento Curricular e pela Câmara de Ensino, sendo 
estes, posteriormente, apensados ao Projeto Pedagógico do Curso (PPC)”. e “Art. 2º As 
disciplinas teórico-práticas e os Estágios Obrigatórios, do Período Letivo 2020.1, 
com componentes curriculares em formato remoto, poderão ser desenvolvidas por 
meio de atividades não presenciais, observando-se, obrigatoriamente, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais dos cursos e a legislação específica para cada campo de 
atuação profissional.” e a qual não vai contra as diretrizes curriculares nacionais que 
regem a formação acadêmica dos alunos do curso de Farmácia. Segunda parte 
atividades presenciais em locais de estágio de atribuição ao Farmacêutico. Os 
estágios serão realizados em áreas escolhidas pela coordenação geral de estágio 
do curso de Farmácia UFPI de acordo com o PPC. Nos casos de indisponibilidade 
de vagas os alunos irão realizar estágio em outros locais. No entanto, os estagiários 
serão encaminhados somente se as condições citadas anteriormente forem 
atendidas. Todas essas condições foram discutidas e acordadas em reunião com os 
alunos formandos exclusivamente para o semestre 2020.2. 

 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 
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Bibliografia: 

ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G. Formas farmacêuticas & sistemas de liberação de 
Fármacos. 8° edição. São Paulo: Artmed, 2007 

 

LECHMAN, L., LIBERMAN, H. A., KANIG, J. L. Teoria e prática da industria 
farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001, Vol 1 e Vol 2. 

 
CRAIG, C.R., STITZEL, R.E. Farmacologia Moderna com Aplicações Clínicas. 6.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 
DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório 
para diagnóstico das parasitoses humanas. 2ª. Ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

 

FARMACOPÉIA BRASILEIRA 5. ed., São Paulo: Atheneu, 2010. 
 

GENNARO, A.R. Remington- A ciência e a prática da Farmácia. 20.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 
GIBALDI, M. Drug therapy 2000: a critical review of therapeutics. New York: 
McGraw- Hill, 2000. 

 
GOODMAN, L.S. As Bases Farmacológicas da Terapêutica Goodman & 
Gilman.12.ed. 12ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2012. 2079p GUIMARÃES, R. X. 
Interpretação clínica das provas laboratoriais. São Paulo: Sarvier, 1997. 

 

KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Editora: Elsevier, 
2014. 

 
KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B.C.A.; FRANCA, F.F.A.C. Dicionário terapeutico 
Guanabara. 14ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

 
MAIA NETO, J. F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: 
RX, 2005. 316p. 

2. Ficha de supervisão de campo – nesta ficha o supervisor irá avaliar o 
aluno através de vários parâmetros conforme anexo e, então, irá atribuir uma 
nota de 0 a 10. Frequência de estágio – conforme modelo da Coordenação 
do Curso. 
Ambos que devem ser entregues ao professor orientador ao final do estágio 
para atribuir nota. 

 
A nota da segunda avaliação será uma média ponderada entre a Avalição do 
Estágio pelo Supervisor, com peso de 0,8 e a frequência do estagiário 
(assinada pelo supervisor) com peso 0,2. 

 

3. Relatório de estágio – Conforme modelo entregue pela Coordenação do 
Curso de Farmácia e deverá ser entregue ao professor orientador ao final do 
estágio para atribuir nota. 

 
O aluno terá 3 notas no sistema Sigaa e deverá receber média acima de 7,0 
para aprovação. 

Newton Freitas
Carimbo



RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 10ª ed., Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2010. SILVA, P. Farmacologia. 8a. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2010. 

 
STITES, D. P.; TERR, A. I. &PARSLOW, T. G. Medical Immunology. 9a ed. Stamford, 
Conecticut: Appleton & Lage, 1997. 

 
STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 

 
VASCONCELOS, E.M. Educação popular e a atenção a saúde da família. 2ed. São 
Paulo: Hucitec, 2001 

 
Bibliografia Complementar: 

 
BARNES, J., ANDERSON, L. A., PHILLIPSON, J. D. Fitoterápicos. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2012. 
GRAHAME- SMITH, D.G., ARONSON, J.K. Tratado de Farmacologia Clínica e 
Farmacoterapia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 
LIMA, D.R. Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 
MENDONÇA, C. R. L. Boas Práticas de Laboratório Clínico. Rio de janeiro: Livraria e 
Manole, 2001. 

 
OLIVEIRA, R. F. Diabetes: dia-a-dia. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2002. 

 
PERETTA, M. D. CICCIA, G. N. Reengenharia Farmacêutica – Guia para 
Implementar a Atenção Farmacêutica. Brasília: Ethosfarma, 2000. 

 

PRISTA, L. N.; ALVES, A. C. & MORGADO, R. M. R. Técnica Farmacêutica e Farmácia 
Galênica. 
5. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995, Vol.1 e vol.2 

 
SIMÕES, C. M. O. et al. Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5ed. Porto 
Alegre: UFRGS, 2003. 

 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE VIGILÂNCIA DE MEDICAMENTOS. O Que é Uso 
Racional de 
Medicamentos. São Paulo: Sobravime, 2001. SUS: O Que Você Precisa Saber 
Sobre o Sistema Único de Saúde. Vol. I. São Paulo: Editora Atheneu, 2003. 
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Participação em projetos comunitários desenvolvendo atividades de prevenção e 

educação para melhoria das condições de saúde da população. Informações quanto ao 

uso adequado de plantas medicinais e alimentos, além de doenças sexualmente 

transmissíveis e infecções parasitárias. 

Inserir o aluno em projetos comunitários 

Prevenção e educação para melhoria da saúde da população 

Informar a população quanto ao uso adequado de plantas medicinais e alimentos 

Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e infecções parasitárias 

O Estágio IV consistirá no desenvolvimento de atividades relacionadas à dispensação 

de medicamentos e orientação da população e profissionais da saúde sobre o uso 

seguro e racional dos medicamentos. O foco dessas ações será em relação a 

medicamentos antimicrobianos, antiparasitários, bem como outras questões de 

segurança na administração e uso de medicamentos que tenha relevância para a 

comunidade local. 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução CEPEX nº 101/2021, que dispõe 

sobre a regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 

2021.1, a disciplina de estágio IV será ofertada bimestralmente, de modo híbrido. 

Após a primeira semana com atividades remotas, o aluno iniciará as atividades 

práticas presenciais, desde que satisfeitas as condições para a realização de estágio. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 

Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550Contato: 3215 5870 

farmaciatheufpi@gmail.com 
 

 

 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO 
EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO 

QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU 
ÀS PRÁTICAS QUE EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS 

 

Disciplina: Estágio IV 

Professor: Beatriz Maria Pereira Girolineto 

Código: DBF0102 

Pre-requisitos: Estágio III (DBF0095) 

Crédito: 0.0.3 

Carga horária: 45 horas 

Horário: 

 

Ementa: 

 

Objetivos: 

 

Conteúdo Programático: 

 

Metodologia de ensino: 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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O estágio de forma presencial só terá início após disponibilidade de EPI´s, bem como 

da primeira dose da vacinação dos estagiários conforme Plano Nacional de Imunização 

contra a COVID-19 (Anexo I, Item Trabalhadores de saúde), sob a responsabilidade da 

UFPI quanto ao termo de compromisso do estagiário. Após condições citadas serem 

aprovadas, o Termo de compromisso do estagiário obrigatório (TCEO) será emitido e 

assinado eletronicamente pelo coordenador de estágio do curso, com autorização da 

Coordenação Geral de Estágio, assinado pelos responsáveis das instituições, pelo aluno 

e duas testemunhas. De acordo com a lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 e a 

resolução da nº 22/09. Em razão da situação de pandemia, algumas condições 

precisaram ser alteradas, como apresentado a seguir. Preferencialmente, as testemunhas 

(TCEO) devem ser pais ou responsáveis pelo aluno. O termo de ciência de risco 

também deverá ser assinado pelo aluno e responsáveis. De forma excepcional no 

semestre 2020.2 o estágio IV será realizado em duas partes: Atividades que serão 

realizadas na primeira semana de aula do primeiro bimestre do período 2021.1, tendo 

como objetivo o estudo da legislação vigente para a atuação do farmacêutico em 

ambiente hospitalar e/ou na atenção primária. Esta adequação excepcional tem como 

base a resolução 085/2020 CEPEX-UFPI e a qual não vai contra as diretrizes 

curriculares nacionais que regem a formação acadêmica dos alunos do curso de 

Farmácia. Segunda parte atividades presenciais em locais de estágio. 

Os alunos serão avaliados de acordo com três notas: 

 

1. Avaliação das atividades remotas. 

2. Ficha de supervisão de campo – nesta ficha o supervisor irá avaliar o aluno 

através de vários parâmetros conforme anexo e, então, irá atribuir uma nota de 

0 a 10. Juntamente com ela deve ser entregue a frequência de estágio 

(conforme modelo da Coordenação do Curso). Ambos que devem ser 

entregues ao professor orientador ao final do estágio para atribuir nota. A 

nota da segunda avaliação será uma média ponderada entre a Avalição do 

Estágio pelo Supervisor, com peso de 0,8 e a frequência do estagiário 

(assinada pelo supervisor) com peso 0,2. 

3. Relatório de estágio – Conforme modelo da Coordenação do Curso de 

Farmácia e deverá ser entregue ao professor orientador ao final do estágio 

para atribuir nota. 

 

O aluno terá 3 notas no sistema Sigaa e deverá receber média acima de 7,0 para 

aprovação. 

ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G. Formas farmacêuticas & sistemas de liberação de 

Fármacos. 8° edição. São Paulo: Artmed, 2007 

Procedimento para realização do estágio: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

 

 

 

Bibliografia: 
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LECHMAN, L., LIBERMAN, H. A., KANIG, J. L. Teoria e prática da industria 

farmacêutica. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001, Vol 1 e Vol 2. 

CRAIG, C.R., STITZEL, R.E. Farmacologia Moderna com Aplicações Clínicas. 6.ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório 

para diagnóstico das parasitoses humanas. 2ª. Ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

FARMACOPÉIA BRASILEIRA 5. ed., São Paulo: Atheneu, 2010. 

GENNARO, A.R. Remington- A ciência e a prática da Farmácia. 20.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

GIBALDI, M. Drug therapy 2000: a critical review of therapeutics. New York: 

McGraw- Hill, 2000. 

GOODMAN, L.S. As Bases Farmacológicas da Terapêutica Goodman & 

Gilman.12.ed. 12ed. Porto Alegre: McGraw-Hill, 2012. 2079p GUIMARÃES, R. X. 

Interpretação clínica das provas laboratoriais. São Paulo: Sarvier, 1997. 

KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Editora: 

Elsevier, 2014. 

KOROLKOVAS, A.; CUNHA, B.C.A.; FRANCA, F.F.A.C. Dicionário terapeutico 

Guanabara. 14ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

AIA NETO, J. F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo: RX, 

2005. 316p. 

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 10ª ed., 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. SILVA, P. Farmacologia. 8a. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 

STITES, D. P.; TERR, A. I. &PARSLOW, T. G. Medical Immunology. 9a ed. 

Stamford, Conecticut: Appleton & Lage, 1997. 

STORPIRTIS, S. et al. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 

VASCONCELOS, E.M. Educação popular e a atenção a saúde da família. 2ed. São 

Paulo: Hucitec, 2001 

 

Bibliografia Complementar: 

 

BARNES, J., ANDERSON, L. A., PHILLIPSON, J. D. Fitoterápicos. 3 ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2012. 

GRAHAME- SMITH, D.G., ARONSON, J.K. Tratado de Farmacologia Clínica e 

Farmacoterapia. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

LIMA, D.R. Manual de Farmacologia Clínica, Terapêutica e Toxicologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

MENDONÇA, C. R. L. Boas Práticas de Laboratório Clínico. Rio de janeiro: Livraria 

e Manole, 2001. 

OLIVEIRA, R. F. Diabetes: dia-a-dia. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 

2002. 

PERETTA, M. D. CICCIA, G. N. Reengenharia Farmacêutica – Guia para 

Implementar a Atenção Farmacêutica. Brasília: Ethosfarma, 2000. 

PRISTA, L. N.; ALVES, A. C. & MORGADO, R. M. R. Técnica Farmacêutica e 

Farmácia Galênica. 5. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995, Vol.1 e vol.2 

SIMÕES, C. M. O. et al. Farmacognosia: da planta ao medicamento. 5ed. Porto 

Alegre: UFRGS, 2003. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE VIGILÂNCIA DE MEDICAMENTOS. O Que é 

Uso Racional de Medicamentos. São Paulo: Sobravime, 2001. SUS: O Que Você 

Newton Freitas
Carimbo



 

Precisa Saber Sobre o Sistema Único de Saúde. Vol. I. São Paulo: Editora Atheneu, 

2003. 

GOMES, Maria Jose Vasconcelos de Magalhães; REIS, Adriano Max Moreira 

(Colab.). Ciências farmacêuticas: uma abordagem em farmácia hospitalar. São Paulo: 

Atheneu, 2003. 

 

Sites Recomendados 

Bulário Eletrônico da ANVISA 

http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp 

Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - NOTIVISA 

www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm 

Editora do Ministério da Saúde (Livros e Periódicos) 

http://editora.saude.gov.br/livros/ 

http://editora.saude.gov.br/periodicos/ 

Micromedex Healthcare Series (Acessar base pelo portal de periódicos da 

Capes) 

http://micromedex.com/ 

http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm
http://editora.saude.gov.br/livros/
http://editora.saude.gov.br/periodicos/
http://micromedex.com/
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Introdução à administração. Teoria geral da administração. Ferramentas da administração. Planejamento, 

organização, direção e controle. Análise de problemas e tomada de decisão. Empreendedorismo. Instalação 

e gerenciamento de Empresas Farmacêuticas. Registro de uma empresa. Plano de negócio. Administração 

de recursos materiais, financeiros e humanos. Legislação trabalhista. Segurança no trabalho. Aspectos físicos 

e arquitetônicos de estabelecimentos de saúde. Mercado comercial, industrial e prestação de serviços em 

Farmácia. 

Disponibilizar informações que permitam ao aluno compreender o ambiente organizacional. Propiciar 

mecanismos que permitam a análise e compreensão das organizações e suas principais funções. Determinar 

as condições socioeconômicas ideais para a instalação e gerenciamento de Empresas Farmacêuticas, através 

de conhecimento das exigências jurídicas e contábeis. Conhecer o mercado comercial, industrial e prestação 

de serviços em Farmácia. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, 

Brasil. CEP: 64049-550Contato: 3215 5870 / farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 
 

PLANO DE ENSINO 2021.1 - REMOTO 

DISCIPLINA: Gerenciamento Farmacêutico 

PROFESSORA: Dra. Sabrina Maria Portela Carneiro 

CÓDIGO: DBF0105 

CRÉDITO: 3.0.0 

PRÉ-REQUISITO: Introdução à Farmácia (DBF0088) 

CARGA HORÁRIA: 45 horas 

HORÁRIO: Atividades síncronas às sextas-feiras de 14 às 17h. 
 

 

Ementa: 

 

Objetivos: 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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A disciplina será conduzida por meio de atividades SÍNCRONAS E ASSÍNCRONAS a serem 

agendadas e postadas no sistema de gestão acadêmica da UFPI - SIGAA com apoio do Google 

Classroom. Para tutoria e avaliação do aprendizado serão propostas atividades de construção 

colaborativas utilizando Google apresentações, Padlet, kahoot e Edpuzzle, além de fóruns, aulas 

gravadas e outras afins. Para as atividades síncronas agendaremos reuniões pelo Google Meet. 

Conteúdo Programático: 
 

 
Mês Dia Tema 

 UNIDADE 1 

AGOST

O 
28 Abertura: Mapa- Onde você está no Brasil? 

Introdução a Administração (T) 

 

SETEMBRO 

03 Teoria Geral da Administração PARTE 01(T) 

10 Teoria Geral da Administração PARTE 02 - AP1 

17 Processo administrativo: Planejamento, organização, direção e 
controle (T) 

 

24 
 

AP 2 

 

OUTUBRO 

01 Mercado Farmacêutico/ Marketing Farmacêutico 

08 TESTE 1 

15 Administração de Recursos Humanos (T) 

22 Ferramentas da administração – AP3 

 
 

NOVEMBRO 

29 Gestão de Recursos Materiais (T) 

05 Licitação -AP4 (ASSÍNCRONA)/ TESTE 02 

UNIDADE 2 

12 Empreendedorismo Plano de negócios 

19 Plano de negócios/Modelo de negócios – Canvas (T) 

26 Apresentação do Pitch 
  

 EXAME FINAL 

29  

 
 
 

Metodologia de ensino: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 
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Bibliografia: 

Básica 

 
BRASIL. Ministério do Trabalho. Decreto-Lei N.º 5.452, de 1º de maio de 1943. Aprova a Consolidação 

das Leis do Trabalho. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 09 agosto de 1943. 

 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Portaria nº 3.214 de 08 de junho de 1978. Consolida as Leis de Trabalho, 

relacionados à Segurança e a Medicina do Trabalho. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 

06 julho de 1978. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. RDC Nº 306, de 7 de dezembro de 2004. Dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Diário Oficial da União, Poder 

Executivo, Brasília, DF, 10 dezembro de 2004. 

 

CHIAVENATO, I. Introdução a Teoria Geral da Administração. 8 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

CHIAVENATO, I. Recursos Humanos: O Capital Humano das Organizações. 8 ed. São Paulo: Editora 

Atlas, 2006. 

 

HISRICH, R.D.; PETERS, M.P. Empreendedorismo. 7 ed. Porto Alegre: Editora Bookman, 2009. 

 

MAXIMIANO, A.C.A. Introdução à Administração - Teoria e Prática. 8 ed. São Paulo: Editora Atlas, 

2011. 

SANTOS, GUSTAVO ALVES ANDRADE DOS. Gestão de Farmácia Hospitalar. 12 ed. São Paulo: 

Senac, 2012. 

 

Complementar 

 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. ANVISA. Resolução RDC n. 307, de novembro de 2002. 

Regulamento técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de 

estabelecimentos assistenciais de saúde. Brasília, DF, 2002. 

 

BURMESTER, HAINO. Gestão da Qualidade Hospitalar. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 

CARVALHO, M. M.; PALADINI, E. P. Gestão da Qualidade. Teorias e Casos. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Editora Elsevier, 2012. 

 

Para efeito de avaliação será observada a Resolução177/2012-CEPEX que regulamenta a 

verificação do rendimento escolar nos cursos de graduação da Universidade Federal do Piauí. 

A avaliação do aluno(a) constará no: 

NOTA 1: Cumprimento das atividades INDIVIDUAIS e em GRUPO propostas PARA 

UNIDADE 01. Os testes 01 e 02 corresponderão à 5 pontos e a média das demais 

atividades valerá mais 5 pontos; 

NOTA 2: Nota correspondente a elaboração de um modelo de negócios – CANVAS (3 Pontos) 
e apresentação de um Pitch de negócios, valendo 7 pontos. 

 

EXAME FINAL: Será realizado um teste abrangendo todo conteúdo programático da disciplina, 

conforme Resolução177/2012-CEPEX que regulamenta a verificação do 

rendimento escolar nos cursos de graduação da Universidade Federal do Piauí. 

Newton Freitas
Carimbo



 

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo. Dando asas ao espírito empreendedor. 2 ed. São Paulo: Editora 

Saraiva, 2007. 

 

CHIAVENATO, I. Gestão Financeira. Uma abordagem introdutória. 3ª Edição. Barueri, SP: Editora 

Manole, 2014. 

 

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas. O novo papel dos recursos humanos nas organizações. 8 ed. 

Barueri, SP: Editora Manole, 2014. 

 

FIORENTINI, S. R. B. Planejamento Trabalhista. São Paulo: SEBRAE, 2000. 

 

GIMENEZ, F.; FERREIRA, J. M.; RAMOS, S. C. Empreendedorismo e estratégia de empresas de 

pequeno porte – 3Es2Ps. Curitiba: Editora Champagnat, 2010. 

 

MORETTO, L.D. Gerenciamento da Produção para Farmacêuticos. 1ed. São Paulo: Editora RCN. 2004. 

 

PEINADO, J.; GRAEML, A.R. Administração da produção: operações industriais e de serviços. 

Curitiba: Editora UnicenP, 2007. 

ROBBINS, S. P. Fundamentos de Administração: conceitos essenciais e aplicações, 4 ed. São Paulo: 

Prentice Hall, 2004. 

 

 

Referências extras 

Site: http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae 

Outros materiais pertinentes a serem disponibilizados no Sigaa – UFPI ou Google Classroom. 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae
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Toxicologia e Análises Toxicológicas. Toxicologia ocupacional; Toxicologia de medicamentos; 

Toxicologia de alimentos; Toxicologia ambiental; Toxicologia forense; Toxicologia social; Sistemática 

aplicada na pesquisa e identificação dos venenos fixos e voláteis em material biológico e outros. 

Expor conceitos sobre as análises toxicológicas proporcionando ao aluno ao final do curso 

conhecimentos gerais e específicos sobre os temas apresentados de modo a capacitá-lo a preparar as 

amostras a serem utilizadas nas análises toxicológicas. 

UNIDADE I 

1. Toxicologia: 

Objetivo 
Divisão 

Importância. 

2. Análises Toxicológicas: 

Introdução às análises toxicológicas 

 Definição, finalidades e importância 

Classificação química toxicológica dos agentes tóxicos 

Material utilizado para a análise 

Preparação das amostras. 

3. Toxicologia ocupacional: 

Definição. Objetivo e finalidades 

 Determinação do ALA-D 

 Determinação da carboxihemoglobina no sangue 

 Determinação da metemoglobina no sangue 

 Determinação fotocolorimétrica do ácido hipúrico na urina. 

4. Toxicologia de medicamentos: 

Definição. Objetivos e Finalidades 

4.2 Controle terapêutico 

5. Toxicologia de alimentos: 

Introdução a toxicologia dos alimentos 

 Determinação de aflatoxinas em amendoim 

UNIDADE II 

6. Toxicologia ambiental: 

Introdução a toxicologia ambiental, principais contaminantes da atmosfera, da água e do solo 

7. Toxicologia forense: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
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PLANO DE ENSINO - AULAS REMOTAS 
 

Disciplina: ANÁLISES TOXICOLOGICAS 

Professora: Hercília Maria Lins Rolim  

Código: DBF0083 / 113.358 

Crédito: 2.2.0 

Pré-requisito: Toxicologia Geral ( DBF0084 / 113.360) 

Carga horária: 60h 

Horário: Terça-feira (8h). 

Ementa: 

 

 

 
Objetivos: 

 

Conteúdo Programático: 
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Aulas teóricas com recurso apresentado de forma remota, estudos dirigidos, seminários, utilização de 

artigos científicos atualizados de periódicos indexados na área que direcionem o aluno para a atualidades 

na área de análises toxicológicas. 

Para efeito de avaliação será observada a Resolução 043/95-CEPEX que regulamenta a 

Verificação do Rendimento Escolar nos Cursos de Graduação da Universidade Federal do Piauí. 

Serão realizadas ao longo do período letivo 3 (três) avaliações de igual peso, sendo a média final 

composta da soma aritmética destas notas. 

De acordo com as recomendações da RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 DE 15 DE JULHO DE 

2021 que “Regulamenta as normas em caráter excepcional, da oferta de Componente Curricular para 

os Períodos Letivos 2021.1, 2021.3 e 2021.2, no formato remoto, em decorrência da pandemia do novo 

coronavírus – COVID-19, e dá outras providências.” a disciplina será ministrada de forma totalmente 

remota enquanto durar o período de calamidade pública ocasionada pela pandemia de COVID-19. 

Serão utilizados no processo ensino-aprendizagem: aula expositiva e dialogada de forma remota, 

preferencialmente pela plataforma GOOGLE MEETS, seminários, estudos dirigidos/ atividades teóricas, 

produção de laudos e Trabalho de Conclusão da Disciplina (TCD). A presença e interação do aluno 

durante as aulas remotas também será contabilizada como avaliação de desempenho do aluno na 

disciplina. 

O exame final constará de atividade única abrangendo todo conteúdo programático da disciplina. Será 

considerado aprovado o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% da carga horária total da 

disciplina e obtenha: Média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas verificações parciais, quando será 

liberado de prestar exame final, ou média aritmética igual ou superior a 4 (quatro) nas verificações 

parciais e submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis), resultante da 

média aritmética das verificações parciais e da nota do exame final. 

Básica 

LARINI, L. Toxicologia. 3 ed. São Paulo: Editora Manole. 1997. 

MIDIO, A. F., MARTINS, D. I. Toxicologia de alimentos. São Paulo: Livraria Varela, 2000. 

MOREAU, R. L. M., SIQUEIRA, M. E. P. B. Toxicologia Analítica. 2ª ed. Rio de janeiro: Guanabara 

Koogan. 2017. 

OGA, S. Fundamentos da Toxicologia. 2 ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2003 

Complementar 

KLAASEN, C. D., WATKINS, I. J. B. Toxicologia a Ciências Básica dos Tóxicos – De Casarret e Doull. 

5 ed. McGraw-Hill de Portugal, 2001. 

MICHEL, O. R. Toxicologia Ocupacional. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 2000. 

MOREIRA, A. H. P., CALDAS, L. Q. A. Intoxicações agudas. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Revinter, 

2001. 

MENDONÇA, C. R. L. Boas práticas de laboratório clínico. Rio de janeiro: Livraria Manole, 2001. 

 

Artigos e Bases de dados: 

- Artigos científicos indexados nacionais e internacionais atualizados com foco em cada área do estudo das 

Análises Toxicológicas. 

- Uso de bases de dados em Saúde e Bases de notificações de intoxicações. 

 
 

Metodologia de ensino: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

 

Bibliografia: 

Definição. Objetivos e Finalidades 

 Laudo toxicológico. 

7.3 8. Toxicologia social 

Definição. Objetivos Finalidade 

 Testes rápidos para identificação de drogas de abuso. 

UNIDADE III 

9. Sistemática aplicada na identificação dos venenos fixos e voláteis (material biológico e outros). 

Fases analíticas: Processo de extração, separação, identificação e doseamento por variadas 

técnicas (fotocolorimetria, imunoensaios, CCD, HPLC, CG, UV, IV, Espectrometrias e 

outras). 
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Helmintoses e Protozooses: Conceituação - Sistemática do agente etiológico-Morfologia/ 
Biologia / Patologia / Patogenia / Diagnóstico (clínico e laboratorial) / Epidemiologia / 
Profilaxia / Tratamento das parasitoses. Agentes Transmissores: Sistemática – Morfologia / 
Biologia – Principais espécies de importância epidemiológica – Combate e Controle. 
Análises de métodos / técnicas / interpretações de diversos exames aplicados no Laboratório 
de Análises Clínicas. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina, Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / 
farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 
PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO 

EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO 
QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU 

ÀS PRÁTICAS QUE EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS 
 

 
Disciplina: Parasitologia clínica 
Professor: Débora Cavalcante Braz 
Código: DPM0020 

Crédito: 6 (2T/4P) 2.4.0 

Pré-requisito: DPM0013 Parasitologia humana 

 Carga horária: 90h 

Horário: 4ª feira (8 as 12 horas) e 5ª feira (8 as 10 

Horas) Ementa: 

 
 
 
 
 

Objetivos: 

 
 

Conteúdo 

Programático: 

Metodologia de 

ensino: 

 

UNIDADE I 

 Apresentação do Plano de ensino. Exames Parasitológicos (Método de Hoffman, 

Pons e Janer ou de Lutz; Método de Faust e cols.). Utilização adequada do 

microscópio.

 Método de Hoffman, Pons e Janer ou de Lutz; Método de Faust e cols.
 Ascaridíase (T). Etapas do diagnóstico e tratamento.

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos abordando a técnica utilizada para 
o diagnóstico parasitológico.

 Giardíase (T). Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento.

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico

• Definir a terminologia geral usada na Parasitologia. 

• Abordar corretamente a nomenclatura científica e popular de cada parasito, bem como descrever 
o meio de transmissão de cada parasitose; 
• Executar os diversos métodos e técnicas escolhendo o mais apropriado para o diagnóstico das 

parasitoses em geral, bem como selecionar as amostras ideais para cada um deles; 
• Identificar corretamente os parasitas visualizados, apontando corretamente seu estágio de 
diagnóstico; 
• Interpretar o resultado dos diversos exames aplicados ao diagnóstico em parasitologia; 

• Conhecer a patologia induzida pelos diferentes parasitos humanos; 

• Compreender os problemas epidemiológicos induzidos pelos parasitas, bem como as 
medidas profiláticas a eles aplicadas. 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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parasitológico. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. 

 Amebíase (T). Diagnóstico e tratamento. 

 Enterobiose e Himenolepiase (T). Diagnóstico parasitológico e tratamento. 

 Tricurose. Diagnóstico e tratamento. Diagnóstico em Parasitologia clínica. 

 Exames Parasitológicos. Diagnóstico em Parasitologia clínica. 

 Primeira Avaliação de Aprendizagem teórica e prática. Discussão de casos. 

UNIDADE 2 

 Diagnóstico em Parasitologia clínica. 

 Estrongiloidose. Métodos Parasitológicos (Método de Baermann-Moraes ou método 

de Rugai, Mattos e Brizola). Diagnóstico e tratamento. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. 

 Ancilostomose. Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. 

 Leishmanioses. Pesquisa direta do parasita em aspirado de medula óssea. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. Tratamento farmacológico e seus eventos adversos. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. Tratamento farmacológico e seus eventos adversos. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. Tratamento farmacológico e seus eventos adversos. 

 Doença de Chagas. Métodos de Diagnóstico. Diagnóstico e tratamento. 

 Malária. Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento. 

 Discussão de artigo científico e/ou casos clínicos discutindo a técnica para o 
diagnóstico parasitológico. Tratamento farmacológico e seus eventos adversos. 

 Segunda Avaliação de Aprendizagem teórica e prática. Discussão de casos. 

UNIDADE 3 

 Sarcocystis, Isospora e Cryptosporidium. Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento. 

 Filariose. Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento. 

 Esquistossomose. Exames Parasitológicos. Diagnóstico e tratamento. 

 Teníase e Cisticercose. Diagnóstico e tratamento. 

 Exames Parasitológicos. Diagnóstico em Parasitologia clínica. 
 

Metodologia de ensino: 

 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução CEPEX nº 101/2021, que dispõe sobre 
a regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 2021.1. De 
acordo com o art. 1ª e § 2º, a disciplina de Parasitologia Clínica será ministrada no formato 
híbrido. “§ 2º A oferta de Componente Curricular de caráter teórico, teórico-prático ou 
prático poderá ser executada/realizada, pelo Departamento ou Chefia de Curso, em outros 
formatos de ensino, devendo constar um planejamento da atividade que será desenvolvida 
conforme as condições de biossegurança e protocolos necessários para execução de tais 
componentes curriculares, podendo ser consultado o Comitê Gestor de Crise - CGC.” 

 
De acordo com a resolução CONSUN nº 013/2021 “§ 4° Para cada hora-aula ministrada 
será computada 2 (duas) horas de atividade didático-pedagógica”. As aulas teóricas serão 
transmitidas no formato remoto, através da plataforma Google meet ou RNP. 

 

Com relação as aulas práticas, os alunos serão organizados em 3 turmas práticas (P) com o 
número máximo de 7 alunos. Cada turma P terá uma carga horária de aula prática de 8 
horas, sendo dois 
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Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

O conteúdo abordado apresentará 3 unidades e 4 avaliações. A primeira e a segunda 
unidade consistem de provas teóricas do tipo objetiva e/ou subjetiva e/ou oral, como 
atividades síncronas e/ou assíncronas. Na terceira unidade os alunos serão avaliados 
através seminários, atividades em grupo e prova prática. A quarta avaliação corresponderá à 
prova prática em que os alunos deverão identificar e descrever as características das formas 
evolutivas dos protozoários e helmintos apresentadas em sala de aula durante a aula prática. 
As atividades assíncronas contarão pontos para a primeira e segunda avaliação de 
aprendizagem. 

 
As atividades assíncronas corresponderão a formulário eletrônico e/ou resumo manuscrito. 

 

Serão realizadas ao longo do período letivo, 4 (quatro) avaliações parciais e o exame final, 
sendo os resultados expressos por nota, obedecendo uma escala de 0 a 10. 

 
O exame final constará de teste abrangendo todo conteúdo programático da disciplina. Tanto 
os testes referentes às avaliações parciais como ao exame final, poderão conter questões 
objetivas e/ou descritivas. 

 
De acordo com a resolução nº 177/12 do conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão-CEPEX, 
impedido de participar de qualquer avaliação, o aluno tem direito de requerer a oportunidade 
de realizá-los em segunda chamada. O aluno poderá requerer exame de segunda chamada 
por si ou por procurador legalmente constituído. O requerimento dirigido ao professor 
responsável pela disciplina, devidamente justificado e comprovado, deve ser protocolado à 
chefia do Departamento/Curso a qual o componente curricular esteja vinculado no prazo de 
03 (três) dias úteis, contado este prazo a partir da data da avaliação não realizada. 
Consideram-se motivos que justificam a ausência do aluno às verificações parciais e/ou ao 
exame final: a) doença; b) doença ou óbito de familiares diretos; c) Audiência Judicial; d) 
Militares, policiais e outros profissionais em missão oficial; e) Participação em congressos, 
reuniões oficiais ou eventos culturais representando a Universidade, o Município ou Estado; 
f) Outros motivos que, apresentados, possam ser julgados procedentes. 

 

A realização da verificação de segunda chamada obedecerá ao prazo de até 05 (cinco) dias 
após o deferimento do pedido do aluno, observando o Calendário Acadêmico. A avaliação 
de segunda chamada deverá contemplar o mesmo conteúdo da verificação parcial ou exame 
final a que o aluno não compareceu. Ao aluno que não participar de qualquer avaliação, não 
tendo obtido a permissão para fazer outra, é atribuída a nota 0 (zero). 

 
Resolução CEPEX nº 101/2021. “Parágrafo único. O direito à segunda chamada segue o 
previsto no Art. 108, da Resolução nº 177 – CEPEX/UFPI, de 05/11/2012, e o discente 
poderá proceder com tal solicitação mediante envio desta por e-mail à Coordenação do 
Curso e ao docente ao qual o Componente Curricular esteja cadastrado.” 

encontros de 4 horas. 
 

No total, serão ministradas 6 aulas práticas com duração de 4 horas durante o período 
2021.1. Preferencialmente, serão ministradas após a primeira avaliação teórica. 

 

As atividades serão: Exame parasitológico de Fezes - EPF (técnicas de sedimentação de 
Hoffman, Pons e Janer ou de Lutz, Faust e colaboradores), utilização adequada do 
microscópio, visualização da formas evolutivas dos parasitas utilizadas no diagnóstico 
parasitológico e prova prática em grupo, preferencialmente, em dupla. 

 

A participação dos alunos nas aulas práticas será, obrigatoriamente, vinculada a utilização 
dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI): jaleco, touca e propé descartáveis, luvas de 
procedimento e máscara cirúrgica. O aluno deverá usar calça comprida, sapato fechado e o 
jaleco descartável deverá ser colocado sobre o jaleco de tecido. 
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Bibliografia: 

 

Bibliografia Básica 
 

NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 13. ed. São Paulo: Atheneu, 2016. 

 
DE CARLI, G.A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o 
diagnóstico de parasitoses humanas. São Paulo: Ateneu, 2007. 

 

COURA, José Rodrigues. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 2v. 

 
Bibliografica Complementar 

 
MCPHERSON, Richard A; PINCUS, Matthew R. Diagnósticos clínicos e tratamento por 
métodos laboratoriais de Henry. 21ed. Barueri: Manole, 2012. 1638p. 

 

DUNCAN, Bruce B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2013. 1952p. 

 

AMATO NETO, V; GRYSCHECK, R. C. B.; AMATO, V.S.; TUON, F. F. Parasitologia: uma 
abordagem clínica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

MARKELL, E. K.; JOHN, D.T.; KROTOSKI, W. A. Parasitologia médica. 8 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003. 

 
STRASINGER, S.K.; Di LORENZO, M.S. Urinálise e fluidos corporais. 5 ed. São Paulo: 
Livraria Médica Paulista Editora, 2009. 

Será considerado aprovado no componente curricular o aluno que: 
I – Obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 
do componente curricular e média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas avaliações 
parciais; 
II – Submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis) resultante 
da média aritmética das avaliações parciais e da nota do exame final. 

Newton Freitas
Carimbo



Espermograma, Inflamação, distúrbio do crescimento celular, estudo introdutório às 

neoplasias, aspectos epidemiológicos das neoplasias no Brasil, Introdução à citologia, 

citopatologia do trato genital feminino, Citopatologia dos líquidos: cefalorraquidiano, 

sinovial, líquido pleural, amniótico; citopatologia mamária, citopatologia do trato 

respiratório. 

A disciplina visa transmitir ao aluno informações teóricas e práticas relativas aos 

processos citológicos, a sua dinâmica no organismo e a sua relação com processos 

fisiológicos e patológicos. Capacitar o aluno ao diagnóstico dos exames citológicos. 

Despertar o aluno quanto a importância social e do seu papel profissional frente a 

saúde pública brasileira. As atividades da disciplina visam estimular o aluno a 

continuar construindo o seu conhecimento a partir de conhecimentos básicos 

adquiridos. Ao aluno serão fornecidas informações sobre aspectos citológicos de 

várias doenças que servirão como ponto de partida e estímulo ao aprendizado. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, 

Brasil. CEP: 64049-550 Contato: 3215 5870 / farmaciatheufpi@gmail.com 

 

 
 

PLANO DE ENSINO 
 

 

Disciplina: Citologia clínica para farmácia 

Professor: Paulo Pedro do Nascimento 

Código: DBF0087 

Crédito: 2.2.0  

Pré-requisito: Hematologia Clínica (DBF0086) e Bioquímica Clínica (DBF0099) 

Carga horária: 60 

Período: 2021.1 

Horário: 2ª feira: 14 - 18 horas 

Ementa: 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos: 

 

Conteúdo Programático: 

ATIVIDADE 

Apresentação do plano da disciplina e cronograma de execução com 

sistema de avaliação. 

O laboratório de citopatologia e o SUS. 

Colheita, fixação e coloração de papanicolaou. 
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A realização das aulas acontecerá conforme a RESOLUÇÃO CEPEX/UFPI Nº 101 

de 15 de Julho de 2021. 

A Disciplina será ministrada em formato Híbrido. 
 

As Aulas Teóricas serão realizadas por meio remoto com recursos audio/visuais por 

meio de mídias eletronicas, estudos dirigidos, seminários, utilização de artigos 

científicos atualizados de periódicos indexados na área. Serão desenvolvidas em 

ambientes de plataformas virtuais disponíveis, que ofereçam desenvolvimento de 

atividades satisfatórias. 

As aulas práticas serão ministradas, após a conclusão das aulas teóricas, se existirem 

condições sanitárias e seguindo as normas de biossegurança necessárias para tal. As 

atividades práticas consistem na leitura de lâminas citológicas e discussão de artigos 

científicos que abordem temas da rotina laboratorial e também relacionados à 

pesquisa científica na área. 

Serão realizadas, ao longo do período letivo, avaliações objetivas e subjetivas (nesta 

serão avaliadas a frequência, participação, comportamento, e interesse do discente) e 

o exame final, sendo os resultados expressos por notas quantitativas e qualitativas, 

expressas numa escala de 0 a 10. 

Como instrumentos de avaliações serão considerados provas teóricas, avaliações das 

GD: Citologia em Meio Líquido x Citologia Convencional 

Citologia Hormonal. 

Citologia dos Processos Inflamatórios. 

1ª Avaliação de Aprendizagem 

Sistema Bethesda e os laudos citopatológicos. 

Lesões Escamosas Pré-cancerosas do Colo do Útero. 

Lesão Intra-epitelial cervical de Baixo Grau – LSIL. Lesão Intra- 

epitelial cervical de Alto Grau – HSIL. 

2ª Avaliação de Aprendizagem 

Neoplasias escamosas – Carcinomas. (S1) 

Neoplasias glandulares – Adenocarcinoma (S2) 

Espermograma (S3) 

Citologia Mamária (S4) 

Laminários I 

Laminários II 

Laminários III 

 

 

Metodologia de ensino: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 
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Bibliografia Básica 
 

KOSS, L. G.; GOMPEL, C. Introdução à citopatologia ginecológica com correlações 

atividades práticas, grupo de discussão, seminários e trabalhos realizados dentro de 

cada unidade. Será considerado aprovado o aluno que obtiver média aritmética igual 

ou superior a 07 (sete) nas avaliações parciais, sendo o aluno liberado de prestar 

exame final. 

A prova teórica abordará todo o conteúdo de cada unidade, uma avaliação contendo 

questões subjetivas e objetivas. Na prova prática, o aluno irá realizar identificação de 

alterações morfológicas observadas nas células, identificar os tipos celulares, a 

presença ou não de agentes inflamatórios, dentre outros parâmetros. A prova teórica 

valerá 10 pontos; a Prova Prática valerá 5,0 pontos e os 5,0 pontos restantes 

corresponderão aos Seminários. 

Para efeito de avaliação será observada a Resolução 043/95-CEPEX que regulamenta 

a Verificação do Rendimento Escolar nos Cursos de Graduação da Universidade 

Federal do Piauí. 

O exame final constará de teste abrangendo todo conteúdo programático da 

disciplina. 

O aluno que não comparecer remotamente às verificações parciais e /ou exame final, 

terá direito a requerer o exame de 2ª chamada ao professor da disciplina, através da 

coordenação do curso de Farmácia, num prazo de 03 (três) dias úteis, justificando 

através de documento o motivo da ausência. A 2ª chamada terá o mesmo conteúdo da 

verificação na prova regular. A realização da verificação obedecerá ao prazo de até  

05 (cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, observado o calendário 

universitário. 

O aluno poderá requerer a coordenação, revisão da correção das verificações parciais 

e do exame final, até dois dias úteis após a divulgação da nota. O requerimento  

deverá apresentar os motivos que justificam o pedido de revisão, explicando os itens e 

aspectos que devem ser revistos. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% da 

carga horária total da disciplina e obtenha: 

       Média aritmética igual ou superior a 7 (sete) das verificações parciais, quando 

será liberado de prestar exame final, ou 

       Média aritmética igual ou superior a 4 (quatro) nas verificações parciais e 

submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis), 

resultante da média aritmética das verificações parciais e da nota do exame final. 

 
 

Bibliografia: 
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PROF.MSC PAULO PEDRO DO NASCIMENTO 

histológicas e clínicas. 1ª ed. São Paulo, SP: Roca, 2006. 
 

SOLOMON, D.; NAYAR, R. Sistema Bethesda para Citopatologia Cervicovaginal. 

Definições, Critérios e Notas explicativas. 2ª ed. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2005. 

HUSAIN, O. A. N; BUTLER, E. BLANCHE. Atlas colorido de citologia 

ginecológica. São Paulo: Artes Médicas, 1995. 128p. 

Bibliografica Complementar 
 

MARCONDES, NISIO. Atlas de citologia ginecológica. Rio de Janeiro: Atheneu, 

1975. 

MOTTA, Pietro. Atlas fotografico a cores de anatomia microscopica: citologia, 

histologia, unidades pluritissulares, órgãos. Rio de Janeiro: Atheneo, 1974. 229p. 

CARVALHO, Grimaldo. Citologia oncologica. São Paulo: Atheneu, 1994. 290p. 

CARVALHO, G.; CARVALHO, J. M. Citologia do trato genital feminino. 3ed. 

São Paulo: Manole, 1976. 

GOMPEL, CLAUDE; KOSS, LEOPOLD G. Citologia ginecológica e suas bases 

anatomoclinicas. São Paulo: Manole, 1997. 

http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=31962313&palavra_chave=%20Pietro%20Motta&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
http://bibonline.ufpi.br/acervo/busca_ifrm.asp?ACSUBNTB=10962316&palavra_chave=%20Grimaldo%20Carvalho&tipo_busca=AUT&tipo_obra=ALL
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ
CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA

PLANO DE DISCIPLINA

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS SEMESTRE CARGA HORÁRIA
DBI0093 Elementos de Genética e Evolução 2 2 0 2021.1 60 Horas

PROFESSORES: 
Lidiane de Lima Feitoza 

OBJETIVOS
Descrever a história da Genética e os trabalhos pioneiros de Mendel aplicados à saúde. Reconhecer a importância 
da genética e Evolução para as Ciências Farmacêuticas; Explicar a determinação do sexo e as heranças ligadas ao 
sexo; Reconhecer o material genético e o processo de expressão das informações nele contidos; Identificar os tipos 
de heranças genéticas; Descrever a composição química e física do material genético; Conhecer os fundamentos da 
genética básica e as possibilidades da genética aplicada; Perceber a importância dos processos de manipulação 
gênica, com ênfase na área de formação de fármacos; Relacionar os fatores evolutivos e o significado da evolução.

EMENTA
Bases  da  hereditariedade  (química,  molecular  e  citológica).  Alterações  cromossômicas  numéricas  e  estruturais.  
Mutação e reparo gênico. Genética Mendeliana. Herança Complexa. Genética do Câncer. Genética do sexo. Grupos  
de ligação em genes humanos. Farmacogenética e Farmacogenômica. Testes genéticos. Dinâmica dos genes nas 
populações. Fatores evolutivos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UND. ASSUNTO

1 Apresentação da disciplina/Base Química e Molecular da Hereditariedade
2 Base cromossômica da hereditariedade
3 Cromossomo humano e alterações cromossômicas
4 Mutações e reparo gênico
5 Genética e câncer
6 Herança Mendeliana ou Padrão de transmissão da herança monogênica ou de genes únicos
7 Herança multifatorial complexa
8 Alelos múltiplos e herança de grupos sanguíneos; Genes letais 
9 Genética  do  sexo:  Não  disjunção  primária  e  secundária  do  cromossomo  X;  Ginandromorfos;  Seres 

humanos: (Diferença sexual; anomalias sexuais; determinação gênica do sexo);
10 Farmacogenética  e  Farmacodinâmica:  considerações  gerais;  Determinação  genética;  Distúrbios 

farmacogenêticos;
11 Princípios da Biotecnologia e Testes genéticos;
12 Os genes na população: Frequência gênica; Equilíbrio de Hardy-Weinberg; 
13 Fatores  evolutivos:  Fontes  de  variabilidade;  Seleção  natural;  Seleção  artificial;  Isolamento  reprodutivo; 

Processos evolutivos complementares. 

METODOLOGIA
Aulas expositivas, Leitura dirigida, Exibição e discussão de documentários.

RECURSOS DIDÁTICOS
O curso será expositivo, ilustrado, dinâmico e se dará em 60 horas, seguindo a programação apresentada no item 
anterior. As aulas teóricas serão expositivas com o uso de recursos audiovisuais, mediado por Tecnologia Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC’s), vídeos didáticos, webconferências, plataformas digitais e com discussão em 
classe sobre bibliografia previamente informada e estudada.
 Aulas práticas serão realizadas de acordo com roteiros previamente enviados via SIGAA e  serão mediadas de 
forma  não-presencial,  em  conformidade  com  as  especificidades  do  curso,  envolvendo  produção  digital  como 
recursos audiovisuais, produção de texto entre outros a partir de tópicos delimitados de acordo com os assuntos 
abordados.
Mecanismos de interação entre docentes e discentes, especificamente no que se refere à Tecnologia Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC’s) e aos respectivos procedimentos e às formas de utilização que caracterizam a 
dinâmica da comunicação e da interação entre os sujeitos  envolvidos nos processos acadêmicos e de ensino e 
aprendizagem, no contexto da oferta emergencial de forma não-presencial.
Atividades  discentes:  Participação  nas  aulas  teóricas,  práticas,  seminários  e  nas  discussões;  apresentação  de 
relatório de aula prática e avaliações.

AVALIAÇÃO
As avaliações serão regidas de acordo com a Res. 048/2020 CEPEX e em consonância com a Res. 177/12 CEPEX. 
A Resolução n° 177/2012 do CEPEX da UFPI determina: (a) frequência igual ou superior a 75% das aulas (33,75  
horas de frequência); (b) aproveitamento obtido através de duas avaliações parciais e do exame final, que serão 
expressos por nota, obedecendo a uma escala de 0 a 10 (zero a dez). Para ser aprovado, a média das avaliações  
deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete) pontos. Se o aluno alcançar apenas 3,99 pontos será reprovado. Irá para 
avaliação final, se a média for 4,0 (quatro) pontos. Para ser aprovado na avaliação final, terá que ter nota igual ou 
superior a 6,0 (seis) pontos. O discente terá uma nota a cada 15 horas da carga horária total ou a cada unidade de 
estudo. As notas correspondem a avaliações descritivas, com questões subjetivas, seminários e interpretação de 
artigos científicos específicos.

BIBLIOGRAFIA
BÁSICA:
GRIFFITHS, A. J. F.; GELBART, W. M.; MILER, J. H.; LEWONTIN, R. C.  Introdução à Genética.  10a ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 710p.
PIERCE, B.J. Genética, um enfoque conceitual (Editorial médica Panamericana, 2a ed, 2005). 
RIDLEY, M. Evolução. 3ª. ed. - P. Alegre: Artmed, 2006.
SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J.  Fundamentos de Genética. 6a ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2013. 
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760p.
THOMPSOM & THOMPSOM. Genética Médica. Guanabara Koogan. R. Janeiro, 2016. 8ª edição.
ZATZ,  Mayana.  Genética:  escolhas  que  nossos  avós não  faziam.  São  Paulo:  Editora  Globo,  2011.  202 
páginasFUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto. SBG. 1992.

COMPLEMENTAR: 
FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto. SBG. 4ª. ed. 2017.
GUERRA, M. Citogenética Geral. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.
MALUF, W.S. e RIEGEL, M. Citogenética Humana. ARTMED. 2011. 336p.
MATIOLI, S.R. Biologia Molecular e Evolução. R. Preto S. Paulo. HOLOS. 2001. 202p
LEWIS, B. Genes IX.  9ª Ed. ARTMED. 2009. 893p.
RIBEIRO, L.M; SALVADORI, D.M.F; MARQUES, E.K. Mutagênese Ambiental. Canoas-RG. Ed. ULBRA. 2003.356p.
SALZANO, M. F. Genética e Farmácia. S. Paulo. MANOLO. 1989. 212p
SENE, F.M. Cada Caso, Um Caso... Puro Acaso: Os processos de evolução biológicas dos seres vivos. R. Preto-SP. 
Ed. SBG. 2009. 236p.

DATA ASSINATURA DO PROFESSOR ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO

15/07/2021
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina,Brasil. CEP: 64049-550Contato: 3215 5870 / 
farmaciatheufpi@gmail.com 

 
 

PLANO DE CURSO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO QUE SE REFERE ÀS PRÁTICAS 
PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU ÀS PRÁTICAS QUE EXIJAM LABORATÓRIOS 

ESPECIALIZADOS 
2021.1 

 

Disciplina: FARMACOGNOSIA 
Código: CCF/DBF0101 
Crédito: 4.4.0 
Pré-requisito:  Química Orgânica I ( DQU0152 ou 220.712 ou 220.531) e Botânica Aplicada à Farmácia 
(DBI0094 ou 230.510 ou 230.507) 
Carga horária: 120h 

 
Ementa 

 
 

Objetivos 

 
 

Conteúdo Programático 

 

Unidade I (remoto) 

 1-Farmacognosia e sua história: conceitos e definições. Subdivisões. Critérios utilizados na 
classificação dos fármacos. 

 2-Etapas em estudo químico-farmacológico de plantas medicinais. Etapa inicial. Estudo 
integrado químico-farmacológico. Conclusão da pesquisa. Aplicação dos resultados. 
Dificuldades. 

 3-Processos extrativos de drogas vegetais; fracionamento e identificação de princípios ativos 
em drogas vegetais. Extração a frio. Extração a quente em sistemas abertos e fechados. 
Fatores que influenciam na extração. Tipos de solventes. Cromatografia aplicada aos 
produtos naturais 

 4-Tópicos em fitoterapia. Medicina oficial, medicina popular, medicina tradicional. Fitoterapia 
e homeopatia. Medicamentos fitoterápicos e remédios caseiros de origem vegetal. Formas 
de preparo de plantas medicinais. Mercado fitoterápico. Fitoterapia: dificuldades. 
Regulamentações em fitoterapia. Papel do farmacêutico na fitoterapia. 

 

Unidade II (remoto) 

 1-Biossíntese dos produtos naturais. 

 2-Importância dos metabólitos vegetais. Fotossíntese. Carboidratos. Metabolismos primário e 
secundário. Principais vias metabólicas. Classificação dos princípios ativos vegetais através 
de suas rotas biossintéticas. Via dos policetídeos (acetato/poliacetato): Ácidos graxos; fenóis 
simples;antraquinonas; flavonoides/estilbenos. Via do ácido chiquímico: Biossíntese dos 
aminoácidos aromáticos (triptofano, fenilalanina e tirosina). Fenilpropanoides. Cumarinas; 
ligninas; alcaloides; flavonoides; taninos. Via mevalonato e metileritritolfosfato (Deoxixilulose 
fosfato): Monoterpenos (óleos essenciais); sesquiterpenos (óleos essenciais); diterpenos; 

-Proporcionar o conhecimento das matérias-primas e das substâncias com propriedades 
terapêuticas de origem natural (no âmbito do reino vegetal), desde sua escolha até obtenção das 
mesmas para fins industriais; apresentar ao estudante o conhecimento sobre a constituição química 
das drogas vegetais, seus usos farmacológicos e a importância deste conhecimento para seu futuro 
desempenho profissional; contribuir para o uso racional das plantas medicinais em nosso País. 

-Conceitos em Farmacognosia. Plantas medicinais: estudo químico-farmacológico. Fitoterapia. Legislação. 

Controle de qualidade de fitoterápicos. Métodos de extração. Cromatografia. Farmacobotânica. Biossíntese dos 

produtos naturais. Heterosídeos. Óleos fixos. Óleos essenciais. Alcaloides. Taninos. Plantas tóxicas. 

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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triterpenos (saponinas); esteroides (saponinas); tetraterpenos. 
 

 3-Carboidratos 

 Monossacarídeos, heterosídeos, ligações glicosídicas, polissacarídeos de importância 
farmacêutica: homoglicanos, heteroglicanos, gomas, mucilagens. 

 

 4-Óleos essenciais 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
óleos essenciais. 

 

 5-Taninos 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
taninos. 

 

Unidade III (remoto) 

 1-Flavonoides 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
flavonoides. 

 

 2-Saponinas 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
saponinas. 

 

 3-Cardiotônicos 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
cardiotônicos. 

 

 4-Antraquinônas 

 Definição, ocorrência, obtenção/extração, composição química, identificação e 
caracterização. Propriedades farmacológicas. Toxicidade. Utilização. Principais drogas com 
antraquinônas. 

 

 5-Alcaloides: 

 Definições, localização, função, ocorrência, distribuição, classificação; Propriedades 
farmacológicas e físico-químicas, extração e caracterização. Principais drogas com 
alcaloides. 

 

Unidade IV (prático) 
1- Polissacarídeos 
2- Óleos essenciais 
3- Taninos 
4- Flavonoides 

5- Antraquinonas 
6-Cardiotônicos 
7-Saponinas 
8-Alcaloides 

 

 
Metodologia de ensino 

 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução nº 013/2021, que dispõe sobre a 
regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 2021.1 a disciplina de 
Farmacognosia será ministrada, no formato híbrido. 

 

A disciplina será desenvolvida através de: 
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Acordo Didático: -Assiduidade. 

-Desempenho nas atividades propostas e avaliações escritas. 

-Interesse. 
-Participação e desempenho nas aulas práticas. 

-Horário da disciplina. 
-A câmera do computador ou celular deverá permanecer ligada durante todo o tempo de aula ou 
atividades síncronas. 
- Não é permitido gravar as aulas (som e imagens): é terminantemente proibida a utilização das 
imagens/sons sem expressa autorização do professor. 

 

 

Critérios de Avaliação: 

 
Acordo didático: 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem 

 Para efeito de avaliação será observada a Resolução 177/2012-CEPEX que regulamenta a 
Verificação do Rendimento Escolar nos Cursos de Graduação da Universidade Federal do Piauí. 

 

 Serão realizadas ao longo do período letivo, 03 (três) avaliações parciais e o exame final, sendo 
os resultados expressos por nota, obedecendo a uma escala de 0 a 10. Cada teste escrito, 
valerá 07 (sete) e será somado às notas das atividades complementares que valerão (03 
pontos). As atividades síncronas e/ou assíncronas deverão ser enviadas por e-mail* OBS.: O 
professor não se responsabilizará por atividades não recebidas por motivo de ordem técnica do 
computador, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como 
por outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. 

 

 *E-mail para envio dos relatórios: farmacognosiaufpi@gmail.com 

 
 Caso o aluno perca alguma atividade, e se for do seu interesse, deverá imediatamente contatar 

o professor (via SIGAA)* para repor a referida atividade na forma de seminário, o que acontecerá 
na aula seguinte. *Prazo máximo: até o início do conteúdo seguinte (conforme cronograma da 
disciplina). 

 
 O aluno que não comparecer às verificações parciais e /ou exame final, terá direito a requerer o 

exame de 2ª chamada ao professor da disciplina, através da Coordenação do Curso de 
Farmácia, num prazo de 03 (três) dias úteis, justificando através de documento o motivo da 
ausência. A 2ª chamada terá o mesmo conteúdo da verificação que o aluno não compareceu.  
No caso específico da IV avaliação, o conteúdo referente à prova da 2ª chamada constará de 
todos os seminários apresentados. A realização da verificação obedecerá ao prazo de até 05 
(cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, observado o calendário universitário. 

 

 O aluno poderá requerer à Chefia do Curso de Farmácia revisão da correção das verificações 
parciais e do exame final, até dois dias úteis após a divulgação da nota pelo professor. O 
requerimento deverá apresentar os motivos que justificam o pedido de revisão, explicando os 
itens e aspectos que devem ser revistos. 

 

 Será considerado aprovado o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% da carga 
horária total da disciplina e obtenha: média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas 
verificações parciais, quando será liberado de prestar exame final, ou média aritmética igual ou 

 Aulas teóricas (síncronas e assíncronas). 
 Seminários, estudos dirigidos e grupos de discussão (atividades síncronas e/ou assíncronas). 
 Aulas práticas experimentais: o aluno executará o plano de atividade prático, conforme 

aprovado em ata departamental, no segundo bimestre do período letivo 2021.1 mediante o 
recebimento do Equipamento de Proteção Individual (EPI), caso isso não aconteça a carga 
horária prática estará inviabilizada. 
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Bibliografia Básica 

BRUNETON, J. Elementos de Fitoquimica y de Farmacognosia, 2 ed. Espanha: Editorial 
Acribia S.A., 2001. 

 

COSTA, A.F. Farmacognosia. Vols. I, II, III. 4 ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1994. 

MATOS, F.J.A. Introdução a fitoquímica experimental, 2. ed. Fortaleza: UFC 1997. 

ROBBERS, J.R., SPEEDIE, M.K., TYLER, V.E. Farmacognosia & Farmacobiotecnologia. 

São Paulo: Premier, 1997. 
 

OLIVEIRA, F.; AKISUE, G. Fundamentos da Farmacobotânica, 2. ed. São Paulo: Editora 
Ateneu, 2000. 

 
SIMÕES,   C.   M.   O. SCHENKEL,  E.P.; GOSMANN,  G.;  MELLO,  J.C.P.;   MENTZ,   L.A.; 
PETROVICK, P.R.  Farmacognosia: da planta ao medicamento. 6. ed. Porto Alegre: UFRGS, 

2007. 

 

Bibliografia Complementar 

BIAVATTI, M.W.; LEITE, S.N. Práticas de Farmacognosia. Itajaí: Universidade do Vale do Itajaí, 

2005. 

DEWICK, P.M. Medicinal Natural Products, a biosynthetic approach. 2a ed. London: John Wiley & 

Sons, Ltd., 2002. 

DI STASI, C.L. (organizador). Plantas Medicinais: Arte e Ciência – Um Guia de Estudos 

Interdisciplinar. São Paulo: Editora UNESP, 1995. 

 

EVANS, W. C. Trease and Evans pharmacognosy. 15ª ed. London: WB Saunders. 2002. 

FARMACOPÉIA BRASILEIRA 4. ed. São Paulo: Atheneu, 1988. 

FILHO, V.C.; YUNES, R.A. Estratégia para Obtenção de Compostos Farmacologicamente Ativos a 

partir de Plantas Medicinas. Conceitos Sobre Modificação Estrutural para Otimização da Atividade. 

Química Nova, 21:1, 99-103, 1998. 

 

SOLOMONS, T. W. GRAHAM; FRYHLE, CRAIG B. Química orgânica. 10ed. Rio de Janeiro: Livros 

Tecnicos e Cientificos, 2013. 

OBS.: Artigos científicos podem ser indicados pelo professor durante o período letivo. 

 
 
 

 
PERÍODO DAS AULAS PRÁTICAS: DE 16 A 25/11/2021 

superior a 4 (quatro) nas verificações parciais e submetido ao exame final, obtiver média 
aritmética igual ou superior a 6 (seis), resultante da média aritmética das verificações parciais e 
da nota do exame final. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ODONTOLOGIA 
PLANO DE DISCIPLINA PARA O PERÍODO 2020.1 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS SEMESTRE CARGA HORÁRIA 

DBF0033 Fisiologia aplicada à Farmácia 03 03 00 2021.1 90 Horas 

PROFESSOR: Adriana Maria Viana Nunes E-MAIL: adriananunes@ufpi.edu.br 

OBJETIVOS 

Esta disciplina tem por objetivo permitir aos alunos de farmácia a compreensão dos mecanismos envolvidos na 
homeostasia a partir do estudo dos órgãos e sistemas do corpo humano e dos processos fisiológicos básicos 
reconhecer a inter-relação entre os saberes básicos com as disciplinas profissionalizantes. 
 
 
 

EMENTA 

 

 
Métodos de Estudo da Fisiologia. Sistema muscular esquelético. Sistema nervoso somático. Sistema nervoso 
autônomo. Sistema cárdio-circulatório. Sistema respiratório. Sistema renal. Sistema digestório. Sistema endócrino.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UND. ASSUNTO 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

O conteúdo da disciplina Fisiologia aplicada à Farmácia é dividido por unidades: Unidade I: Meio interno e 
Homeostase, Bioeletrogênese, Neurofisiologia, Sistema Nervoso Autônomo, Córtex Motor, Fisiologia da 
contração muscular esquelética. Unidade II: O coração como uma bomba, ciclo cardíaco, Hemodinâmica, 
Microcirculação, Regulação local e neural do fluxo sanguíneo e da Pressão arterial e Fisiologia do Sistema 
Respiratório Unidade III: Fisiologia renal, equilíbrio ácido-básico e Fisiologia do Sistema Digestório. Unidade 
IV: Fisiologia do Sistema Endócrino. 
 

METODOLOGIA (Procedimentos de Ensino e Aprendizagem) 

Aulas expositivas-dialogadas, fóruns, questionários, vídeos de aulas práticas, seminários, chats 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 
A disciplina será ministrada na forma que todos os alunos matriculados tenham acesso às aulas teóricas através do 
acesso à sala da RNP (Rede Nacional de Pesquisa) pelo link: https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/adriana-maria-
viana-nunes e a todo material didático e de avaliação do processo ensino aprendizagem pelo sistema SIGAA. No 
sistema acadêmico do SIGAA o aluno terá acesso aos slides das aulas teóricas, bibliografia das aulas, vídeos de 
práticas, links de sites aos temas abordados, fóruns e atividades on line. Será também postado os questionários que 
darão execução às avaliações através da ferramenta do SIGAA (questionário). A avaliação alimentada por este 
instrumento será formatada com data e horário bem como cronometragem da execução. Antes de ser ofertada a 
avaliação os alunos serão treinados com pequenos questionários. 
 
 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

A implantação e desenvolvimento das diretrizes curriculares devem orientar e propiciar concepções curriculares da 
disciplina que deverão ser acompanhadas e permanentemente avaliadas, a fim de permitir os ajustes que se fizerem 
necessários ao seu aperfeiçoamento. As avaliações dos alunos serão baseadas nas competências, habilidades e 
conteúdos curriculares desenvolvidos tendo como referência as Diretrizes Curriculares.  
O conteúdo da disciplina será desenvolvido em quatro unidades e em cada unidade haverá uma avaliação formativa, 
totalizando quatro, que serão de questões objetivas. Como já foi ministrada carga horária presencial, esta será avaliada 
remotamente. Antes haverá uma revisão geral do conteúdo já ministrado e completado os conteúdos para avaliações 
posteriores. 
O aluno será avaliado formalmente pelo questionário (Avaliação) que será inserido no SIGAA, mas também, será 
avaliado pela participação em fóruns e atividades que serão colocadas no sistema acadêmico. Há unidades onde a 
turma será dividida em grupos para apresentação de seminários na sala da rnp indicada acima. 

As pontuações serão as seguintes: 

 Média do somatório das avaliações – 6,0 (seis) pontos 

 Média dos seminários e atividades – 2,0 (dois) pontos 

 Média dos fóruns – 2,0 (dois) pontos 

 Total – 10,0 (dez) pontos 
 
A Resolução n° 177/2012 do CEPEX da UFPI determina: (a) frequência igual ou superior a 75% das aulas (33,75 
horas de frequência); (b) aproveitamento obtido através de duas avaliações parciais e do exame final, que serão 
expressos por nota, obedecendo a uma escala de 0 a 10 (zero a dez). Para ser aprovado, a média das avaliações 
deverá ser igual ou superior a 7,0 (sete) pontos. Se o aluno alcançar apenas 3,99 pontos será reprovado. Irá para 
avaliação final, se a média for 4,0 (quatro) pontos. Para ser aprovado na avaliação final, terá que ter nota igual ou 
superior a 6,0 (seis) pontos. O discente terá uma nota a cada 15 horas da carga horária total ou a cada unidade de 
estudo. As notas correspondem a avaliações descritivas, com questões subjetivas, seminários e interpretação de 
artigos científicos específicos. 

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/adriana-maria-viana-nunes
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/adriana-maria-viana-nunes
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BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA: 
 
AIRES, M. M. Fisiologia. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 1352p. 
BERNE, R. M.; LEVY, M. N. Fisiologia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 1100 p. 
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COMPLEMENTAR: 
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WIDMAIER, E.P.; RAFF, H.; STRANG K.T. Vander – Fisiologia Humana: os mecanismos das funções corporais. 12º 
ed- Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013, 774 p. 
 

DATA ASSINATURA DO PROFESSOR ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO 

 
27/07/2020 

 
 

 
 

 

Newton Freitas
Carimbo



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 

 
 

PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 

TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19, EXCLUSIVAMENTE NO QUE SE 

REFERE ÀS PRÁTICAS PROFISSIONAIS DE ESTÁGIOS OU ÀS PRÁTICAS 

QUE EXIJAM LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS- 2021.1 

 
PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: COSMÉTICOS 2021.1 

 
 

Ministrante: Profº. Dr. André Luis Menezes Carvalho. 

Carga horária: 60 horas. 

Créditos: 2.2.0 

Cód. disciplina: 113.416 ou DBF0104 

Pré-Requisitos: Farmacotécnica (113.409 ou DBF0097) 

Curso: 1050-2 

Horário: (T) Quarta - feira 14 às 18:00 hs 

 

Ementa da Disciplina: Estudo dos cosméticos quanto a função, área de aplicação, 

composição, produção e legislação. Formas cosméticas, sistemas de embalagem e 

conservação. 

 

Objetivos: O objetivo desta disciplina é estudar as formas cosméticas existentes no 

tocante a conceitos, aspectos físicos, químicos, tecnológico, técnicas de preparação e 

seu respectivo controle de qualidade. Os discentes terão atividades síncronas, 

assíncronas e presenciais. 

 

Cronograma e conteúdo programático: 
 
 

 Data  

Conteúdo 
 

Class. 

  Apresentação da Disciplina –Introdução a Cosméticos / Plano de curso 
– THECCO ( Teste de Habilidades e Competências em Cosméticos) e 

SP – Situação Problema; 

T / P 

 Pele e seus anexos T / P 

 Matérias Primas, Material de acondicionamento e Bases 

Dermocosméticas 

T / P 

 Produtos hidratantes T / P 
 Produtos Esfoliantes / Pelling T / P 
 Dermocosméticos: Antiacne / Despigmentantes T / P 
 Produtos desodorantes / Antiperspirantes  

 Tecnologia dos tensoativos: Conceitos Gerais / Xampu /– Sabonetes / 

Condicionadores 

T / P 

 1ª Avaliação Escrita -REMOTA  
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  Produtos solares: protetores solares e bronzeadores T / P 
 Formulações tópicas para aplicação na mucosa oral  

 Tecnologia de Produção Industrial de Cosméticos / Boas Práticas na 
Indústria Cosmética 

T / P 

 Controle de Qualidade e Estabilidade de Produtos Cosméticos T / P 

  

Segurança e Eficácia de Produtos Cosméticos – Métodos Alternativos 

para avaliação de Segurança 

 

  2ª Avaliação Escrita - REMOTA  

   

THECCO – Teste de Habilidades e Competências em Cosméticos - 

REMOTA 

 

  Exame final - REMOTA  

Observação: As aulas práticas serão realizadas de forma CONDENSADA, 

ODEDECENDO O PROTOCOLO SANITÁRIO DO CURSO EM OBEDIÊNCIA 

DO CSI da UFPI. 

 

Metodologia: 
 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução nº 101 de 15 de julho de 2021, que 

dispõe sobre a regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 

2021.1, a disciplina de COSMÉTICOS será ministrada, no formato hibrido. Com 

atividades síncronas e assíncronas, assim como atividades presenciais laboratoriais de 

forma otimizada, organizada e seguindo protocolos de segurança sanitária do CSI da 

UFPI. As Aulas síncronas serão realizadas em plataforma on line apropriada, com a 

disponibilidade do link da sala pelo docente antes do início da aula. As aulas não 

poderão ser gravadas pelos discentes e existirão atividades assíncronas, como: estudos 

dirigidos, situações problemas – SP, análise de artigos ou seminários 

 

Os grupos de aula prática não deverão ultrapassar 08 alunos por turno ou seguir as 

definições do CSI da UFPI 

 

Avaliação: 

Para efeito de avaliação será observada a Resolução 17/2012-CEPEX que 

regulamenta as normas de Graduação da Universidade Federal do Piauí. 

Serão realizadas ao longo do período letivo, avaliações escritas, orais e elaboração de 

projeto e a disciplina terá 3 (três) notas, sendo dispostas da seguinte forma: 

 

Nota 1 – Avaliação escrita (8,0 pontos) + SP (2,0 PONTOS) – Situação problema 

(estudos de caso) com metade dos conteúdos ministrados (Totalizando 10 pontos). 

Nota 2 - Avaliação escrita (8,0 pontos) + SP ( 2,0 PONTOS) – Situação problema 

(estudos de caso) com metade dos conteúdos ministrados ( Totalizando 10 pontos). 

Nota 3 –THECCO PROJETO – Projeto de P&DI na área de Cosméticos (10 pontos) 

 

A SP será apresentada aos alunos e eles terão 01 semana para resolução dos casos. 

Serão realizadas 02 sessões de SP (A atividade poderá ser realizada em grupo ou de 
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forma individual) de forma remota ON LINE. A dinâmica será debatida de forma 

REMOTA, assim como o barema do processo de avaliativo. 

O exame final constará de AVALIAÇÃO ESCRITA REMOTA abrangendo TODO 

conteúdo programático da disciplina. Tanto os testes referentes às avaliações parciais 

como ao exame final, poderão conter questões objetivas e/ou descritivas EM 

PLATAFORMA ON LINE. 

O aluno que não comparecer às verificações parciais e /ou exame final, terá 

direito a requerer o exame de 2ª chamada ao professor da disciplina, através da 

coordenação do curso de farmácia, num prazo de 03 (três) dias úteis, justificando 

através de documento o motivo da ausência. A 2ª chamada terá o mesmo conteúdo da 

verificação que o aluno não compareceu. A realização da verificação obedecerá ao 

prazo de até 05 (cinco) dias após o deferimento do pedido do aluno, observado o 

calendário universitário. 

O aluno poderá requerer a COORDENAÇÃO DO CURSO, revisão da  

correção das verificações parciais e do exame final, até dois dias úteis após a divulgação 

da nota pelo Departamento. O requerimento deverá apresentar os motivos que justificam 

o pedido de revisão, explicando os itens e aspectos que devem ser revistos. 

Será considerado aprovado o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 

75% da carga horária total da disciplina e obtenha: 

 Média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas verificações parciais, quando será 

liberado de prestar exame final, ou 

 Média aritmética igual ou superior a 4 (quatro) nas verificações parciais e submetido 

ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis), resultante da 

média aritmética das verificações parciais e da nota do exame final. 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
 

BARATA, E. Cosméticos – arte e ciência. 1° edição. Editora Lidel. 2002. 

 

RIBEIRO, C. Cosmetologia aplicada a dermoestética. 2° edição. São Paulo. Editora 

Pharmabooks. 2010. 

 

FERREIRA, A. O. Guia prático da farmácia magistral. Volume I e II. 4° edição. Juiz 

de Fora, 2011. 

PINTO, T. J. A. Controle biológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos 

e cosméticos. 2ed. São Paulo. Editora Atheneu, 2003. 

GIL, E. S. Controle fisico-quimico de qualidade de medicamentos. 2ed. Sao Paulo: 

Pharmabooks, 2007. 

 

FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapêutica dermatologica e cosmetologia. 

Sao Paulo: Roca, 1993. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
 

DRAELOS, Z.D. Cosmecêuticos. 2° edição. Editora Elsevier. 2009. 

 

HALAL, J. Tricologia e a química cosmética capilar. Tradução da 5°edição norte- 

americana. 2011. 

 

LEONARDI, G.R.; CHORILLI, M. Dermofarmácia – Bases dermocosméticas , 

microemulsões & lipossomas. Rx editora. 2008. 

 
 

REVISTA COSMETIC & TOILETRIES. Brasil. Tecnopress Editora.20 

 
 

VILLAREJO, M. P.K.; SABATOVICH, O. Dermatologia estética. 2° edição. 2009. 

Guia de Estabilidade de Produtos Cosméticos, série temática. ANVISA. 

Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos, série temática. ANVISA. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPTO. DE MEDICINA COMUNITÁRIA 

 

PLANO DE ENSINO PARA O PERÍODO REMOTO 

 

Disciplina: BIOESTATÍSTICA 
Carga Horária: 60 horas (30h teóricas e 30h práticas) 

 

1 - Objetivo Geral: 
Desenvolver uma visão crítica sobre o uso adequado da Bioestatística. 

 

2 - Objetivos Específicos: 
a) Levantar dados de interesse das ciências da vida; b) Apresentar distribuições de frequências 

unidimensional e bidimensional c) Apresentar dados através de tabelas e gráficos; d)Descrever dados 

quantitativos usando as medidas de tendência central (média, mediana e moda), de dispersão (amplitude 

total, desvio padrão, variância, coeficiente de variação) e separatrizes (decil, quartil, percentil); e) 

Apresentar o conceito de amostragem no levantamento de dados e as técnicas probabilísticas e não 

probabilísticas f) Apresentar o conceito de probabilidade, as regras de adição e produto e a probabilidade 

condicional; g) Aplicar as distribuições Binomial e Normal; h) Apresentar medidas de Associação e 

Correlação  i) Conhecer Testes de Hipóteses Estatística;   

 

3 - Ementário 
Levantamento de dados. Distribuição de Frequências. Tabelas. Gráficos. Medidas de Tendência 

Central.  Medidas de Dispersão. Separatrizes. Técnicas de Amostragem. Noções sobre Probabilidade. 

Distribuições Binomial e Normal. Medidas de Associação e Correlação. Testes de Hipóteses. Teste “t” de 

Student. Teste Qui-quadrado e Teste de uma Proporção.  

  

4 - Procedimentos Didáticos 

Exposição Dialogada através do google meet.  Exercícios. Textos para leitura e 

discussão. Resenha de capítulos de livros.  

 

5 - Recursos Audiovisuais 

Apresentação de slides e aula palestra no google meet. 

 

6 - Material utilizado 

Calculadora, lápis grafite, borracha, régua, caneta, bibliografia recomendada 

 

7 - Sistema de Avaliação 

Composto por 03 notas. Estas serão obtidas através de 02 (duas) provas escritas, que, 

eventualmente, podem ser somadas a exercício. Ao final, cada prova valerá 10 pontos. A terceira 

avaliação será um trabalho ou seminário, obedecendo a didática e a metodologia deste período 

em curso. O aluno deverá ter média igual ou superior a 7,0 (sete) nas três avaliações para ser 

aprovado por média (AM).  Com a média entre 4,0 e 6,9 (quatro e seis vírgula nove) vai para 

exame final e, tendo média nas três avaliações abaixo de 4,0 (quatro), está reprovado sem direito 

a exame final. O Exame Final aborda preferencialmente todo o conteúdo ministrado, não 
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podendo, em qualquer caso, ser inferior a 50% deste conteúdo. (Art.76 – Da Verificação do 

Rendimento Acadêmico) 

 

A avaliação será feita através do Google form ou do SIGAA. 

 

            A avaliação de segunda chamada deverá seguir a RESOLUÇÃO 177/2012- 

CEPEX, Art.108. O aluno que não comparecer a avaliação deve fazer a solicitação  através de 

e-mail dirigido à Chefia do Departamento, à Coordenação do Curso ou ao Professor.   Também 

não será permitido ao aluno fazer prova em outra turma. 

 

            Os exercícios serão feitos em casa e entregues ao monitor. Alguns deles terão o seu 

gabarito apresentado para correção pessoal. E poucos serão desenvolvidos durante a própria aula. 

 

8 - Frequência 

Frequência mínima de 75%. (15 faltas no máximo). O aluno que ultrapassar esse limite 

está reprovado por falta. (RF). Não haverá abono de faltas, ressalvados os casos previstos em 

legislação específica. (Art. 72-Parágrafo Único-Da Verificação do Rendimento Acadêmico). 

ACOMPANHE E ADMINISTRE suas faltas através do SIGAA. 

 

1ª. Unidade: Levantamento de dados. Distribuição de Frequência. Tabelas. Gráficos. Medidas 

de Tendência Central. Exercícios. 1ª. Avaliação. 

 

2ª. Unidade: Noções sobre Amostragem. Separatrizes. Medidas de Dispersão.  Noções sobre 

Probabilidade. Distribuição Binomial. Distribuição Normal. Exercícios. 2ª Avaliação. 

 

3ª. Unidade: Medidas de Associação. Medidas de Correlação. Testes de Hipóteses. Intervalo de 

Confiança.  Teste “t”, Qui-quadrado e Proporção. Exercícios. 3ª Avaliação. 

 

Bibliografia Básica 

 

1. BERQUÓ, E.S., SOUZA, J.M.P., GOTLIEB, S.L.D. Bioestatística. EPU. São Paulo, 

1981. 

       

2. CALLEGARI-JACQUES, Sidia. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Artmed-

Editora. Porto Alegre, RS, 2003. 

       

3. VIEIRA, Sonia. Introdução à Bioestatística. 4ª. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

 

 Bibliografia Complementar: 
 

1- MOTTA VALTER T; WAGNER MARIO B. Bioestatística. Caxias do Sul: Educs, São Paulo: 

Robe Editorial, 2003 

 

2- RANGO, Héctor. Bioestatística Teórica e Computacional. Guanabara-Koogan.Rio de Janeiro, 

2001. 

       

3- RODRIGUES, Pedro Carvalho. Bioestatística. EDUFF. Niterói, RJ. 2002. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

CURSO DE FARMÁCIA 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, 

Teresina,Brasil. CEP: 64049-550Contato: 3215 5870 /  

farmaciatheufpi@gmail.com 

 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina:  Farmacoterapia 

Professor: Dra. Beatriz Maria Pereira Girolineto 

Código: DBF0081     Crédito: 1.2.0 

Pré-requisito:  Farmacologia Básica (113.410 ou 113.251 ou DBF0113)  

Período: 2021.1 

Carga horária: 45 h  Local: Remoto Horário: 5N123 

 

Ementa: 

Introdução a farmacoterapia, e farmacocinética. Biodisponibilidade de medicamentos 

e Bioequivalência de formulações. Interação medicamentosa. Prescrição Médica. 

Farmacoterapia relacionada às doenças: cardiovasculares, respiratórias, 

gastrintestinais, renais, neurológicas, psiquiátricas, endócrinas, ginecológicas e 

obstétricas, imunológicas, dos ossos e articulações, dermatológicas, hematológicas, 

de origem infecciosa, oncológicas, avitaminose e desnutrição. 

 

Objetivos: 

GERAL: 

A disciplina visa complementar o ensino de Farmacodinâmica e Farmacotécnica, 

oferecendo aos alunos conhecimento integrado sobre o destino dos fármacos no 

organismo, indicação, eficácia clínica e riscos decorrentes do uso do 

medicamento, abordando ainda aspectos relativos a terapia farmacológica na 

vigência de patologias associadas, associações e interações medicamentosas de 

relevância na Clínica. Prescrição médica, biodisponibilidade e bioequivalência, 

pesquisa clínica. 

 

ESPECÍFICOS: 

 Desenvolver os principais conceitos de Farmacoterapia 

 Entender o contexto da utilização dos fármacos em diferentes doenças. 

 Reforçar os conhecimentos sobre os principais grupos de drogas utilizadas. 

 Adquirir conhecimentos necessários para a prática clínica 

 

  

mailto:farmaciatheufpi@gmail.com
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Conteúdo Programático: 

1) Princípios de farmacoterapia, e farmacocinética; 

2) Bioequivalência; 

3) Interações medicamentosa; 

4) Farmacoterapia da Insuficiência Cardíaca; 

5) Farmacoterapia da Asma; 

6) Farmacoterapia do Hipotiroidismo; 

7) Farmacoterapia do Câncer de Próstata; 

8)  Farmacoterapia da Anemia na Doença Renal Crônica; 

9) Farmacoterapia da Acne; 

10) Farmacoterapia da Artrite Reumatoide; 

11) Farmacoterapia da Gastrite 

12) Farmacoterapia da Epilepsia 

13) Farmacoterapia do Transtorno Bipolar; 

14) Antimicrobianos. 

 

Metodologia de ensino: 

Em caráter excepcional, de acordo com a resolução CEPEX nº 101/2021, que dispõe 

sobre a regulamentação da oferta de componente curricular para o período letivo 

2021.1, a disciplina de farmacoterapia será ofertada de modo remoto. Serão utilizadas 

as seguintes técnicas educacionais: 

- Aulas expositivo-dialogada on-line síncronas. 

- Aulas on-line assíncronas. 

- Estudo em grupo. 

- Estudo de casos clínicos. 

- Apresentação de seminários. 

 

Procedimentos de Avaliação e Aprendizagem: 

Serão realizadas ao longo do semestre letivo, uma avaliação escrita individual e onze 

atividades avaliativas em grupo, compreendendo apresentações de seminário e 

resoluções de casos clínicos. Conforme estabelece a Resolução Número 177/2012, do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPEX, estará aprovado(a) na disciplina, 

o(a) aluno(a) que obtiver frequência nas aulas igual ou superior a 75% (setenta e 

cinco por cento) da carga horária da disciplina e média igual ou superior a 7,0 (sete). 

Assim, a média do(a) aluno(a) será calculada da seguinte forma:  

 

 

 

 

 

 

Sendo, 

N1 – Avaliação escrita -  

N2– Média das atividades avaliativas em grupo 

Média =N1 + N2 
 2 
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Cada avaliação computará nota de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. 

 

 

Bibliografia: 

Básica 

GOODMAN, L.S.; GILMAN, A. G. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 12. 

ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2012.   

KATZUNG, B. G.; MASTERS, S. B.; TREVOR, A. J. Farmacologia Básica e 

Clínica. 12ª ed. São Paulo: Amgh Editora, 2014. 

FUCHS, F. D.; WANNMACHER L. Farmacologia Clínica: Fundamentos da 

Terapêutica Racional. 4ª ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2010. 

 

Complementar 

CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Projeto de cuidado farmacêutico no 

SUS: Capacitação em Serviços.  

DELUCIA, R.; OLIVEIRA-FILHO, R.M. Farmacologia Integrada. 5ª ed especial. 

Rio de Janeiro. Revinter, 2014. 

HARVEY, R.A. MYCEK, M.J. Farmacologia Ilustrada. 5. ed. Artmed Editora 

Ltda. 2013. 

GRAHAME-SMITH, D.G.; ARONSON, J.K. Tratado de Farmacologia Clínica e 

Farmacoterapia. 3ª ed. Guanabara Koogan, 2004. 

 

 

Sites Recomendados  

 

Bulário Eletrônico da ANVISA 

http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp 

Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - NOTIVISA  

www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm 

Editora do Ministério da Saúde (Livros e Periódicos) 

http://editora.saude.gov.br/livros/ 

http://editora.saude.gov.br/periodicos/ 

Micromedex Healthcare Series (Acessar base pelo portal de periódicos da 

Capes) 

http://micromedex.com/ 

 

 

 

 

http://www.anvisa.gov.br/datavisa/fila_bula/index.asp
http://www.anvisa.gov.br/hotsite/notivisa/index.htm
http://editora.saude.gov.br/livros/
http://editora.saude.gov.br/periodicos/
http://micromedex.com/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA E FARMACOLOGIA 
PLANO DE DISCIPLINA PARA O PERÍODO 2020.2 

 
PLANO DE ENSINO EMERGENCIAL PARA OFERTA DE FORMA 

NÃO PRESENCIAL, EXCLUSIVAMENTE DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 
Componente curricular acadêmico ofertado por meio de recursos educacionais digitais, 
tecnologias de informação e comunicação ou outros meios convencionais, exclusivamente no 
que se refere às práticas profissionais de estágios ou às práticas que exijam laboratórios 
especializados, em caráter emergencial, devido à Pandemia de COVID-19, em substituição aos 
componentes ofertados de modo presencial, em cursos regularmente autorizados. 
 

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS SEMESTRE CARGA 
HORÁRIA 

DBF0090 Bioquímica Básica 7 0 0 2020.2 105 Horas 

PROFESSOR: Dr. João Marcelo de Castro e 
Sousa 

E-MAIL: j.marcelo@ufpi.edu.br 

EMENTA 

Estrutura e Catálise: Glicídios e glicoconjugados, lipídios, aminoácidos, peptídeos e proteínas, 
nucleotídeos e ácidos nucléicos, membranas biológicas estrutura e transporte, vias de 
transmissão de sinais, enzimas. Bioenergética e Metabolismo: Princípios de bioenergética, 
vitaminas e coenzimas, metabolismo dos glicídios, fosforilação oxidativa e fotofosforilação, 
metabolismo dos lipídios, radicais livres, metabolismo dos aminoácidos, dos nucleotídeos de 
purina e pirimidina, inter-relações metabólicas, Biotransformações: os citocromos P450. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  

 Proporcionar aos alunos conhecimento das bases biológicas e químicas da Bioquímica, 
correlacionando-as com aspectos clínicos e patológicos; 
Objetivos Específicos: 

 Estudar a estrutura e função das classes principais de constituintes celulares: aminoácidos e 
proteínas, ácidos graxos, lipídios, glicídios e glicoconjugados, nucleotídeos e ácidos nucléicos; 

 Descrever as principais vias catabólicas, através das quais as células obtêm energia da 
oxidação de vários combustíveis;  

 Estudar as principais vias anabólicas, através das quais as células usam o ATP para a 
biossíntese das biomoléculas; 

 Conhecer como as vias metabólicas são reguladas e integradas nos mamíferos através de 
mecanismos hormonais; 

 Identificar através de experimentos os glicídios, lipídios, aminoácidos e proteínas. Estudar as 
propriedades gerais e aplicações clínicas das enzimas; 

 Aplicar os princípios da enzimologia para medir as atividades de enzimas e as 
concentrações de substratos no plasma. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I 
o Apresentação do Plano de Ensino e Fundamentos de Bioquímica* 
o Química das proteínas  
o Determinação qualitativa dos aminoácidos** 
o Enzimas* 
o Propriedades da urease** 
o Química dos carboidratos*    
o Reações de caracterização dos carboidratos** 
o Química dos lipídios* 
o Reações de caracterização dos lipídios** 

 
Unidade II 
o Química dos nucleotídeos e ácidos nucleicos* 
o Extração de DNA** 
o Metabolismo do DNA* 
o Transcrição e Processamento do RNA* 
o Tradução e Código Genético* 
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Unidade III 
o Membranas biológicas e Transporte* 
o Vitaminas* 
o Glicólise e Gliconeogênese* 
o Ciclo das pentoses fosfato* 
o Bioenergética* 
o Biossinalização* 

 
Unidade IV 

o Ciclo do ácido cítrico*  
o Fosforilação e cadeia respiratória* 
o Oxidação dos ácidos graxos e corpos cetônicos* 
o Biossíntese dos ácidos graxos* 
o Metabolismo dos aminoácidos e ciclo da ureia* 
o Metabolismo dos nucleotídeos* 
o Integração do metabolismo* 

 
*Aulas teóricas via remota utilizando o google meets ministradas pelo professor ou em 
formato de seminário. ** Temas de aulas práticas que serão realizadas em forma de 
estudo dirigido via powerpoint pelos alunos. 

METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICOS (Procedimentos de Ensino e Aprendizagem) 

As aulas teóricas serão ministradas de forma síncrona utilizando a plataforma GoogleMeet e 
assíncrona, em que o professor disponibilizará vídeo-aulas. 
Serão utilizados como recursos auxiliares no processo ensino-aprendizagem: artigos científicos 
pesquisados em revistas disponíveis no portal de periódicos da Capes 
(www.periodicos.capes.gov.br), textos encontrados nos sites indicados para pesquisa, bem como 
nos livros citados na bibliografia. 
As questões que comporão a prova escrita serão realizadas através do SIGAA e/ou pelo Google 
Forms. 
Os Mecanismos de interação entre docentes e discentes utilizados serão video-conferência e /ou 
email, no contexto da oferta emergencial de forma não-presencial. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Será utilizado o ambiente virtual de aprendizagem como mídia principal sendo complementado 
com material impresso (livros e artigos científicos na área de bioquímica). Nesse caso, serão 
utilizados de ring light, notebook, aplicativos de reuniões virtuais (Google meets e Zoom), 
gravações de vídeos (Open câmera, SLoPro), Redes sociais e produções de questões (Google 
forms) e recursos da internet. artigos científicos pesquisados em revistas disponíveis no portal de 
periódicos da Capes (www.periodicos.capes.gov.br), textos encontrados nos sites indicados para 
pesquisa, bem como nos livros citados na bibliografia e no manual com os roteiros para as aulas 
práticas. 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

Serão atribuídas 05 (cinco) notas: 
 
Serão feitas ao longo do período letivo, cinco (05) avaliações parciais e o exame final, sendo os 
resultados expressos por nota, obedecendo a uma escala de 0 a 10. As cinco avaliações parciais 
obedecerão ao seguinte critério: 
Primeira avaliação teórica = 10,0 pontos 
Segunda avaliação teórica =10,0 pontos 
Terceira avaliação teórica = 10,0 pontos 
Quarta avaliação (seminário) = 10,0 pontos 
Quinta avaliação (média das notas dos relatórios das aulas práticas virtuais) = 10,0 pontos     
Observação: A nota correspondente a 4° avaliação no SIGAA será calculada somando a nota do 
seminário e a nota das médias dos relatórios e dividindo por 2.   
 
A avaliação da aprendizagem e assiduidade na disciplina será realizada com base na Resolução 
177/2012-CEPEX, de onde destacam-se os seguintes artigos:  
Art. 110 Será aprovado por média o aluno que obtiver média parcial igual ou superior a 7,0 
(sete), desde que os requisitos de assiduidade do Artigo 117 sejam satisfeitos. 
Art. 111 Será considerado aprovado no componente curricular o aluno que: 
I – Obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do 
componente curricular e média aritmética igual ou superior a 7 (sete) nas avaliações parciais; 
II –Submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6 (seis) resultante da 
média aritmética das avaliações parciais e da nota do exame final. 
Art. 112 Será considerado reprovado o aluno que se incluir em um dos três itens: 
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I – Obtiver frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária do componente 
curricular; 
II – Obtiver média aritmética inferior a 4 (quatro) nas avaliações parciais;  

III – Obtiver média aritmética inferior a 6 (seis) resultante da média aritmética das avaliações 
parciais e da nota do exame final. 
Art. 113 É reprovado no componente curricular o aluno cuja média final for menor que 4,0 
(quatro). Neste caso o aluno não se poderá se submeter ao exame final. 
Art. 114 A presença do aluno é registrada por sua frequência em cada 60 minutos de aula. 
Art. 115 É reprovado no componente curricular o aluno que deixar de comparecer a mais de 25% 
(vinte e cinco por cento) do total das aulas e atividades no período letivo, ressalvados os casos 
previstos em lei. 
Art. 116 O aluno cuja média parcial for maior ou igual a 4,0 (quatro) e menor que 7,0 (sete) e que 
satisfaça os requisitos de assiduidade definidos no Artigo 117 terá direito à realização do exame 
final. 
Parágrafo único. O prazo para realização do exame final é de, no mínimo, 03 (três) dias úteis, 
contados a partir da divulgação da média parcial do aluno. 
Art. 117 O rendimento acadêmico final (média final) é obtido pela média aritmética simples entre 
a média parcial e o resultado do exame final. 
§ 1º O valor da média final será igual ao da média parcial para os alunos que se encontrarem na 
situação dos Artigos 114. 
§ 2º Ao aluno reprovado por falta será atribuída a média final igual a zero. 

Art. 118 A média final mínima para aprovação, depois de realizado o cálculo definido no Artigo 
117, é 6,0 (seis)" 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA  
NELSON, D.L.; COX, M.M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6 ed. Artmed, 2014. 
STRYER, L; TYMOCZKO, J.L.; BERG, J.M. Bioquímica. 6 ed. Guanabara, 2008. 
DEVLIN, T. M. Manual de Bioquímica com Correlações Clinicas. Tradução da 7.ed. 
Americana São Paulo: Edgard Blücher, 2011. 1296p.  
MARKS, A. D.; SMITH, C.; LIEBERMAN, M. Bioquímica médica básica de Marks. 2ª. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2007. 992p. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CAMPBELL, M.K. Bioquímica, 3 ed. Artmed, 2001. 
VOET, D.; VOET, J .G., Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A.; FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. 3.ed. Artmed. 
MURRAY, R. K.; GRANNER, D. K.; MAYES, P. A.; RODWELL, V. W. Harper: bioquímica 
ilustrada. 26. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
BAYNES, J.W.; DOMINICZAK, M.H. Bioquímica médica. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
KAMOUN, P.; LAVOINNE, A.; VERNEUIL, H. et al. Bioquímica e biologia molecular. Guanabara 
Koogan, 2006. 

DATA ASSINATURA DO PROFESSOR ASSINATURA DO CHEFE DO 
DEPARTAMENTO 

10/03/2020 

 

 

 
 
 
Data de aprovação: 18/03/21 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 
PLANO DE DISCIPLINA PARA O PERÍODO 2021.1 

 

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS SEMESTRE CARGA HORÁRIA 

DBIO094 BOTÂNICA APLICADA À 
FARMÁCIA 

2 2 0 2021.1 60 Horas 

PROFESSORA: Maria Carolina de Abreu E-MAIL: mariacarolinabreu@ufpi.edu.br 

OBJETIVOS 

 Geral 
Ao final desta disciplina o aluno deverá ser capaz de reconhecer a importância, diversidade, caracterização 
morfológica e classificação das principais plantas medicinais; 
 
Específicos  
● Conhecer o histórico de uso de plantas medicinais pelo homem; 
● Identificar e diferenciar as características morfológicas e anatômicas de plantas medicinais; 
● Caracterizar as principais famílias botânicas que apresentam espécies medicinais; 
● Reconhecer a importância das plantas medicinais para Farmácia; 
 

EMENTA 

Noções sobre famílias, gêneros e espécies de plantas medicinais, nos aspectos morfológicos, anatômicos e 
sistemáticos. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UND. ASSUNTO 

 
1 
 
 
 
2 
 
 
 
3 
 

 Introdução à Botânica: histórico e importância da Botânica na Farmácia; 

 Anatomia vegetal – célula, tecidos e órgãos vegetativos; 

 Morfologia Vegetal – Raiz, caule, folha, flor e fruto; 
 

 Sistemática Vegetal - Noções de Nomenclatura Botânica, Categorias taxonômicas, Herbário, 
Coleta Botânica e Chaves de identificação; 

 Sistemática vegetal – Principais famílias de plantas medicinais; 
 

 Plantas tóxicas; 

 Plantas alucinógenas; 

 Noções de estudos etnobotânicos; 

 Noções de estudos químicos e farmacológicos. 

METODOLOGIA (Procedimentos de Ensino e Aprendizagem) 

O curso será ministrado de forma remota, com caráter expositivo e prático, ilustrado, dinâmico, com carga horária 
de 60 h, seguindo programação apresentada no item anterior e com base nos conceitos estabelecidos no Parecer 
CNE/CP nº 5, de 28 de abril de 2020, e Portaria MEC nº 544, de 16 de junho de 2020. 
AULAS EXPOSITIVAS 
As aulas teóricas expositivas e dialogadas ministradas na plataforma do Google Meet ou RNP, com links de acesso 
disponibilizados oficialmente na página do SIGAA. Ocorrerão, no geral, nos mesmos dias e 
horários já previstos em calendário para a disciplina. As aulas não serão gravadas. A frequência de cada discente 
será registrada com a participação nas atividades síncronas e com a postagem das atividades e discussões 
elaboradas na Plataforma SIGAA, em links indicados para cada tema abordado nas aulas.  
AULAS PRÁTICAS 
Aulas práticas serão ministradas por meio de workshops online via remota, usando materiais de fácil acesso e que 
isentem o discente de riscos à saúde, seguido de resolução de perguntas que busquem aprofundar e discutir o 
conteúdo estudado, podendo ser requerido, também, relatórios de atividades replicadas em casa. Serão indicados 
links de vídeos que reproduzam práticas referentes ao assunto abordado. 
CONTATO PROFESSORA/ALUNO 
Os alunos poderão entrar em contato com o docente via SIGAA, módulo “Caixa Postal”, onde mensagens poderão 
ser livremente trocadas. Também serão criados grupos de WhatsApp. O material didático será disponibilizado na 
Plataforma SIGAA antes, durante ou após o término dos conteúdos, a depender da estratégia de ensino adotada 
para cada tópico discutido. 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 
As aulas expositivas ocorrerão em ambiente virtual de aprendizagem, Google Meet, de forma 100% remota, 
complementado com material de leitura eletrônico (PDF), audiovisual, webconferências, videoaulas, conteúdos 
organizados em plataformas virtuais de ensino e aprendizagem. Serão utilizadas ferramentas de apresentação de 
slides  Todo conteúdo e cronograma da disciplina será disponibilizado no SIGAA, sendo esta a plataforma norteadora 
de todas as atividades. 
 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

 
As avaliações serão registradas em forma de três notas (uma para cada unidade), abrangendo toda a matéria. Para 
cada nota serão considerados os seguintes fatores: (a) avaliação continuada (valendo 20%) na qual serão 
consideradas a participação, frequência nas atividades síncronas, entrega de atividades propostas, entre outros 
fatores relevantes para o bom andamento da disciplina; (b) prova teórica com consulta (valendo 50%); (c) relatórios 
de práticas, trabalhos escritos e/ou seminários a serem passados durante a vigência de cada bloco de assunto 
(valendo 30%). O aluno que perder as avaliações deverá se justificar e requerer exame de segunda chamada 
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conforme o estabelecido na Resolução nº 177/2012 do CEPEX/UFPI. 
 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA: 
BARROSO, G. M. Sistemática de angiospermas do Brasil. V. 1, 2 e 3. São Paulo: EDUSP, 1978, 1984, 1986. 
BEZERRA, P. FERNANDES, A Fundamentos de taxonomia vegetal. UFC, Fortaleza. 1989. 
BOLD, H. Morphology of plants. 3. ed. New York: Haper e Row Publisher, 1967. 
 
COMPLEMENTAR: 
FREIRE, C. V. Chaves analíticas. 4. ed. Coleções Mossoroense, 1983. 
HEYWOOD, V. H. Taxonomia vegetal. V. 5, São Paulo:EDUSP, 1970. 
JOLY, A B. Botânica: introdução à taxonomia vegetal. 7. ed. São Paulo: Nacional, 1985. 
LAWRENSE, G. H. M. Taxonomia das plantas vasculares. V. 1 e 2. Calouste Gulbekian. 
MORANDINI, C. Atlas de botânica. 11. ed. São Paulo: Livraria Nobel, 1981. 
MORI, S.A et al. Manual de manejo do herbário fanerogâmico. 2. ed. Centro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, 
Bahia. 1989. 
PEREIRA, C.; AGAREZ, F. V. Botânica: taxonomia e organografia dos angiospermas. Rio de janeiro: Ed. 
Interamericana, 1980. 
VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica-organografia. 3. ed. Viçosa. 1984. 
 

DATA ASSINATURA DO PROFESSOR ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO 

 
08/07/2021 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIENCIAS DO PIAUÍ 

DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA E FARMACOLOGIA 
 PLANO DE CURSO 

 
 

 
Turma: DBF0113 - FARMACOLOGIA BASICA - Turma: 01 (2021.1) 

Créditos: 5 (1.4.0) 

Horário: 
3M34 5M345 
 

Pré-requisitos:  Fisiologia Aplicada à Farmácia (DBF0033) e Bioestatística (DMC0001) 

 
Ementa: Farmacologia Geral, Farmacologia Autonômica, Mediadores 
inflamatórios, Ordem dos Processos Cinéticos/Meia-vida e Vida 
média/Biodisponibilidade, Interações medicamentosas, Farmacogenética, 
Imunofarmacologia, Análise farmacológica da prescriçãomédica a pacientes 
pediátricos, geriátricos e gestantes. 
 
Objetivos: Objetivos Gerais 1.Desenvolver no estudante o espírito crítico 
diante da Metodologia Científica utilizada na área de Farmacologia; 
2.Desenvolver no aluno uma visão crítica do estudo lógico das drogas; 
3.Incentivar o alunado para o desenvolvimento de pesquisas na área, 
possibilitando ao mesmo uma maior fixação dos conhecimentos obtidos. 
Objetivos Específicos 1.Estudar as subáreas da Farmacologia Geral 
(Farmacocinética e Farmacodinâmica) que fornecem o conhecimento 
necessário para a compreensão de todos os grupos farmacológicos a serem 
estudados posteriormente; 2.Estudar a Farmacologia Autonômica, que confere 
o embasamento necessário ao entendimento de diversos efeitos 
farmacológicos e colaterais de cada grupo farmacológico; 3.Estabelecer 
correlação entre as propriedades farmacológicas de um determinado grupo de 
drogas e sua utilização no diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças; 
4.Estabelecer correlação entre as propriedades farmacológicas de um grupo de 
drogas e seus efeitos colaterais. 
 

Metodologia:  
O conteúdo programático será desenvolvido através da utilização de: 
- Aulas expositivas: apresentação do conteúdo teórico pelo professor 
responsável, com duração aproximada de 2,0 h; 
- Aulas teórico-práticas: apresentação do conteúdo teórico-prático pelo 
professor responsável, com duração aproximada de 2,0h e entrega de relatório 
posteriormente; 
- Aulas práticas: serão feitas simulações da prática com entrega de relatório 
posteriormente; 
- Grupos de discussão: discussões sobre os assuntos abordados nas aulas 
expositivas, sendo a turma dividida em subgrupos que trabalharão por cerca de 
2 h; 
- Seminários: apresentação de vários tópicos pelos alunos, com divisão 
antecipada dos mesmos bem como dos grupos responsáveis e das tarefas a 

Newton Freitas
Carimbo



serem realizadas sendo os apresentadores sorteados no momento da 
realização da atividade; 
- Exercícios Escolares: provas referentes a cada uma das unidades 
apresentadas anteriormente ou parte delas, com duração média de 1,5 h. 
 
Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem:as avaliações serão feitas on-line. 

 

As avaliações referentes a cada Unidade serão realizadas considerando-se as atividades 

executadas naquele período, tendo estes pesos diferenciados, conforme explicitado a seguir: 

7.1) UNIDADE I: Exercício Escolar=60%; Relatórios=10%; Grupos de discussão=30%;  

7.2) UNIDADE II: Exercício Escolar=60%; Relatórios/discussão de prática =15%; Grupos de 

discussão=25%. 

7.3) UNIDADE III: =Seminários 100%;  

 

Bibliografia: 

1) GILMAN, A.G. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 13ª ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 

2018. 

 

2) KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 13ª ed. Rio de Janeiro: Editora McGraw, 2017. 

 

3) RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 7ª ed., Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. 

 

4) • SILVA, P. Farmacologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

Complementar:  

• CAMARA, S. A. Manual da Farmacologia Prática. São Paulo: Atheneu, 1967. 

• CARLINI, E. A. Farmacologia Prática sem Aparelhagem. São Paulo: Sarvier, 1973. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ – UFPI 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO MINISTRO PETRÔNIO PORTELLA 

BAIRRO ININGA - TERESINA-PI – BRASIL – CEP: 64.049-550 

www.ufpi.br 

 

 

 

1. LISTA DOS COMPONENTES CURRICULARES A SEREM OFERTADOS 

DE FORMA NÃO-PRESENCIAL 

UNIDADES CURRICULARES OFERTADOS PRÉ-
REQUISITOS UNIDADE 

RESPONSÁVEL 
TIPO 
(Disciplina 
ou atividade) 

CÓDIGO NOME CRÉDITO CARGA 
HORÁRIA 

Departamento de 
Bioquímica e 
Farmacologia/CCS 
 

Disciplina DBF0098 Farmacodinâmica 8 120 113.425 ou 
113.250 
(Farmacologia 
Básica) 
110017 
(Imunologia 
Básica) 
110015 
(Parasitologia 
Humana) 

 

  

 

http://www.ufpi.br/
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2. PLANOS DE ENSINO POR COMPONENTE CURRICULAR OFERTADO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CAMPUS MINISTRO PETRÔNIO PORTELA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA E FARMACOLOGIA 

PLANO DE DISCIPLINA PARA O PERÍODO 2021.1 
 

CÓDIGO DISCIPLINA CRÉDITOS SEMESTRE CARGA 

HORÁRIA 

DBF0098 Farmacodinâmica 2 6 0 2021.1 120Horas 

Pré-

requisitos 

Farmacologia Básica (DBF0113) e Imunologia Básica para 

Farmácia (DPM0015) e Parasitologia Humana (DPM0013) 

PROFESSOR: Dalton Dittz Júnior E-MAIL: daltondittz@ufpi.edu.br 

EMENTA 

Farmacologia da inflamação. Farmacologia do sistema nervoso central. 

Farmacologia do aparelho digestivo. Farmacologia do aparelho respiratório. 

Farmacologia do sistema cardiovascular. Farmacologia do sangue. 

Antimicrobianos. Farmacologia das parasitoses. Farmacologia do sistema 

endócrino. Farmacologia do diabetes. Anemia e obesidade. Antineoplásico. 

OBJETIVOS 

GERAIS 

Permitir aos alunos o conhecimento dos principais grupos de fármacos que 

atuam nos sistemas do organismo humano e sobre processos fisiopatológicos, 

relacionando-os os efeitos farmacológicos e utilização terapêutica, bem como 

efeitos adversos e sua influencia na atuação do profissional farmacêutico. 

ESPECÍFICOS 

a) Estudar as substâncias que agem nos vários sistemas do organismo 

humano, entendendo suas características farmacocinéticas e 

farmacodinâmicas; 

b) Estabelecer correlação entre as propriedades farmacológicas de um 

determinado grupo de drogas e sua utilização no diagnóstico, tratamento e 

prevenção de doenças; 

c) Estabelecer correlação entre as propriedades farmacológicas de um grupo 
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de drogas e seus efeitos colaterais; 

d) Desenvolver no estudante o espírito crítico diante da metodologia científica 

utilizada na área da Farmacologia; 

e) Desenvolver no aluno uma visão crítica do estudo lógico de drogas; 

f) Incentivar o alunado para o desenvolvimento de pesquisas na área, 

possibilitando ao mesmo uma maior fixação dos conhecimentos obtidos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I 
 
Anti-inflamatórios não esteroidais 
Corticosteróides 
Hipnoanalgésicos 
Anestésicos locais 
Anestésicos gerais 
Anticonvulsivantes 
 

UNIDADE II 
 
Antipsicóticos 
Ansiolíticos 
Antidepressivos 
Farmacologia do aparelho digestivo 
Farmacologia do aparelho respiratório 
Farmacologia da Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC) 
Antiarrítmicos 
Antiangionsos 
Diuréticos 
Anti-hipertensivos 
Hemostáticos e anticoagulantes 
 

UNIDADE III 
 
Considerações gerais sobre a quimioterapia das doenças microbianas 
Sulfonamidas 
Penicilinas e cefalosporinas 
Macrolídeos, cloranfenicol e tetraciclinas 
Aminoglicosídeos 
Agentes antimicóticos 
 

UNIDADE IV 
 
Farmacologia das parasitoses 
Antivirais 
Farmacologia do sistema endócrino 
Farmacologia da reprodução 
Tratamento das anemias 

Newton Freitas
Carimbo



Farmacologia da obesidade 
Hipoglicemiantes 
Antineoplásicos 

METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICOS  

(Procedimentos de Ensino e Aprendizagem) 

A disciplina será desenvolvida de forma remota utilizando de Ambiente Virtual 

de Aprendizagem como mídiaprincipal, complementado com material impresso, 

audiovisual,webconferências, videoaulas, conteúdos organizados em 

plataformas virtuais deensino e aprendizagem, SIGAA, Google Meet, 

Plataforma RNP. As atividades laboratoriais serão mediadas de forma 

não-presencial. As aulas práticas no laboratório de parasitologia serão 

gravadas com a participação da professora da disciplina e do monitor serão 

transmitidas para os alunos por meio das plataformas virtuais de 

aprendizagem. 

RECURSOS DIDÁTICOS 

- Uso do ambiente virtual de aprendizagem como mídia principal (Google meet 

e plataforma RNP), complementado com material impresso, 

audiovisual,webconferências, videoaulas e conteúdos organizados em 

plataformas virtuais deensino e aprendizagem (Mural da plataforma RNP e 

Fórum do Sigaa, Padlet, Socrative, etc), correio eletrônico, blogs, entre outros. 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 

UNIDADE I: TP= 20%; AE= 80%. 

UNIDADE II: TP= 20%; AE= 80%. 

UNIDADE III: TP= 20%; AE= 80%. 

UNIDADE IV: TP= 20%; AE= 80%. 

Critérios avaliados: 

- TP: participação e resolução das atividades teórico-práticas 

- AE: correção de questões objetivas e discursivas. 

Legenda: TP: Atividade teórico-prática; AE: Avaliação escrita. 

Obs.: O aluno que não comparecer as avaliações individuais ou em 

grupo terá nota zero, e poderá requerer segunda chamada caso seja 

justificada, considerando as prerrogativas legais e prazos, contidos na 

Resolução nº. 177/12. 

BIBLIOGRAFIA 
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Obrigatória 

1) GILMAN, A.G. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 12ª ed. Rio de 

Janeiro: McGraw-Hill Interamericana, 2012. 

2) SILVA, P. Farmacologia. 8a. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

3) KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Edit 

ora Elsevier, 2014. 

4) RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 10ª 

ed., Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2010. 

5) CLARK, M. A.; FINKE L, R. Farmacologia Ilustrada. 5ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2014. 611p. 

Complementar: 

1) CARLINI, E. A . Farmacologia Prática sem Aparelhagem. São Paulo: Sarvier, 

1973. 

2) SILVEIRA, M.P.T.; BICCA, E.B.C.; GASTAL, C.E.D. Casos clínicos 

integrados: farmacologia, patologia e clínica médica. São Paulo: Pharmabooks, 

2011. 211p. 

3) Portal de periódicos da CAPES: www.periodicos.capes.gov.br/ 

DATA ASSINATURA DO 

PROFESSOR 

ASSINATURA DO CHEFE DO 

DEPARTAMENTO 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 078, DE 30 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), em exercício, no uso de suas 
atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 
26/04/2022 e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.064158/2019-26; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração no projeto pedagógico do Curso de LICENCIATURA EM 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, do Câmpus Senador Helvídio Nunes Barros - CSHNB, desta Universidade, 
consoante informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

Teresina, 30 de maio de 2022. 

 

 

Prof. Eliesé Idalino Rodrigues 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação/UFPI em exercício 

Presidente da Câmara de Ensino de Graduação em exercício 
 
 

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 079, DE 30 DE MAIO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pedagógico de curso. 

 
 

 O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), em exercício, no uso de suas 
atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 
26/04/2022 e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.073932/2019-65; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração no projeto pedagógico do Curso de LICENCIATURA EM LETRAS 
- LIBRAS, do Centro de Ciências Humanas e Letras – CCHL, do Câmpus Ministro Petrônio Portella – CMPP, 
desta Universidade, consoante informações em anexo e processo acima mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

Teresina, 30 de maio de 2022. 

 

 

Prof. Eliesé Idalino Rodrigues 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação/UFPI em exercício 

Presidente da Câmara de Ensino de Graduação em exercício 
 
 

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 

 



 
 

● Relacionar Teoria e Prática, Estrutura Dialógica, Interatividade, Flexibilidade, Capacidade 

Crítica, Inter e Transdisciplinaridade. 

A dinâmica adotada para a aplicação dos módulos será a mesma para todos os semestres 

organizados da seguinte forma: cada ano é composto por dois semestres. Nos três últimos 

semestres serão integralizadas as horas correspondentes ao Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório.  

 

 

3.1.1 Matriz Curricular 

1º PERÍODO  

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

LIBRAS001 Seminário de Introdução ao Curso 1.0.0 15 - 

DFE0097 História da Educação  3.1.0 60 - 

DFE0095 Filosofia da Educação 3.1.0 60 - 

LIBRAS002 Metodologia da Pesquisa em 

Ciências Humanas 

2.2.0 60 - 

 Língua Brasileira de Sinais I 1.3.0 60 - 

 Leitura e Produção de Texto I 2.1.0 45 - 

 Estudos Linguísticos I 2.1.0 45 - 

 Subtotal de Disciplinas 23 345  

 Subtotal de TCC -- --  

 Subtotal de Estágios -- --  

 TOTAL 23 345  

 

 

 



 
 

2º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

DFE235 Sociologia da Educação 3.1.0 60 Hist. da Ed. 

DFE236 Psicologia da Educação 3.1.0 60 - 

 
Leitura e Produção de Texto II 

2.1.0 
45 

Leit. e Prod. de 

Textos I 

 
Língua Brasileira de Sinais II  

2.2.0 
60 

Líng. Bras. de 

Sinais I 

 Estudos Linguísticos II 2.1.0 45 Est. Ling. I 

 
Escrita de sinais I 

2.2.0 
60 

Líng. Bras. de 

Sinais I 

 Estudos Interculturais 1.1.0 30 - 

 Subtotal de Disciplinas 24 360  

 Subtotal de TCC -- --  

 Subtotal de Estágios -- --  

 TOTAL 24 360 -- 

 

3º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITO C. H. 
PRÉ-

REQUISITOS 

DFE237 Legislação e Organização da 

Educação Básica 

3.1.0 
60 Soc. da Ed. 

DMTE373 Didática Geral 2.2.0 60 Psico. da Ed. 

 
Língua Brasileira de Sinais III  

2.2.0 
60 

Líng. Bras. de 

Sinais II 



 
 

 Linguística da LIBRAS I 3.1.0 60 Est. Ling. I 

 Teoria de Aquisição de 

Linguagem 

2.1.0 
45 Est. Ling. I 

 Escrita de Sinais II 2.2.0 60 Escrita de Sinais I 

 Subtotal de Disciplinas 23 345  

 Subtotal de TCC -- --  

 Subtotal de Estágios -- --  

 TOTAL 23 345  

 

4º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITO C. H. 
PRÉ-

REQUISITOS 

DMTE395 
Avaliação da Aprendizagem 

3.1.0 
60 

Didática 

Geral 

 
Língua Brasileira de Sinais IV 

2.2.0 
60 

Líng. Bras. de 

Sinais III 

 Introdução aos Estudos da 

Literatura 

3.1.0 
60 - 

 
Linguística da LIBRAS II 

3.1.0 
60 

Ling. da LIBRAS 

I 

 
Educação Bilíngue  

2.1.0 
45 

Teoria de Aquis. 

da Ling. 

 
Estudos Surdos I 

3.1.0 
60 

Líng. Bras.de 

Sinais III 

 Subtotal de Disciplinas 23 345  

 Subtotal de TCC -- --  



 
 

 Subtotal de Estágios -- --  

 TOTAL 23 345  

 

5º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

 
Ensino de Libras: teoria e prática 

2.2.0 
60 

Educação 

Bilíngue 

 
Linguística da LIBRAS III 

3.1.0 
60 

Ling. da LIBRAS 

II 

 
Literatura em Língua Portuguesa 

3.1.0 
60 

Intro. aos Est. da 

Lit. 

 Linguística Aplicada ao Ensino de 

Línguas I 

3.1.0 
60 Est. Ling. II 

 Introdução aos Estudos da 

Tradução 

3.1.0 
60 

Líng. Bras. de 

Sinais IV 

 Subtotal de Disciplinas 20 300  

 Subtotal de TCC -- --  

 Subtotal de Estágios -- --  

 TOTAL 20 300  

 

6º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

 Tradução e Interpretação da Língua 

de Sinais I 

 

2.2.0 
60 

Intro. aos Est. da 

Trad. 



 
 

 
Literatura Surda I 

3.1.0 
60 

Intro. aos Est. da 

Lit. 

 
Linguística da LIBRAS IV 

3.1.0 
60 

Ling. da LIBRAS 

III 

 Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório I 

0.0.9 
135 

Ensino de Libras: 

Teoria e prática 

 Subtotal de Disciplinas 12 180  

 Subtotal de TCC 0 0  

 Subtotal de Estágios 9 135  

 TOTAL 21 315  

 

7º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

 Produção de Materiais Didáticos 

para o Ensino de LIBRAS como 

Língua Materna e  Adicional  

2.2.0 

60 
Ens. de LIBRAS: 

Teo. e Prát. 

 
Linguística da LIBRAS V 

3.1.0 
60 

Ling da LIBRAS 

IV.  

 Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório II 

0.0.9 
135 

Est. Curr. Sup. 

Obr. I 

 
Trabalho de Conclusão de Curso I 

0.0.4 
60 

Met. da Pesq. em 

Ciênc. Hum. 

 Subtotal de Disciplinas 8 120  

 Subtotal de TCC 4 60  

 Subtotal de Estágios 9 135  



 
 

 TOTAL 21 315  

 

8º PERÍODO 

 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
CRÉDIT

O 

C. 

H. 

PRÉ-

REQUISITOS 

 
Linguística da LIBRAS VI 

3.1.0 60 Ling. da LIBRAS 

V 

 Optativa I 3.1.0 60  

 Optativa II 3.1.0 60  

 Estágio Curricular Supervisionado 

Obrigatório III 

0.0.9 135 Est. Curr. Sup. 

Obr. II 

 
Trabalho de Conclusão de Curso  II 

0.0.4 60 Trab. de Conc. de 

Curso  I 

 Subtotal de Disciplinas 12 180  

 Subtotal de TCC 4 60  

 Subtotal de Estágio  9 135  

 Total 25 375  

 

Disciplinas Optativas 

  

OPTATIVAS 

DISCIPLINA CRÉDITO CH PR 

Estudos Surdos II 3 1 0 60 Estudos Surdos I 

Estudo do Léxico 3 1 0 60 - 



 
 

3.2 Fluxograma 

 

 1º 

Período 

2º Período 3º Período 4º Período 5º Período 6º Período 7º Período 8º Período 

História da 

Educação 

(60h) 

Sociologia da 

Educação 

(60h) 

Legislação e 

Organização 

da Educação 

Básica (60h) 

Avaliação da 

Aprendizagem 

(60h) 

Ensino de 

LIBRAS: 

teoria e 

prática 

(60h) 

Estágio 

curricular 

supervisionado 

obrigatório I 

(135h) 

Estágio 

curricular 

supervisionado 

obrigatório II 

(135h) 

Estágio 

curricular 

supervisionado 

obrigatório III 

(135h) 

Filosofia da 

Educação 

(60h) 

Psicologia da 

Educação 

(60h) 

Didática 

Geral (60h) 

Educação 

Bilíngue (45h) 

Literatura 

em Língua 

Portuguesa 

(60h) 

Literatura 

Surda I (60h) 

TCC I (60h) TCC II (60h) 

Metodologia 

da Pesquisa 

em Ciências 

Humanas 

(60h) 

Escrita de 

sinais I (60h) 

Escrita de 

sinais II  

(60h) 

Estudos 

Surdos I (60h) 

Introdução 

aos Estudos 

da 

Tradução 

(60h) 

Tradução e 

Interpretação 

da Língua de 

Sinais I (60h) 

Produção de 

Materiais 

Didáticos para 

o Ensino de 

LIBRAS como 

Língua Materna 

e Adicional 

(60h) 

Optativa I 

(60h) 

Língua 

Brasileira de 

Sinais I 

(60h) 

Língua 

Brasileira de 

Sinais II 

(60h) 

Língua 

Brasileira de 

Sinais III 

(60h) 

Língua 

Brasileira de 

Sinais IV 

(60h) 

Linguística 

Aplicada ao 

Ensino de 

Línguas I 

(60h) 

Linguística da 

LIBRAS IV 

(60h) 

Linguística da 

LIBRAS V 

(60h) 

Linguística da 

LIBRAS VI 

(60h) 

Leitura e 

Produção de 

Texto I (45h) 

Leitura e 

Produção de 

Texto II 

(45h) 

Linguística 

da LIBRAS 

I (60h) 

Linguística da 

LIBRAS II 

(60h) 

Linguística 

da LIBRAS 

III (60h) 

 Optativa II 

(60h) 

Estudos 

Linguísticos 

I (45h) 

Estudos 

Linguísticos 

II (45h) 

Teoria de 

Aquisição de 

Linguagem 

(45h) 

Introdução aos 

Estudos da 

Literatura 

(60h) 

 

Seminário de 

Introdução 

ao Curso 

(15h) 

Estudos 

Interculturais 

(30h) 

 

 

 

 

 



 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MOISES, Massaud. A literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 2008. 

 

MONGELLI, L. M. de M. A Literatura Portuguesa em Perspectiva (2) Classicismo, 

Barroco, Arcadismo. São Paulo: Atlas, 1993. 

 

VECHI, C. A. A Literatura Portuguesa em Perspectiva (3) Romantismo, Realismo. São 

Paulo: Atlas, 1994. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LAPA, M. R. Lições de Literatura Portuguesa: época medieval. São Paulo: Difusão , 1973. 

 

MONGELLI, L. M. de M. et alli. A Literatura Portuguesa em Perspectiva (1) Trovadorismo 

e Humanismo. São Paulo: Atlas, 1992. 

 

SARAIVA, A. J. História da Literatura Portuguesa. Porto: Almedina, 1982. 

 

SPINA, S. Presença da literatura Portuguesa I. São Paulo: Difel, s/d. 

 

SPINA, S. A lírica trovadoresca. São Paulo: EDUSP, 1990. 

 

 

6º PERÍODO 

DISCIPLINA: Estágio Curricular Obrigatório I CÓDIGO: 

DEPARTAMENTO: Métodos e Técnicas de Ensino 

Créditos: Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.0.9 135h Ensino de Libras: teoria e prática 

EMENTA: Projeto de Estágio; Estágio Observacional da Educação Escolar (Ensino 

Fundamental e Médio) e da Educação não-escolar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KEMP, Mike. Fatores para o sucesso da aquisição da língua de sinais: variáveis sociais. 

In: Congresso surdez e pós-modernidade: novos rumos para educação brasileira, 18 a 20 de 

setembro de 2002. INES, divisão de Estudos e pesquisas – Rio de Janeiro, 2002. 

 

LACERDA, Cristina B. F. de, MANTELATTO, Sueli A. C.; LODI, Ana Claudia B. 

Problematizando o ensino de língua de sinais: discutindo aspectos metodológicos. In: Anais 

do VI Congreso Latinoamericano de Educacion Bilingüe-Bicultural para Sordos. Santiago 

de Chile,julho de 2001. 

 



 
 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1982. 

 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes,1978. 

 

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 17. ed. São Paulo: Cortez, 1991. 

 

DISCIPLINA: Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório II 
CÓDIGO: 

DEPARTAMENTO: Métodos e Técnicas de Ensino 

Créditos: Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.0.9 135h Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório I 

EMENTA: Projeto de estágio; Estágio de Regência no Ensino Fundamental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

KEMP, Mike. Fatores para o sucesso da aquisição da língua de sinais: variáveis sociais. 

In: Congresso surdez e pós-modernidade: novos rumos para educação brasileira, 18 a 20 de 

setembro de 2002. INES, divisão de Estudos e pesquisas – Rio de Janeiro, 2002. 

 

LACERDA, Cristina B. F. de, MANTELATTO, Sueli A. C.& LODI, Ana Claudia B. 

Problematizando o ensino de língua de sinais: discutindo aspectos metodológicos. In: Anais 

do VI Congreso Latinoamericano de Educacion Bilingüe-Bicultural para Sordos. Santiago 

de Chile,julho de 2001. 

 

POERSCH, J. M. Atitudes e Aptidões no Ensino de Línguas: é possível alfabetizar em língua 

Estrangeira? Letras de Hoje, Porto Alegre, v.30, n.2, p. 193-205, junho 1995. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PAQUAY, L; PERRENOUD, P.; ALTET, M; CHARLIER, Ë. Formando professores 

profissionais. Quais estratégias? Quais competências? 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

RÉ, Alessandra Del, A Pesquisa em Aquisição da Linguagem: teoria e prática. Ed. Contexto, 

São Paulo (2006). 

 

SCLIAR-CABRAL, L. Semelhanças e diferenças entre a aquisição das primeiras línguas e 

a aquisição sistemática das segundas línguas. In.: BOHN, H; VANDRESEN, P. Tópicos de 

lingüística aplicada: o ensino de línguas estrangeiras. Florianópolis: Ed. UFSC, 1988. 

 

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 



 
 

VENTURI, Maria Alice. Aquisição de língua estrangeira numa perspectiva de estudos 

aplicados. Ed. Contexto, São Paulo (2006). 

 

 

8º PERÍODO 

DISCIPLINA: Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório III 
CÓDIGO: 

DEPARTAMENTO: Métodos e Técnicas de Ensino 

Créditos: Carga Horária: Pré-requisito(s): 

0.0.9 135h Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório II 

EMENTA: Projeto de Estágio; Estágio de Regência no Ensino Médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GARCIA, W. E. Educação: visão teórica e prática pedagógica. São Paulo: McGraw-Hill do 

Brasil, 1977. 

 

MELLO, G, N. Magistério de 1º grau: da competência técnica ao compromisso político. São 

Paulo: Cortez, 1998. 

 

MORAES, R. (ORG). Sala de aula: que espaço é este? Campinas: Papirus, 1986. 

 

PAQUAY, L; PERRENOUD, P, CHARLIER, E. Formando professores profissionais: 

Quais estratégias? Quais competências? 2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas & GEBRAN, Raimunda Abou. Prática de Ensino e 

estágio obrigatório na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006. 

 

QUELUZ, A, G. (ORIENT.); ALONSO, M(ORG.). O trabalho docente: teoria e prática. 

São Paulo: Pioneira, 1999. 

 

PIMENTA, S. G; GHEDIN, E (ORG.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um 

conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

RODRIGUES, N. Por uma nova escola: o transitório e o permanente na educação. São 

Paulo: Cortez, 1985. 



 
 

das bibliotecas integrantes do SIBi, que “obedece à normatização interna da BCCB, a qual prevê 

a atualização semestral das obras, após o encaminhamento das demandas oriundas das 

Coordenações de Cursos e Programas pelos Diretores das Unidades de Ensino”.  

 

8 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

8.1 Equivalência entre projetos pedagógicos 

 

 

Matriz Curricular 2019 Matriz Curricular 2014  

CÓDIGO 
DISCIPLINAS 1º 

PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH Período 

DFE0097 

DFE0080 

→ 

História da Educação 60 

DFE0097 

DFE0080 

← 

História da Educação 60 1 

DFE0095 

DFE0081 

→ 

Filosofia da Educação 60 

DFE0095 

DFE0081 

← 

Filosofia da Educação 60 1 

→ 

Metodologia da 

Pesquisa em Ciências 

Humanas 

60 
LIBRAS002 

← 

Metodologia da 

Pesquisa em Ciências 

Humanas 

60 1 

→ 
Língua Brasileira de 

Sinais I 
60 

LIBRAS003 

← 

Língua Brasileira de 

Sinais I 
60 1 

→ 
Leitura e Produção de 

Texto I 
45 

LIBRAS004 

← 

Leitura e Produção de 

Texto I 
60 1 

LIBRAS001 

→ 

Seminário de 

Introdução ao Curso 
15 

LIBRAS001 

← 

Seminário de 

Introdução ao Curso 
15 1 

→ Estudos Linguísticos I 45 
LIBRAS007 

← 
Linguística I 60 2 



 
 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS 2º 

PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

DFE235 

DFE0096 

DFE0084 

DFE0093 

→ 

Sociologia da Educação 60 

DFE235 

DFE0096 

DFE0084 

DFE0093 

← 

Sociologia da 

Educação 
60 2 

DFE236 

DFE0083 

DFE0092 

DFE0098 

DFE0197 

DFE219 

→ 

Psicologia da Educação 60 

DFE236 

DFE0083 

DFE0092 

DFE0098 

DFE0197 

DFE219 

← 

Psicologia da 

Educação 
60 2 

→ Escrita de Sinais I 
60 LIBRAS031 

← 
Escrita de Sinais I 

60 
7 

→ 
Língua Brasileira de 

Sinais II 

60 LIBRAS005 

← 

Língua Brasileira de 

Sinais II 

60 
2 

→ Estudos Linguísticos II 45  Sem equivalente7  -- 

 
Leitura e Produção de 

Texto II 
45  Sem equivalente -- -- 

 Estudos Interculturais 30  Sem equivalente -- -- 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS 

3ºPERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

DFE237 

DFE0078 

DFE0082 

DFE0099 

DFE0148 

Legislação e 

Organização da 

Educação Básica 

60 

DFE237 

DFE0078 

DFE0082 

DFE0099 

DFE0148 

Legislação e 

Organização da 

Educação Básica 

60 3 

 
7 Alterado pela Portaria nº 407 PREG/CAMEN de 11 de dezembro de 2019. 



 
 

DFE221 

→ 

DFE221 

← 

DMTE373 

DMT0157 

DMT0208 

DMT0201 

DMT0002 

DMT0296 

→ 

Didática Geral 60 

DMTE373 

DMT0157 

DMT0208 

DMT0201 

DMT0002 

DMT0296 

← 

Didática Geral 60 3 

→ Escrita de Sinais II 60 
LIBRAS022 

← 
Escrita de Sinais II 60 7 

→ 
Teoria de Aquisição da 

Linguagem 

45 LIBRAS030 

← 

Teoria de Aquisição da 

Linguagem 
60 5 

→ 
Língua Brasileira de 

Sinais III 

60 LIBRAS014 

← 

Língua Brasileira de 

Sinais III 

60 
3 

→ 
Linguística da LIBRAS 

I 
60 

LIBRAS015 

← 

Fonética e Fonologia 

da LIBRAS 
60 3 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS  

4º PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

DMTE395 

DMT0170 

→ 

Avaliação da 

Aprendizagem 
60 ← 

Avaliação da 

Aprendizagem 
60 4 

→ 

Língua Brasileira 

de Sinais IV 
60 

LIBRAS017 

← 

Língua Brasileira 

de Sinais IV 
60 4 

→ 
Linguística da LIBRAS 

II 
60 

LIBRAS026 

← 

Morfologia e Sintaxe 

da LIBRAS 
90 4 

→ Estudos Surdos I 60 
LIBRAS006 

← 
Estudos Surdos I 60 2 



 
 

→ 
Introdução aos Estudos 

da Literatura 
60 

LIBRAS016 

← 
Teoria da Literatura I  60 3 

→ Educação Bilíngue 45 
LIBRAS021 

← 
Educação Bilíngue 60 6 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS 

 5º PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

→ 
Ensino de Libras: teoria 

e prática 
60 

DMTE409 

← 

Metodologia do 

Ensino de Letras – 

LIBRAS 

60 6 

→ 
Linguística da LIBRAS 

III 
45  Sem equivalente8  -- 

→ 
Literatura em Língua 

Portuguesa 
60 

LIBRAS037 

← 

Literatura Nacional 

IV9 
60 8 

→ 
Introdução aos Estudos 

da Tradução 
60 

LIBRAS019 

← 

Introdução aos Estudos 

da Tradução 
60 5 

→ 
Linguística Aplicada ao 

Ensino de Línguas  
60 

LIBRAS018 

← 
Linguística Aplicada I 60 4 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS  

6º PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

→ 
Linguística da LIBRAS 

IV 
60 

LIBRAS028 

← 

Semântica e 

Pragmática 
60 5 

→ Literatura Surda I 60 
LIBRAS024 

← 
Literatura Surda 60 8 

→ 

Tradução e 

Interpretação da Língua 

de Sinais I 

60 
LIBRAS036 

← 

Tradução e 

Interpretação da 

Língua de Sinais I 

60 7 

→ Estágio Obrigatório I10 135 DMTE398 Estágio Obrigatório II 90 5 

 
8 Alterado pela Portaria nº 407 PREG/CAMEN de 11 de dezembro de 2019. 
9 Alterado pela Portaria nº 407 PREG/CAMEN de 11 de dezembro de 2019. 
10 Processo nº 23111.073932/2019-65. 



 
 

← 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS 

 7º PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

→ 

Produção de Materiais 

Didáticos para o ensino 

de LIBRAS como 

Língua Materna e 

Adicional 

60 
LIBRAS033 

← 

Produção de Materiais 

Didáticos em LIBRAS 
60 7 

→ Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

60 LIBRAS023 

← 

Trabalho de Conclusão 

de Curso I 

60 7 

→ Linguística da LIBRAS 

V 

60  
Sem equivalente 11  -- 

→ 

Estágio Obrigatório II 135 
DMTE399 

← 
Estágio Obrigatório III 120 7 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS  

8º PERÍODO 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

→ Linguística da LIBRAS 

VI 

60 LIBRAS038 

← 
Sociolinguística 45 8 

→ Trabalho de Conclusão 

de Curso II 

60 LIBRAS025 

← 

Trabalho de Conclusão 

de Curso II 

60 7 

→ Estágio Obrigatório III 135 DMTE400 

← 

Estágio Obrigatório IV 120 8 

 

 

CÓDIGO 
DISCIPLINAS  

OPTATIVAS 
CH CÓDIGO DISCIPLINAS CH  

→ 
Estudos Surdos II 

60 
LIBRAS041 

← 
Estudos Surdos II 60  

 
11 Alterado pela Portaria nº 407 PREG/CAMEN de 11 de dezembro de 2019. 



 
 

 Estudo do Léxico 60  Sem equivalente   

 

Reflexões sobre 

Linguística Aplicada e 

Formação de 

Professores 

60  Sem equivalente   

→ 
LIBRAS Acadêmica 

60 
LIBRAS050 

← 
LIBRAS Acadêmica 60  

→ 
Educação de Surdos e 

Novas Tecnologias 60 
LIBRAS051 

← 

Educação de Surdos e 

Novas Tecnologias 
60  

→ 

Ensino de Português 

como Língua 

Estrangeira 

60 
LIBRAS053 

← 

Ensino de Português 

como Língua 

Estrangeira 

60  

 
Gêneros textuais e 

ensino de língua 
60  Sem equivalente   

 
Letramento e 

multimodalidade 
60  Sem equivalente   

 
Libras: transcrição e 

escrita 
60  Sem equivalente   

 Literatura Surda II 60  Sem equivalente   

 Literatura e tecnologia 60  Sem equivalente   

→ 

Tradução e 

Interpretação da Língua 

de Sinais II 

60 
LIBRAS048 

← 

Tradução e 

Interpretação da Língua 

de Sinais II 

  

 
 Conversação 

Intercultural 
60  Sem equivalente   

 Libras em Contextos 60  Sem equivalente   



 
 

→ 
Análise de Discurso 

60 
LIBRAS034 

← 
Análise de Discurso 60 7º 

DBIO0212 

→ 

Educação Ambiental 
60 

DBIO0212 

← 
Educação Ambiental 60  

 

Relações Sócio-Étnico-

Raciais e Cultura Afro-

brasileira 

60  Sem equivalente   

LIBRAS049 

→ 

Literaturas Africanas de 

Expressão Portuguesa 60 
LIBRAS049 

← 

Literaturas Africanas de 

Expressão Portuguesa 
60  

 

 

8.2 Cláusula de vigência 

 

Considerando que há mudanças significativas neste PPC, se comparado ao anterior, 

acreditamos que o ideal seja que a turma com entrada em 2019.2 seja a primeira a iniciar o curso 

já seguindo o novo fluxograma. As turmas já em andamento, matriculadas até o 2º período 

poderiam optar pela migração no semestre subsequente ao de implantação do novo currículo. 

Entretanto, considerando que, no semestre subsequente a implantação, 2020.1, não teremos turmas 

cursando o 2º semestre com o PPC aprovado em 2014, não está prevista a migração entre 

currículos. Portanto, as turmas já em andamento deverão concluir o curso seguindo o fluxograma 

do PPC aprovado em 2014 até sua conclusão. O currículo relativo ao PPC 2014 deixará de ser 

ofertado em 2023.2 

Tendo em vista as demandas geradas pelos PPCs 2014 e 2019 e a quantidade de professores 

lotados na Coordenação, não há previsão de problemas quanto à oferta das disciplinas, bem como 

ao extrapolamento da carga horária de professores. 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 Universidade Federal do Piauí 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 

 
RESOLUÇÃO CAMEN/PREG/UFPI  Nº 085, DE 03 DE JUNHO DE 2022 

Regulamenta as normas sobre alteração de projeto 
pdagógico de curso. 

 
 O PRÓ-REITOR DE ENSINO DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

(PREG/UFPI), e PRESIDENTE DA CÂMARA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO (CAMEN), em exercício, no uso de suas 
atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista decisão da mesma Câmara, em reunião do dia 
26/04/2022 e, considerando: 

- as competências que lhe foram atribuídas pelo Regimento do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, desta Universidade, aprovado pela Resolução Nº 011/84-CEPEX, de 10 de outubro 
de 1984, e alterado pela Resolução Nº 101/05-CEPEX, de 17 de junho de 2005; 

-  o Processo Nº 23111.007917/2022-86; 

RESOLVE:  

Art. 1° Autorizar a alteração no projeto pedagógico do Curso de LICENCIATURA EM 
MÚSICA, do Centro de Ciências da Educação “Prof. Mariano da Silva Neto” – CCE, do Câmpus Ministro 
Petrônio Portella – CMPP, desta Universidade, consoante informações em anexo e processo acima 
mencionado. 

Art. 2° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação justificada a urgência pela 
excepcionalidade da atividade administrativa, no contexto da calamidade pública decorrente da pandemia 
pela COVID-19.  

 

Teresina, 03 de junho de 2022. 

 

Prof. Eliesé Idalino Rodrigues 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação/UFPI em exercício 

Presidente da Câmara de Ensino de Graduação em exercício 

 

 
Campus Universitário Ministro Petrônio Portela, Bairro Ininga, Teresina, Piauí, Brasil; CEP 64049-550 

Telefones: (86) 3215-5511/3215-5513/3215-5516 
Internet: www.ufpi.br 
































